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MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERLNCL1
DE MERCADO DE CAPITAIS

DESPACHO DO GERENTE'
De 29 de setembro de Is173, atrelan-

do, na forma dos Parecera., o reque-
rido nos processos nas:

Sociedade Corretora

Autuante de Capital — Alterayao
ec atratual:
A-DF-75/1330 — Maltipia Carretora

— Cambio e Valores Mobiliarias Lida
De Cr$ 150.000,00 para Cr* 	

230.000.00
Instnunento de 29-8-75.

OCZ3dade de Crédito, Finanekananto
e investimenta

Reter= do Eszatuto:
A-3P-731003 — BANEr3PA S.A. —

Crédito, Financiamento e In amamento
- A.G.E. de 31-7-3.

Sociedades *Distribuidoras

Alterseo Contratual:

A-SP-75/252 — Tradival Distri-
buis:era de Titilam e Valoras Mobiliá-
rias Ltda.

Instrumento de 20 de marco de 1975..

Cancelamento de dependências:

A-RJ-73/544 — Distribuidora de
Valores Mabilarlos Fininvest EI.A.

Em Campo Largo (PR), G:arapuás-
va (PR; e São José dos Campai (SP)

Ileuniao de Diretoria de 14 de se-
tembro de 1975.

INSPETORIA DE BANCOS
Proc. ria DF-1008-75 — O Diretor.

Por despacho de 25 de &mastro ce
1973, autorizou o Banco Brasileiro de
Descontos S.A., sediado em Osaseo
(SP), a Instalar agências imas praças
de Ipeilna (SP), Piranga (MG), Je-
suilnb (h1(3) e Caçu (00).

Procesao na DF-1129-75 — O Ex-
celentíssimo Sr. Diretor, por despa-
cho de 23 de actembro de 19)5, auto-
rizau o Banco alercan°11 do Brasil
S.A., sediado em Belo Horizonte
(MG). a transferir suas seguintes
agénclas:

De Santos (5P) — Carta-patente:
7.740, de 30 de dezembro de 11413 —
Para Ribeirtio Preto (SP).

De Cobriria (ES) — Carta Titanic:
1-8.032, do 19 de novembro da 1974 —
Para Caxias do Sul (RS).

Do Passos (MG) — Carta-ratante:
1-8.034. de 19 do novembro da 1274 —
Para Novo Hamburgo (Ra).

De Teõfib Otcnil (MG) — Carta-
patente: 3.088. do 25 de setembro d.
1954 — Para Contagem odc».

DESPACHO DO SR. =R
. DA DIORG

Em 25 de setembro de 1973, diferin-
do, nos termos do Parecer, o requerido
20 processo n.°:

Reforma de estatutos soai

DV.1330-75 — COOperative de Eco-
nona e Credito Mútuo dos B.npeega-
dos de Phisticca Plavinii, Limitada —
São Paulo (SP) — AGE. cie :3-7-73,

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIA SUPER Na 55, DE 9 DE

OUTUBRO Dll 1973
O Suparintendente da Superinten-

dencia Nacional do Abastecimento —
SUNAB, no usa de suas atribuições

Considerando a necessidade de re-
formular o tiscip.inamristo da comer-
cialameao da carr.e bovina no Mura-
cano 429 Porto Alegre e na regiao ma-

PORTARIA N.* 530, DE 9 DE
OUTUBRO DE 1975

O Superintandente da Superinten-
danei&	 Nacional	 do	 Abastecimento
iSIONAID, no uso de suas atribuições
legais.

Considerando o disposto nos artigos
3.0, 7.° o a0 do Decreto n.a 75.730. de
14 do maio do 1975 o 2, 5.* e 20 do

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

VIII — 2 (duas) no Estado do Pa-
raná — AGPR-1 o AGPR-2;

IX — 1 (uma) no ratado de Mata
Orcem — ACIDIT;

X — 1 (uma) no Estado da Canta
Catarina — AGSC;

XI — 2 (duas) no Datado do Rio
Orando do Sul — ACIRS-1 e 	
AGRS-2.

PORTARIAS DE 29 DE szTrmuno
DE 1973

O Superintendente da Supaintan-
dência	 Nacional	 do ALivaecamento
(SUNAB), no uso ao suas	 atribui-
çúcs inala, resolve;

N.° bs — lialegar Poderes ao Dire-
tor da Divisa° do Mateciail do Ia-par-lamenta da AC)01 n 11151.111Çttul tià
tuia Laza-ativa desta aupaantandén-
eia, Sé:aula Laanclo	 Maitaia,	 para
reprezentá-lo no ato da asálnatura das
Contrata; ele alanutençao cie Maqui-
nas Calculadoras, a suem firmados
com o. firma SHARP S. A. Equipa.-
mentos Eletzénicas, sito na Menida

tropalitana de Belo Horizonte, resol-
ve:

á-a:alucina Interno da Superintendên-
cia Nacional	 da	 Abastecimento	 —

Art. 2.° As Aganciaa, subordinadas
As Dalegachis do Lataao'	 em cura ju-

Rio Branco, 10 — 0.° andar, nesta ci-
dade, cm sonfonnidade	 coai	 o queArt. Ia Exilar	 o Município	 de aUNAB. aprovado pela Portaria n'- risdiça3 ao encontram, tardo a consia do Processo taLINAR namero

Porto Aleire e a região mettopolita-
na	 3 13e10 liorizonto definida	 pela

nano Gil, (te 17 do setembro do 197$.
ao taxmo. Sr. Ministro de Estado da

te o:ganização prescrita no RaginaZi-
to Interno da GUNAD:

3.110-73.
A presente Portaria entraiá em vi-Lei Complementar u.' 14, de 8 de ju-

nho de 1913. cio aor.stecimento cinta-
torto ae cama buvita instituido palia
artigos I.° das Portarias SUPER nu-
meros 43. do 7 de agosa, tia 115 o 42,
de 2:1 do agosto de 1975, através das
cotas dos Estoqum	 Reguladores	 J2Governo, lixadas	 pela	 Companhia
Brasileira do Alimentos	 — CORAL,
e distriouldas pela mesma o paios Ui-
goralcas que participam do Plano de
aktocagem e lastribulçao.

Art. 2.° A presente Poatarla entra-
rá em vigor na data de sua publica-
ção no Mein° oficiei da Unido, re-
vogados os artigos	 1.0,	 2.° e 3.° Ja
Portaria SUPW. na 49, je aa de aras.
to de 1573 e as disposições da Portaria
SUPER na 43. de 7 do agosto da 1975,
pertinentes à regido metropolitana ele
Belo Horizonte, que colidirem com o
disposto nesta Portaria, bem como as
dentais dapealções em centrano. 	 —
José MesOiiita Santo; Superintandenta
Substituto.

Agi.cultuaa;
Considerando que para atendimen-

to às finalidades da Superintendencia
Nacional do Abastecimento — 	
SUNAB, ha.	 necessidade de	 siarem
criadas 20 (viole) Aganclas, resolve;

Art. I.° Criar 20 (vinte) Agências
— AG, noa seguintes Estados:

— 1 (uma) no Estado do Pará —
AGPA;

II — 1 (uma) no Estado do Ceará
— AGCLa

III — 1 (uma) no Estado de Per-
nanumco — AGPE;

IV — 1 (uma) no Estado da Balda
— ACIDA;

V — 2 (duas) no Estado do Rio de
Janiaro — AGR1-1 o AORJ-2;

VI — 5 (cinco) no Estado de Sio
Paulo — AGSP-1, AOSP-2 	 AGSP-4
o AGSP-5•

VII — 3 (taas) no Estado de Minas
Gerais — AC1140-1, AGMG-2 e 	
AGMG-3;

1 — Agé.ncla
1.1 — Núcleo Técniaa-Fiscal:
1.2 — Núcleo de Apoio Administra-

tivo.
Art. 3.° As Ag(nclas acrao dirigidas

por Agente e o$ Nuc:eos por Chefe e
a sua sede, bem como a jurisdição e
atribuições se:ão iLaadas ateavas d:
Portaria.

Art. 4.° Até que seja Implantada a
nova organização da SUNAB. Inclusi-
ve o Novo Plana de Classificação ae
Caril" ficam inautidas a organiza-
ção, a jurisdição e a3 atribuiçara da
Agência de Niterói criada paa Porta-
ria SUNAB ti.° 120, de 11 de ma-ari
de 1975.

Ma. 5•9 Esta Portaria entrara mi
vigor na data da sua publicação 	 no
Diário Oficial da Urdo. rcircr.dna :.s
daposicilas em contrário. — ratam
Nod Wilke,

gor na data de sua	 publicação no
Diário Oiicial da União. — Rubens
MOS	 Superintrndentea

N.° 514 — Designar Walaner Cou-
anho Cirnas, Auxiliar Administraria°,
regido p:la C.L.T., para eaercar
eneargoa de Chefe tio Snor do alato-
ara o Transportas da Szçâo do Aditai-
aistração da Agénela	 de Niterói da
Delegacia desta Superintendência no
atado do Rio de Janeiro, na vaga de-
corrente da dispensa de Augusto Ge-
;ar Alves da Silva, atribuindo-lho a
;ratificação	 prevista	 na Resolução
n.° 115. de 12 da novembro de 1985.
do extinto Conselho Daliberativo o ala
zeraçaies pastariam.

A paatento Portaria entrará em via
Tor na data da sua publicaçao no Ui-
ao Oficiai da União.

N.° 513 — Dirermaar 	 a nalido,	 n
rara': da 3 do path" de 1973. Aagusta
:czar Ataca	 Sava dos encanzoa to
7Irafe rt.3 R2o".• c	 Matnial c Trars-
rOao da arção d3 Administraçáo
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MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTC NACIONAL QE ESTRADAS DE RODAGEM

Diretoria de Pessoal

PORTARIA N. 4017, De /Ir DE SETEMBRO DE tine

G Diretor da Diretoria de Pessoal, da Diretoria de ilastu'.~. reei ausando da competência delegada pelo grete:cação mensal de Crt 1.84.09Sr. Diretor-Geral, através da Porta- (um anil e noventa e oPo Ct Ir mos)
ria número 668, de 23 de Orli de
1971, publicada no Deado fefiehrt da
Unllio, de a de maio de 1971, resolve:

de acordo com a Tabela le Gra'alead
05es aprovada pelo Decreto u • 79 604
de 12 de maio de 1972. Puti tee le nopalpar a Engenheira mar:a dai Didrio Oficiei da União do Is de mai*

Graças peartas—eaquetra. matricula de 1972. reejustada pelo Oxve; n-kt
Imiavam 131.330, regi__ da Consoll- número Laia de 24 de outute'o da

dição das Leis de Trabalho, para de- 1974. publicado no Diário Olroisl da
eempenhar o cario de confiança do União de 19 de dezembro de UM. --•
Assirrtente da Divisão do Conservação. Procurador ~afeto Ceuta Ceezzi

1`	 .;, .1	 lu OIAR,0 OFIGIAL (Eutgao Parte II) Outubro do 1975
• •••••••••••••n••••n ••••n••••••n•••

1 Z	 s .	 de ited.aillf,

O 14,:. Redrem, irseeres.
p. para atendimento do puZia-
mi, das 12 ás IS hnraa.

Dos Originai,
As Repartições Publicas de.

verito entregar no Servis() de
Comunicações do Departamen.
to de Imprensa Nacional. ata

a$ 17 horas, o expediente desti-
nado à publicação.

— Os originais para pubtl-
tição. devidamente autentica-
das. deverão ser datilografados
diretamente, em espaça dois, em
papel acetinado ou apergarni.
Medo. medindo ao milximo
22 s 33 cm, sem emendas ase
rasuras Serão admitidas cópias
em tinta preta e intlelieveL e
ejaérie, do D.1.N.

— Os originais eocansiaba•
is h publictção não serão res.

erigidos as partes, ainda que
não publicados.

Reciamações

As reclamações pertinente, é
to tr.rrta retribuida. nos casos
de erro ou omissão), deverão
ser formuladas por escrito 'lin
Setor de Redação. até n quinto
d .5 atd subseqüente é publka-
elo.

• ...n..........~~••••n•••n•n•••n

IAaelnattIsea
..., AS mutuam= pile O ex.

tem serio anuais.
— A. assinaturas vencida*

estio suspensa* sem prava
aviso.

... Para evitas fetturupçãe
as remessa dos órgão* Ofieutsk
• renovação da assinatura devir
ter solicitada com trinta (30$
dias de antecedendo.

— As assinaturas dag Ra.
partições Públicas serão inume
e deverão ser renovadas ate 31
de março.

.- Os Suplementos 46 tino
Ceies dos órgãos oficiem 44
saio remetido. 11011 assinatura
que solicitarem MO ato da ao.
Sinalara.

— O. pedidos de indenta.
ras de servidores devem 54
encaminhados com comprovam
Mit de sua situação funcional.

Remessa da Valores

A remessa de valores deverã
ser feita mediante Ordem 05
Pagamento. por cheque. *traves
do Banco do Brasa e lavei(
do Tesoureiro do Departameo.
to de Imprensa Nacional. gemi.
panada de esclarecimentos
quanto 3 sua aplicação. .

,Aiteucla de Niterói da Delegacia da
SUNAB no Estado do Rio de Janeiro,
para os quais foi designado pela Por-
taria SUNAB tt.v 131. de 11 de março
de 2975, pablieada no Didrlo Oficial
da UnLeo de 13 de março de 1975'.

N.• 510 — Desigrar Louercy Mar-
cos Vaa do Mello. Para exercer os en-
cascos de Diretor da Divisa° de FR-
callzaçao da Delegecia desta Superin-
tende-nela em Brasília, na vaga de-
corrente da dispensa de Pernando Ve-
los° Cabral. atribuindo-lhe a gratin-
CROO prevista na Resoluçdo n.° Rd,
de 12 de novembro de 1954, do extin-
to Conselho Delibeativo deste ór-
gão e alterações pozteriores, ficando,
em consequência, dispensado dos en-
cantos de Diretor da Divisão de Es-
tudos e Pesquisas da mesma Delega-
cia, para os mode foi designado pela
Peitaria &UNAS n.• 462, de 18 de Ju-

• lho de 1974, publicada no Deirlo Ofi-
cial da Unitio de 22 do mesmo mis e
ano.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data de sua publicaçao
Diário Oficiai da Unied. — Rubem
No! Ade,.

PORTARNA 14.° 617, DE 30 De
.	 SETEMBRO DE 1975
O Superintendente da Superinten-

ttucia Nac.' onal do Abastecimento
treUerAll s , no uso de suas IstrMul-
çe 'seve- rerotve:

Ddemsr Podem ao Delegado desta
no Estado da Pa-

r. wa.	 14tti121 Irrita de Carvalho
Mamar, para represes:ai-10 no ato de
azgalatui.,	 Comn/to de Lotação, a

fa.: ledo cern a Firma A. J. Per-
:Mede na Avenida General

Oaório n.° 30. Jertn pessoa — PB.
destinado a guarda de tasca viaturas
da referida &logreis, em confread•
dado com o que °cauta do Proccao
SUMAS n.• 11.7t4-75.

A presente Portaria entrará em ri.
cor ztoa data de sua publicarei° no

Oficial da União. .—,fiabant
&Md Wata.

'INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

AGRARIA
PORTARIA elc 1.430, DE 10 DE

OUTUBRO DE 1975
O Presidente do Instituto Nacional

de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo artigo 23 do
Regulamento Geral do Orgia, apro-
vado pelo Decreto ne 68.153. de 1 9 de
fevereiro de 1971, e com base no dis-
posto nos artigos 92, Inciso III e 93,
da Lei n• 5.764, de 16 de dezembro
de 1971,

Considerando o que consta do Pro-
cesso INCRA-BR n• 4.273-75, resolve:

I — Designar o General de Briga-
da R-1 Porphirio Fraga Brandão pa-
ra, era substituição ao Sr. José de
Oliveira Ferraz, exercer as funções
de Interventor da Cooperativa de
Avicultores e Criadora de Jaearepa-
etat Ltda. — COPAVk.

II — Prorrogar, até ulterior delibe-
ração, o regime de Intervenção decre-
tada na sociedade cooperativa em
pauta pela Portaria n• 1.189, de 09 de
setembro de 1974. publicada no P54-
rio Oficial da União de 13 do mesmo
mês e ano, Seção I — Parte II. pá.
gins 3.401.

— Ficam mantida& as atribui-
ções constantes dos itens II e suas
respectivas *linces e III da citada
Portaria. — Bar Age' Lourenço
Vieira da Sapa, Presidente.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIA 24.• 317/73-DF, DE 13 Dl

AGOSTO DE 197$
O Presidenta do Instituto Brasileiro

de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe elo motel:Ida

no Capitulo IV, artigo 25. item III, do
Regimento Interno aprovado pela
Portaria Ministerial n. • 229. de 25 de
abril de 1975. resolve:

Designar o Diretor do Dapartamento
de Pessoal Guilherme Dias Carvalho,
a Diretora da Divisa* de Leeislação de
Pessoal, simbolo 6-C, Paulista Nepo-
ameno da Silva e o Administrador
do Parque Nacional de Braslia, sím-
bolo 1-V, Luis Van Beethoven
de Abreu, para integrarem sob a el•e-
Blenda do primeiro a Equipe Técnica
de Alto Nívea do EBDF, como dispõe o
artigo 31 da Lei na 5.643 de 10 de
dezembro de 1970.

V) Fica revogada a Poetaria nú-
mero 3116-DP, de 2 de outubro de
1974. — Paulo Azevedo Beruiti.

PORTARIA ele 429/75-P, De ie 132
SETEMBRO DE 1975

O Presidente do Instituto linuuleito
de Ik.menvolvirnento Florestal, ria uso
das atribulçuee que lhe see comeridas
no Capitulo IV, artigo 23 item IX, Co
Regimento Interno aprovado pela far-
taria ministerial n.• 220, de 33 de abril
de 1973,

Tende evo vista as diversas lrregulaw
rldades apuradas no Processo n • osa
de 1974. resolve:

Cancelar o registra as. empresa
Ufanei S.A. — Empreendimentos
Florestais, registrada nesta ateei:gula
sob o n.• 141, com base no pariquafo
3.•, do artigo 2E, do Regelarnenso de
Incentivos Placais para o Deeenvolvi.
mento Florestal do Pais, aprovado pelo
Decreto n.• 68.565. le 29 de abril da
1971. — Paulo Azevedo Berutit.

weep~e,

VOCUMENTO ILEGWET-1..
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N 9 257, RESOLVE designar a Srta. VERA MARIA DE CARVALHO NALP
FAIA, para exercer a função do "Assistente-Adjunto".
desta Superintendência, Com a Gratificação do Repro.
sentação do Gabinete, no Valor menaal do Cr$1.190,00
(um nal ceato c noventa cruzeiros). MANOEL ABE) SU

PERINTENDENTII.

O SUPBRINTEkDENTE NAGIONAL.DA MARINHA Men
CANTB, no uso dás atribuiçOes que lho confero o capitulo 10,

• ltom 10.1, letra "g" do Rektpento Interno e, de conformidad0
com o Decreto n9 54.483, de ..11 do outubro do 1964,

O 258, RESOLVE promover, por bcosso, no Quadro de Pessoal •
Parto Permanente, desta SuperintendUcia, os seguia

.les.funcionfrioss
I . Do nivel 11-E, da ierie do Cãsses do Ttenico AR

xilian do Mecanização, pana o nivel 14-A, da 81
rie do Classes do Tecnico do Necanização.

a) Cosa efeitos a partir de 30 de setembro de 1064$ 1!

1 . AUREA LEITE DE ANORIM, na vaga decorwento da
' aplicação do Decreto n9 1250, de 25 de junho
do 1962;

CRACIENA CARVALHO FERREIRA, na vaga decorras
to da promoção de SILVIO DE ALMEIDA MARTINS;

3 - DALILA DOS SANTOS PEREIRA, na vaga decorren.
to da promoção de JORGE EADYL SAVACU; .

b) Com efeitos a partir de 31 do março do 19661

loug, RUSOLVE designar o Porteiro sirvo]. 9-A, JULIO CUZARFI
LHO, para eaereer a ¡tonel; do Ajudante "B" desta Su
pont:tendência, com a Gratificação do Representação.
de .Gabinete no valor mensal do Cr$ 591,00.(quinhentell
c noventa o ires cruzeiros). MANOEL ABUD	 SUMIU
TENDENTE.

14 0 252, REgoLVB disponsnr o Porteiro nivel 11-8, JOSII BATIA
TA DE LIMA, da função de Ajudante "A" desta Superin.
tendinclas com a cratIficacão de Representação (h; Ca
hl:teto no valo: moilsal do Cr$ 593,00 (quinhentos e
noventa o três crozeiros), para a qual foi designado
pela Portaria 49 314, do 12 de setembro do 1973. 114

NOBL ABUD SUPERINTRYDENTO.

O SUPERINTENDENTE NACIONAL DA mitalbIto etlitt
CANTE, no uso das etributçãos que lho confeno o capi t ulo 1,,
dtem 10.1, letra "g" do Regimento Intorno o tendo em vista
os termos dos Decretos Aes 64.238, de 20 de marco •., 1PhO

4 OO.597, do 20 de maio do 1970,

• .

Sexta-feira 10

Fortavide do 22-D-79

1 ÁUREA DE ALMEIDA FERNANDES, na voga decorre
. to da promoção do HELIO DO CARMO FRANCO;

DIÁRIO OFICIAI: (84.14Io 5 — Parta II)
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SUPERINTENDÊNCIA CADIONAL DA MARINHA MERCAN"ft

b) Com efeitos n partir Je 31 de março do 19701

1 • a0RoO RAltatA, na vaga decorrente da promoção
de ':ARMEM GOMES DE 9311S;

2 • CRISTINA. CAZZBTA PRRIIIRA DN ROSA, na vaga dr.t
corrento da promoção do ACU(1.EA ROQUE CHAVhS;

C) Com efeitos a partir do 31 do março do 19711

a - NAIR ANTON/O DO NA3CINENTO, na vaga decorreil,

to da promoção de PAULO D'AVILA FERREIRA;

2 . OSMAR ODILON DA SUMA, na vaga decorrente da
promoção de LUIXA GONZAGA DE MENEZES CABRAL;

FLANY .PIRUS SOAREs, na ;ima decorrento
da promoção do numyn RAIMUNDO CONES;

d) Cem eleitos a partir do 30 de setembro do
19/1:

t 1 r MERALDO PARDAL COMINTIO, na vaga decor,
rente da promoção do MARIA JOSO NARÇAL.
2511 SOUZA;,

al Cm efeitos a partir de 31 de março do197&

1 AR? FERREIRA GODINHO, na'v:41a decorren•
te da promoção de ROI Dli SIQUEIRA CA
FOS BOCIIN;

I) Com efeitos a partir de 30 do setembro do
1972:

MERCEDES DU OLIVEIRA BLANCO NOVO, na
vaga decorrente da promoção do NAIILBEM
TO;

g) Com efeitos a partir do 30 de setembro do
1973:

2 n NILO ROBERTO ESTIMES, na vaga decorren
to da aplicação do Decreto n 9 71.806,+
de 5 do fevereiro do 1973;

2 VANDA OLENDZZI SUMI, na vaga
to da aplicação do Decreto ne
dC 5 do fevereiro do 1973;

3 OTIIF.L0 MIGUEL DE ALEUQUERQUE
na vaga decorrente da aplicação do Do
ereto n9 71.806, do 5 de fevereiro do

1973;
4 is OLIVIA SARAIVA MATA, na vaga decorren.

to da aplicação do Decreto n 9 71.806,+
do 5 do fev.:acho de 1973;

5 . .RUTII ELVIRA iNRTNEriETtNANDES DA SILVA',
na vaga decorrente Ao aplicação do Do
ereto n! 71.806, do 5 do fevereiro do
1971;

O CARLOS TEIXEIRA, ma vage decorrente da
aplicação do Decreto n9 71.806, de 5
do fevereiro do 1973;

decorron
71.806,

• 'e

II • Do nIvel 10-E, da Serie do Classes do Escritura.
rio para o nivel 12-A, da Serio do Classes de O
flcial do Administração.

a) Com efeitos a partir do 30 do setembro de 19681

1 r ARLETTE. mono!zo cAerino, na vaga decOrren•
to da promoção do ANNA MARIA PAROOf;

II! Do nivel 9-1N, da Sêrlt. de Classes do Dati
lOgrafo para o nivel 12-A, da Serio do Mas
aos de Oficial de Administração.

e) Com efeitos a partir de 30 de setembro	 do

19681.'

1 MARIA ELIZABETH ALVIM TOSTES, na vaga
decorrente da proraocNo do LIA CARLOTA
NULLER i SILVA FERREIRA;

à

•
e.
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1,) Coa	 • I2itos a partir	 31 do inaN'o do 1972 CETERNINA1315 DE SERVIÇO 	 .

1 - Ldchrelú PLRIaltA DA SILVA, na vaga	 do

X

corrvatc da promoção do NritEiDA	 FERRlit

F. 	 MANOU MUD n SUPURINUNDLI

DIPETORTA DE CONTaolLIDAU r ANDITORIA

sat.
RO

1i9 876, de 4-9-75 - Dastgna ADALBERTO Sinta MONTEIRO.
15.576, para exercer a funçio gratificada de tncarregado de Análise
21.571. símbolo 14.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

COLÉGIO PEDRO II

POETARIAS Dr 15 DE SETEMBRO
DE 1973

O Diretor-Geral do Coléo redro
II, usando de suas c1.r:14.1çum legais,

4 • na forma do Deereto•:el n.° 243, de
28 de fevereiro do P.137 o Portaria
Mint,stcrial n. t91. de 23 de agosto
de 1998. coo aprovou e) RequIrmento
Geral tio Ccied:o Pedro 11, recolve:

N.* 134 — Remova a pedida, o
Profwc.or de Ensino Smundario, ma-
iricula n.o 1.87G.L1•2, Byz.la Maloon-
:tette de Soum. d. Diatc.rla Geral
para Unidade .Ceraardo da Vascon-
celos.

• N. 135 — Remover °e:: CIMO" to
tnter~ da Adminiztze0o o Pro-
Sezsor de Ensino f-Innuncieri. Luiz
Carlos Cardero Alves. matricula. na-
Mero 2.037.571, da 1oo do Untar-
:lato ,I1e1 de Guadalupe, Seção Norte
para a lotaçfto da lindado Bernardo
de Vaseoncelo3. Vandla• Lor.drce
da Ndbrega.

PORTARIA N. 138. DE 23 DE
SETEMBRO pr. 1914

O Diretor•Gelai cio Colégio Pedro
II, tilando de suas atribulou legais,
na forma do Decreto-lei n.• 244 de
28 de feverelto do 1937 o Portaria
Ministerial n.• N/. de 28 de agato
de 3950. que aprovou .o Regulamento
Geral do Colégio Pedro II, reaolve:

ITATOSON a • "ex officio" no Interesso
da achnlinstração o Profcsoor Auxiliar
do Entlno Gilda Slerra do tirito, da
Seção Sul do Externato Bernardo de
Vasconcelos para DlAdora Geral e
atender seu pedido d3 redução do
carga horária conforme Proceseo nú-
mero 3.918-73.

Rio do Janeiro, 23 do zetembro de
1975, ano do reequicentnárlo do nas-
cimento de D. Pedro 11, 237.• da
criação do Stmlnario Elo Joaquim,
138.• da convcrzão da Colégio Pedro
H e 9.° da transforrn,01 em AtCar-
4u.ia. — Vandick Londres da Nd-
brcga.

'Sul:SECRETARIA REGIONAL DE ASSISTMCIA MEDRA - Sara

69 40. de 10-9-75	 Cis pensa. a pedido, a contar de 25-8-75. A*
DEL10E SANTOS DA SILVA, rat. 880.049. da Unia gra t if icada de Chefe
Seçio n9 40210, sTotolo 7-F.

SUPERIXTENDENCIA SEDIOULNO f(AP4

709 4.999, de 29-6-75 - Nomeia os servidores abaixo indicados. Para
exercerem os cargos eme conissio a seguir: CARDIDO DE CASTRO REGO, 1118t.
16.984, auditor regional a9 31022, 'Embolo 8-41 MAURICIO C ARR EIRO CA rima.%

4.398, fdministrader de Peste n9 40320, &Imbele C-41 MAUR DC MIAR
CAMPOS, nat. 72.300, Cheia de Serviço n9 40342, sliebolo 7-C.

SUPERINTEN,NCIA PEGIONAL EM COM

99 2.561, de 3-9-75 - Dispensa, a conter de 194-75, PALNIRA
CfS, mat. 56.064, da funçío gratificada de Assistant* *O 32052. alem. 2-r.

DIRETORIA DO CENTRO DE atlieil1T4 AR PROPISS ON4 	 SR SP

1(9 36, de 3-9-75 - Torna sem efeito a DIS/S R PAA-27/75. Publicada
NO 215/Dc.156/75, gele designou BARCO AMIMO PAES 1E2ERRA, nat. 817.081, $t
ri exercer a fingis gratificada de Coordeasder 'acalco n9 95183, sinciele
Z-F.

MAÇO CP :nps 255/75

PORTARIAS

4

4

•

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO IIACIONAL DE PREVIDINCIA SOCIAL

laMMO	 INPS 254/7.5

PORTARIAS

JEDORDINA00 ar REGIME DA SECRETARIA 12 orssnet,

' 119 130, de 12-9-75 • Declara, de acordo com e art. 60 da Lei n2
3.730160. JOSE METIDO DE SANTANA, mat. 34.464, Escrilurirlo, nivel 104,
aio Quadro de Pessoal • Parte Permanente do INPS, lotado na San, enquadrado

Aio ~elo 7-F, de Chefe de Seçio de Manutençie de Beneficies, • agregado
no referido Quadro, a contar de 19-9-74 ta virtude de estar separado pela
Lei se 1.741/52.

1
N URSECRETARIA REGIONAL tr PESS011. DA SUN

09 96, de 9-945 - Exonera, a pedido, a contar de 28-8-75, PAINUM

DA ENEIDA NASCIMENIO CACURI. met. 41.528. Oficial de Adainfstragio,	 nivel

KO 9 7 , de 9-9-15 Declara vago ó cargo de Ricto, aliai 21-4 ele vir,*
toda de falecinence do Servidor LOURENCO AMTCNI9 PEREIRA LINA, nat. 72.614
Ocorrido en 31-8-75.

SDISECRETAelA REGTOUttr PESSOAL CO. Sit/4k

1	 RO 115, de 11-9-75 - Conot e.' aposentadoria, por invalide:, a PAI.
ingegA REtouÇas et 6002A, nat. 31.628, Ateaden(n, rival 91 . A9 116. de
11.4.75 • Excelera, a pedido, a contar de 9-7-75, TREACZINNA TRAIIULSI QUE.

ti CS, met. 55.959. Almoxarife, nivel 14-Au

I
suesrcRETAwfa orafoRAL DE PESSOAL DA 5110.7 • /Nur&

1,9 792, de 13-1-75 - Exonera, • peei.), ELMO FABIANO MONTEIRO PC.

ATIRA, nat. 10.969. Escriturído, nivel 414.4

5095tCRET191A PE110aft Dr PfStOni. nA sneJ

69 373; de 12.9.76 . teorizes, a pedido, e contar de 10-4-74. NA.

geri SAgtos Dg MArg00, mat. 2.653, Escrituririo, abei 10; NO 374. de

12-9-75 - Exonera, a pedido, a co p iar de 19-9-74, MARGARIDA MATILDE fiEw.

UNOS CE FREITAS, nat. 29.998. Oficial de Adninistraçie. vivei 14-0; 	 Ra

375, de 12-9-75 - Exonera, a pedido, MARIA JOSE FERREIRA DOURADO, mat.37410,

Metal de Adnialscraiio. nivel 14; 49 376, de 12-9-75 • Exonera. a pedida,

a conter de 27-245, MUT FONSECA VILLAS BOAS. nat. 44.733, Oficial de Ad-
ministração, nivel 14: NO 377, de 12-1-75 - txonarai a pedido, a MT C.005
SANTOS. nat. 44.767; Auxiliar de Portaria. nIvel 7; 159 378. de 12-9-75

Concede aposentadoria, sor tetro de write. a AMU O P EIRI O C LOP[5 Fm"
RE BARATA. not. 1.635, Procurador de la. Cattgoria; 69 379, de 12-9-75 •
posenta. compulsoriamente, a • cenlar de 21-6-75. AMUO RCNCLO OPARIELLO;

nat. 22.939, Tícnico de Labcrat5r1o, nivel 14; KG 380, de 12-9-75 Aposei

ta, conpulsorianette, a contar de 2-9-25, PERIMA ALERANDRE ALONSO.	 nat.

38.517, Serviçal, nivel 6; 69 341, de 12-9-75	 Concede aposentadoria, por

Invalidez, e RAUL DE SUCIA E SILVA, nat. 63.046, Zelador, rival 8.

DE7E991960E5 DE SERVIÇO

jurnme gM $1(0 aso sr MEM? - Salb1 

N9 37, de 5-9-75 • Torna insubsistente as DTS/GRJSM-24 e 25/15,

referentes a 14O1481113 JOSE FACLINO, loot.:1.156. e CICER4 DE MELLO TEIXEIRA.

mato 18.158, ice vez Que as mesmas foram baixadas antes da ;peca prípria.

DIRETORIA DO YOSPITAL ORENC10 DE FRUTAS - 599.3 - ADJUVA

119 26, de 25-6-75 r Designa JOSE LUIZ PEIX010. nat. 32.414. Para

exercer e fungo gratificada de ASsistente o9 72462. slthel0 Z-T.
•

AGENCIA EM SANTO ANTEMIO CE MIÁ SRRJ ADJUITIk

.NO 25/75, de 9-9-79 -"Designa ANTONIO RODRIGUES, rat. 801.77/.

Ta exercer a Ungiu gratificada de Assistente de CL 49 65326, sTmbolo 3-F./

AGENCIA IN remo - SREP

29 64, de 9-9-75 - Designa es servidores abaixo pare exercera* 81

?unhe gratificadas a seguIrt ADTC410 FEIXE. mat. 13.414, ¡bafe da Servi-
ço nO 57443. slmbolo r.-r. JOÃO CINTRA LIMA, mat. 36.800, Chefe de Sarviço
D9 57437, sTmbolo 2-F: TNEREZINNA DA LUZ DIVINA DE PAULA RUSSI, Mit.

44417. Chefe de Ser g io 04 MIO & &tabelo Z-F14055 AOMMO DE PAULA, mat.

•
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1-• •	 3753P.:tta-fairn 10 C7ICIAL (C.ern r	 Parta, In

ro!.1se. Chefe de Serviço ro 57140, sinholo 2-fi eARIA fl..JiLICA MEDEIROS

R18E/ao,	 8Z3.1l5. Astistente n9 57435, 11 ,t2lo 3-ri :unix 'NEUZA MAR

1ms. r3t. 42.727. GLre	 su:o nO 5745, xoto 6-r; rara° APAPECOA

f:RNEIPA nARTIRS, ca t : 6J0.317. Chefe de Sart‹..o e9 51+1, linhol° 6-F; JOU
IGUE5 LE	 coaÁcs. Chefe de r.V:.3 n9 C742, *Tributo . C-Fl

IVO CARETA FARBOSA, out. 200.502. Setretirio, niiv .,ra • 74 34 . R inbolo 114.

r1CmCIP tl &RAÇAIUra - 5.10

R9 10, eis 8-9-75 - Desivia Os servidores anixo sara exercerem as

fen4e, gratificadas • sumir:" CEUDIO CE Cf31LG, sat. 60.556, Mate de Se-

e9	 s.vtalo 1-T1 AnA:70 $ ,ARE:ICO, sat. 61.440. Chefe de Seção

nO 433 n2. linhol* 7-f; JULI :7A 5/. 4 KIS, nat. 13.458, lesretirle nO 55692.sie

11-r ; ERISVALD9 PEn2ES c'..GETO. nat. e07m6. ca4r. de Serviço O

toses. itiebulo . 2-F; MARIDOUA FRANÇA DA SOLVA, Pin. 823.478. Chefe de Ser.

viço nO suca. sfiemo 24; IIIIRAUN FIDEL125, nat. £03.495. Chefe de Ser-

viço nO 18592..sintelo 24; Af0m50 NE4R1QuEs CZ NE110, eat. 27.462, Chefe

ee :areio nO S31.94. sixtole 6-7i PARIA FLORA DA SILVA, cat. 42.052, Chefe

de SErviçe CO 56697, tinta i * 24; MAShINCTO0 LUIZ FERREIRA DA CUIM, tétt

4.211, Che'e de Sorraiço nO 5R710. sidbol0

50.384, Servente, nivel 5; 611.50R CE CA ,".M.He	 riarrtero,
m'nçalefro. n:YRI 1: Vete utrPu. eit	 . 2.732,'. Frrtarla. ci I 131 et'
RALvA sons as OL1VEI , N, gut. et.szc. 1 Raça) 5; Sara ia• /67.C4
S. FERREIRA, rat. C.t3, cseritu . -41c, nlwei 12; tz*IRALDO. ruaeso. nat.:
61.058. Teeeito Auxiliar de Necanizaç:o. ni.el 11; *MJ WIS FILO, 10410
65.190, Auxiliar de Fartaria, nivel 8-E; VEIA DA C. DIAS DE M.
ext. 66.664, "íenieo Auxiliar de Re:anisa:3o, allol 11-2; MARIA DR CONCE:s\
ÇXO RDU SORi S , n a t . ea0.13t, DatilEtrafa. 85-9; CA:.VA CONCE1ÇYC. nat.,
833.625. Necaneorafa, N5-7: JUTA MARIA DE A. St ARMES. mat. 80.927, Del

115-91 IRIREO VIDAL Dt COUVES, cat. 801.653, tati)igrofo, N5-1:
LIGIA GONÇALVES EARVALRO, nat. 821.112, Eicnic, de mecanização. E5-14; az,
CIO JOSE LANDI. cat. 873.316. Serhente, 112-5; OSVALDO SAIAIS. nat. 970.392.
Auxiliar de Administração. 95-10; JIPACY BARDOSA DE S, nat. 674.541. bati*
'barata. 115-9; PEDRO RAIMUNDO R. DE SOUZA. nat. 814.142, OMS-g r a fo. Mc
91 Ma tonAES SUEM, nat. 584.151, Auxiliar Sualçai A -eslava. a5-9.2

Secretaria do Pessoal

RELAÇÃO SP —• N9 67/73

RELAÇAO RO WS 256/75

DETERHINAÇOSS I': SERVIÇO

SuCECRETARIA RESSONAI GE PESSOAL DA SRRJ

No hm, de 4-9-75 - Declara. desligados do Owiro de Pessoal do
liPS, os se:vintes servidores eø virtude de sua integração na DATAPREY:

dAiR LOPES DE OLIVEIRA, nat. 5.220. Escrituaria, nivel 10-8:	 FRANCISCO
Vini RIU, sat. 5.985, lionice Auxiliar de Macanizaçis. nivel 11-8; PAULO
D.ARTE De OLIVEIRA. eat. 6.950. Tícnico Aux1liar . ds NOC101180.0. nivel

11-8; CLAUDIO FRAUISCO LOPES. nat. 7.410. Tícnico Auxiliar de Mecanização
sive; 114; DOMINGOS DE ARMO MOUTA, mat. 11.550. titule* Auxiliar de Me.
canitaçãO1 nivel 11-8; MAR:A CE rATIMA DOS SANTOS, nat. 16.090. Oficial de
A.:sieis:mio. rival 12; CARLOS CNIAPETA, nat. 16.234, Escriturãrio. nivel
10-C; ELME FERRARDES CEPA, nat. 17.271. Tícnico de Necanizaçío. eivai

16: 30Se MARQUES FILHO, nat. 20.852. TZcnico Auxiliar de tecanizaçío, Rival
11-3; EMA FERRARDES ALVES, nat. 25,838. Tícnico de Melanização, civil 161
GEYSA DE PAULA RIBEIRO. nat. 26.072, Oficial de Adoinistração, nivel 12; EM
NA tuAtti JORGE, •et . 26.741. Ticnico de Mecanização, nivel 14-A; 	 JAIR
DA SILVA GANA. nat. 27.146, Tícnico Auxiliar do Mecanização, rival 	 1143
LIPSIA SANTOS DE AZEVECO, cat. 29.242. TUntco 4s Mecaniza:h, nivel	 153
110GETE BARINOLOMEU pc LIRA, nat. 29.567, ircnico Auxiliar de Necaniza;Toe
3ival 14; AletA AUGUSTA CAMACNO COSTA, nat. 29.572, lecnico de Mecanização.
uivei 14: JORGE OSORIO MELO DE MIRO, nat. 30.437, Tícnico Auxiliar de Me*
cinização, civil Ilt JULIO mure RIBEIRO FILHO, nat. 33.178, Oficial do
Flninistração. nivel 14; WERCULES JOSC RECUA. nat. 33.259, lícnloo de Meca
3ização, nivel 14-A: ELIAS PRANDA0 BARROS, eat, 33.445, Escri.turiirio. rival
10; PAtioR0 BARBOSA UNES. nat. 34.727, Escrituririo, nivel 10: NORLY FERE
CIO C2SDE110, mat. 37.283, Oficial de Administração, civil 12; ANTONIO DIN
TENCOURT DA CROZ, nat. 37.451. Tícnico de Mecanizado, nivel 14; T1IEREZINNA4
GE JESUS PEREIRA, nat. 37.727, lícsicn de Mecanização, nivel 14; PEDRO FER . I
REINA ROBER TO. est: 38.E67, Técnico de Mecanização, rival 16: C; DORIYAL .
PINTO DE NULO. nat. 38.759, Auxiliar de Portaria. nivel 7; PARIA AUXILIADO,
RA M. PICO, nat. 3.599. Escriturír(o. uivei 10-At ~CM PENEDO.	 cat.
41.247, Tícnico de Mecanização. cível 14-A; ARY ANTONIO DA SILVA. cat.
41.243, Tícnico Auxiliar de Mecanização. NiVal II: ALZIRIA LAZOVEt DE SOUZA.
nat. 41.941, Escrituríria. nivel 10-11: WALUR DIEDERIGMS, •ate 43.43 6 . El.
trituraria. civil 10-8: MONO OLIVEIRA DE ÇUEIROZ. nat. 45.393, Auxiliar
de Portaria, nivel 7; DJALMA PINTO GE SOUZA, nat. 45.756, 7:o p to° de Netinf#

zaçio, nivel 14-A: ROGERIO D. MARTINS, mat. 45.779, Tícnico de Mecaniza:ie.
nivel 11-0; MARCILIO FERRANOtS, eat.46.007. Tiecnico de Necanizaçie. nivel
14-8; EDMUNDO MARTINS G. FILHO. nat. 46.100, Ticnico de Mecanizas:o. nivel
14-9; DIL5011 SOARES. cat. 46.165, Ticnico auxiliar de Mecantznio, 	 Bical
114: 3CAOUIN ALVES SEROO METTO, net. 46.642, Porteiro, rival 9; PEDRO RE-
NULO PEREIRA, tat. 43.335, Tícnice Aux1fiar de Mecanização, nivel 111 MIL.
TOA CE MORAIS, nat. 40.446, "(Unica Auxiliar de Mecanienio, rival 11-8;
FERNANDO DO AMARAL DIAS, mat. 48.596, Escritura-rio, nivel 10-81 DAYSE FOX.
TORA DE NABOS, nat. 49.159, Tícnico de Mecanização, nivef 11: FRANCISCO
JIVES DE AkA0J3, nat. 50.210, Ticnieo Auxiliar de Macanizagoe niEol 11-01
/MUNDO DA SILVA, nat. 50.349, Auxiliar de Partiria,nivel 8-8; CUTO CIE
1ER1E PtREIRA. nat. 52.5O5. Auxiliar de Portaria, nivel 7; MARIA MELENA
SOARES, nat. 52.691, Auxiliar de Portaria. nivel 71 JCACIR IIERUSO, Mit.

54.336. iicnOco Auxiliar de Mecanite0s, rival 111 PEDRO GE ALMEIDA Rlefl.
RO. rat. 04.913. 7ircnice Auxiliar de Meçanitaao. rival 11: EVACY COS SAK.

IONSE;A. nac. 534/1 4 Licrituario, abai 10: it0A9 LUAS ZE 599ile gata

— SP N9 8.88e, de 1-10-73. No-
meia por acesso para o cargo de Tec-
Moo as Acímlnia.xaçáo, ravel 20-A do
Quauro cie Pcascal do IO2173, a con-
tar als :0 de saternbro de 1971, tendo
cm vista o que consta dos pmoestos
números 2.410.033-75 o 2.449.333-74 e
a aprovação na prova prestada, con-
for(0a publicação constante do ES-DO
ric 123-73, as Oticlalm da Admin ;stra-
ção. nivel 10. acomete° Sacha Mau-
do, n 63.233. lotada na StaPA e Ma-
na Dam de Carvalho Sousa. namo-
to 24.447, bitaaa na SRPI. PTC — SP
N° 5 EU. de 1-10-73. Torna sem Cai-
to ao promeçass co rirei 22 da sano
do classes de Médico efetivadas plias
Portarias Coicaivas números. SP

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA rESCA

Plano de, Assistência
à Pesca Artesanal

Termo de Contrato de Locando do
• Imóvel sttuaJo à SQS 210, MOO., E,

Apartamento 608. na Ckialm c142 Bra
-sília — Distrito Federei, para adi-

lisatçóo da Plano de As.nstJncla
perca Artesanal — PESCART, 122

• Jorma abaixo:

Ao I.° (primeiro) dia do Ttiès de
agosto do ano de 1975 uni) novecen-
tos e setanta o cinco), sus Sacretaria
Executiva do Plano de A53istam:1a a
Pesca Artesanal, prataint...n o Secre-
tário Executivo, Engenhara Aan3no-
mo Severtno de Meia Araujo, bra.d-
leira, amido, reaidente e dom]elliado
nesta Capital. portador do CIC n.•
002030163. com de/nação de comtac-
ter.cia a Pesca Artesanal— PZSCART
daqui por diant3 denommado Locata-
rio. • a Imobiliária Minas Canis Li-
mitada, com sede no Edificio Casa de
São Paulo, Conjuntos 906•9, portador
do CGC-2IF n. 0010:0430-30i. GDF
131E04, doravante dano:ninada loca-
dor, resolveram perante tis Vate-ama-
nhas instrumeatariaa, celebrar o pre-
senta Tenno do Contrato de Locação,
cujo modelo-padraa foi aprovada polo
Miai:aro ria &ale-Atum. Portaria nn
305, de 10 da riga:st° de 1973. ti Z.°,
letra "g", do Decreta-lci na, 200, da
25 do faveretro do 1961. ' ,cagada-o o
Contrato pelas clausulas e can-ilç3e3
Cille seguem:

•
cie àtcio Panirlra — D oblettl de

lacaçai) — O sa.ieto da presente lou-
ca° Ó o imigrei situado a SQS 210,
Bloca "E", Aaattamonto 668, Breai-

0.204. do /1-3-74, SP — C.115 dg 10
de março do 1273, SP 6.1:65 de
1-E-73 e SP — 0.67u, do 28-E-75, re-
tetras aos swetilates servidora:, tsrok
em vista praposia da Comando do
Pir-rr.oçA3 na precass• o ninaz.ro .•••••
2.302.518-73 em face da aPt%ssenta-
elo de novos TDZV, alteraado as ri-
géatias dos cnquadiamerilos efetiva-
das pelo Decreto ;V 65.572-39. Iriam

n9 16.721; lieraklo Car.ra Plaas
Lima, n9 27.319; Der.lano Augasto
Melo. ri? 31.739; Nessacin Parto Bisca
o9 24.049; Elmon Carvi tho Tritainlia•
trr 30.834; Gielhertne Eurico Basios
Cunha. n9 (4.882; Neican Lar'', mi-
mara 43.523; José Afonso Pontes, na-
mero C0.659.

lia DP, de propriedada do Loca-
dor. qua o entreza ao Lacatário cm
perfeitas candiçOrs da coxia-ração e
asseio, livre e desembaraçaCia ela qual-
quer anus judicial o:1 ortizajadicial
para cor utilizado • res Inicialmente
pao Locatário.

Manda Seounda — Do praaa da
locado — O prazo da /ocaalo é de
12 (doze) meses. iniciando-se a sua
contagem a partir da data da assi-
natura deste contrata, data esta que
fixará também, o prazo pari cumpri-
mento das obrisaçaos assu•nidas pe-
los contratantes.

Manda Terceira pa reaaaaga
legal — Pine° o prazo contraem], o
ao não ocon.r: a hipótese da rzselaão
ou denúncia, fica o cortrato auto-
maticamente prorroaado por iguat pe-
ríodo, com ratificaç33 da todas na
suas cláusulas ficando dvalor do alu-
gue/ majorado do acordo com o pit,
rigrala 2.a da Lel 0.025. cla 29 da
abril do 1975. O wasmo principio ao-
rã ap:Icado na expiração das prazos
futuros, matando- .p de.ssarto, a des-
continuidade da locação.

Mistura Quaria — Das novas eso
tiptdin;e.es pressa: contrato poa
dará cai catalciaar tetna3 sor resclna
dido. digo aditado, atiarés do ins-
trumento autónomo, sendo licita a
tnclus3a cie outias cláusulas e a Ca..
tipaitção de novas condlçaes.

Minuta Qitiatc — rt va?or loca-
itvo — O valor lasnral do aluguel é
de Cr$ -5.448.95 (cinco mia quato-
centos o quarenta e oito cruzatroa e
notar:ta e cinca centavo3) pagável
par it(s vette:da até o ui% 5 (cuco)
do r:-.11 sulialliants, mediante apro-
santissao cimo resprrtivos recito* o
ViMpriitatzt-s.

Cldes:!la Sesía — Das taxas, Lou.
postar e outros onearaos	 A16.11

TERMOS DE CONTRATO
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PROGRAMA DE ASSISTÈNCI
AO
TRABALHADOR RURAL

- PRGI 11.AMSNTO,

DIVIILGAC.A0 Ne I .19Z

PIZLIÇOI Cr$ £00

A VBN1)A _

- Na Ôdatte 4, ltIo de tandro
_

ro"o de Vende - Sedei Avenidas Codrígues Alves, I
•

Posto de Venda I: Motosoro, .14 pazetut,
,

Posto de Váida SLa Peltto	 Inseto/. 39 pairo/lento

• Corredor	 Sala. 311
-	 -

_ 11fclidr-Se pv.dido, pelo Serviço de iteecutxdso Postal

n

IpCCUMENTO MANCHADO!
,_ •	 -• •	 ••

	 mailmemeeramerommh '

DW_UMENT3 iLEGIVEL

n

3754 Sexta frAro.	 elskR1-0 OFICUL - "(80Ao 1	 Parte !IV- 	 Outubro de 1*75
dIEFIE~s.	

	 ormffie diem ••••• • ••••• Ne • • nnn ~....merqw~.........re==~~~.~~47P ier.

raio AtOlcaoola a cor	 e	 Pr	. PI
• ,	 d	 o	 osoi	 do Mur•ot ot r'•

dos tt Rot éo-• atm	 ela ak.itutria • ou*
Ulmo e de Garantia - do Uouco, doto- dado cou a ort etélet ,Ititi a rapem.
dam	 _	 "_4 
tnc000t	 vig or a efeito regai	 como ae- e rrem de 1.4 mi lh Ao	 de torgetviss ele.*
tt.•Lar...eni inteordroeute	 posso'. trica" por ano de aço bralto 11.11% ror-

deriLi, peie ‘111i1111r toda e qind000r
go:c:4On _que to fundar u.-.ato (•na.
tonto. ••	 -	 -•	 •	 .

CMosrikr. D ,•eiaal-Qorta	 Do01
dacoesio1...	 dant - O 0.•£,onto otot-
trato	 cotio. /ROI" COO's .. do Coo-
tob I• la	 1.1da .3.on. e pe.Juí dt41104-

via
E, para -i 	 Irrica do há-

re•..to "adiai pOotuoll.Oi., 	 laveAdo
Tenplo, 141.4 

peias r.=_,Ti-ot	 Ata Otos. 11111'.1W. 11.1a
tort,-ono	 irott un. rtaiart .4. poro
que prudeu entre- ai, hor:etro-; e tor-
to .".n es Vei lebtit . liou;	 of...o_:le dl-
retro.	 _
-' Branda. 1 do • torso-to ris /SOO. -
ImobilialOrt Moura (1-ruiLim'Osaio.
--o Maio) dai Ams-httcucie• .	 1".ii,4 Ar.
tanãrst,47 S:werigo	 &Ui). Af•rt:S).
QL. omrdlo-a	 2..20.2:i - vri•OUtl.lot

11
to Ou...zoo-toa.° ok; ri:41:310:u; GOetd- cri -do 1,7 ital Ao do tom•out.,
oNto Clorais Aplica...eis o 41(iord st do -tatool oor ano -a lint 	 vi- mei.r.

• EmPrialinot clo Oartutta do fias- «Mit, do 137 -rnijOitc, -de tqueho
COserteo duravorte denutnlo-o:os	 111,-•r•f•:, por imo de proqui.n.- til•:-cor-
condletios cooalsr. 	 1.C2. eloo. Manes a,. • na° piono g . -• 'et
Sempre quo emInlçadito nade (km-	 do Extinta" r.lilororgo.•
trate amilvo aio o	 •• • •••• .-ü Nortitor da C.INT' 	 o
outir.. modo. Do: Olvern•s esoicoo_c_... Itero de e%5) da :1. 1 •	que
definida. roo Condiçfro. Orools ttin !ou) atualotonte sendo • 	 •/.. o:-
0o reogyektvos •aionlrlOor1us Taloa oro lo Mutuária e gosta Ar- , o • ;-

É

aluguel tromil, o • t1o4i;r1.. jk tr:: rã

• _ainda, toda& ao taxam e	 41.4e

incidirem ot velgoini a .c.--VV-a-•bro
.- o nitrido Imóvel. pagara ta-ohéta

• todaa aa cotam referorste. 	 tlezb.
= no n.• 43.2514, inclusise ia (teor.,' •a
• tondotnInals desde que spoonc:Oso
• pebas assemblfien de coado:trinta, ••

eldanda Unser	 aso e tuia •
Itervaçao Obrlget-se o Loeititroi a
manter o imóvel em pupilu tona"-
dóeri do habilabilidado e a tia utillo.1-
10_, eucolurdremente Para fia4 do moi-
denota e a restitui44 findo a lc.."-
igo. ou reaeindida metros, tal qual
O recebeu, obrigando-se uutrotstro. a
fazer por ima conta rodei os reparti:.
• otaleettO8 mio o 'móvel venha a
carecer.. irterna ou exteraionentet
repor,•-no• eaoo de quebra ou extravio.

• os aparelhem, teiro groua e oceArórios,
• Por outroa delgool fabrioarão ou /d-
. • aallaaaa;	 flaa1111r11/C a Obrdetree
- Conson•ayolo. digo Convroçáo de CUlà.

&adoto.	 •
Cldusida Ghana	 o'ol000croct

do locador - Ocorreaulo a OloOrew
• de . aPertação do imóvel loco& da-

- noto a viséneta deo:te cornar% Obri-
ga-4C o Locador I. toristootu %xotes-
ionoes ate na escritora deotliortç 10 A

exlitéto ta tieeto uontrato pata que o
fulano adquirente o roope3e. a cola-
futuro advoltento o riiptsi1o..dovsndo
~bater et.ta doeurroorta2lo 2a, U.
glorio Gerut de 'Imóveis ovo ar fins
'e efeitos provirtos • no Col igo Civil 41

De-ereto-kl ia° 4. de 7 .de feto:com
Oe lool, em coito rtuto‘Ost iiu '•
reit'oolo. ner~rirol ft too-feda solitioa
do torovel ora locoCo. Obro:O-to. ain-
da. a reolhor. tuntal:nento ao, 31.1.4.U..
a porcodot•eco Irgat sobro O ,ator to-
Oatlro *card.

Criaastels Moia	 lio polovitento
O pagimor.to oos der:peoa produtor'
roermos &org.:tudo.. s tooetiçoo do,
convoluto e...,::nitçup turco .o Mintotérlo

--dai mer prostra 91.13gPd. INCTL1.
asse. ronolootto no DO do dia 8 de

- Inalo de 1971, e drpostrattor • oo
shCC, cot doera movimentada de
acendo mio o d!spooto jvt latos No'.
do Adiço 2:3. do !oiti:muro Tr;terno
da Socretar"t Piot:Moa do POZCAUT.

• aprova:1u 'ia Port ada Minlatoriol
. D.O 405. Ir is C:is rrooririoro do 197J e

pUbtiondo no 00 do dl', 12 de
VOi iILiiu de 104. .

- CO:ou> lhScirott	 lio' tesoiro.
'Mio moira* para ~alo porte, a
parte:	 -

al do:4,11;010 do peed:n.. total ou
parelalnontio.. por fatores doin-rent-s
da nattooro ou nAu:

bi a deolafor piloçOu oot necessida-
de ou utilltiode pública 311 Por into-
row social (Opondo Coada * iU
at.• T. Artigo 13:1.	 223:

inadimpO • ntotto de ouaoluor
Mauoilla Ou evturicão desta contrato.

O Lneatino• é ~rondo o (limito
de a qualquer torro» rottoollr o Ft:a-
gente contrato. sol istarend . iás Noto
/02613 e Coramos fn jn/1•40 o tvóvet nas
cOnclIcóns em gim -lhe fo1 etOrcooe
obrigando-ou gonzo:tonto a to-nunicar;
ao Locador, por eaertto, com • 31) t toiro
ta) dlao de antecidéntia o loti rtí
da remirão do contrato de Imeaolia.
• elootauld Décimo-Primem
Continuidade do laia jolo ato casa da
Siniotro --- Ocorremo) tt bloitos.c
letra "a" (dastanicho pascluth da
oldusuOt troo:alente, aerà a-~suratio
ao isteolorlo. e se ilte roavier mirto
fluam a locaçfro pflo orara fale restar
do contrato, opoo	 nolloa,Oo «ai
obras de roccenotetto14% dal•toine14,
período destinado a r1.•XliktrUrIty •111
reparos.	 -

eldorado Léetroti-Se_ootioo Dar
despesas da contraio - yudn go ~-
peais oom a lavratlOo. pubizoo:..•3•.

• emolurneotos decorrentes do prosenW
contrato. correrlo por 'conto tro
Oatório.	 •	 •

eiduStdo Décima-Terceira	 110
?aro - Fica eleita o foro cOfttratuoi
O da Cidade de Brasília, Capttal

adorativo. e au segui . 11 fa elYrr/11•143f41 4e aPP-Writar a carme -	 Pr".
... ,.	 , i ,	 D	 rallhát. de toneladas anètril.ao ,ror ator

de .aço bruto pura Grita mi... 'ai e;
Orbea do . tonoír-das roétriotto por duo
a fito • de proluirr cerca do lat no-•
•lhOo de toneladas mátrce is :rir af:0
do pro dutos álderúrgleott td•oeal -e
não ptottoa. - Ou _"Cogintlo tio oro-
pol..; uno •Anterior' . - rIOodio r o coq..
trato entre o Eimico . r, Lb Mit.i.e.4
datado de - 11 -do teme:oro Oe 1072 e
designado polo n- 797-D11 .pau o
Projeto de Papantio S tderin"ilott Au-
ter:er da C8N".- • - ( 1 1 • "Có.-11""
alooltka .a' CoMpahhio Sloortirgtos
Pautraut • •-•;• -• COSIPA - o •• kir
"USIO1114.AS" . sfoulfIca a Urilmoi SI-
dentroicas de ,1111nut ft-lorota...O: . A.
-• LO41311OrAlS. -- do '14improuoa $t--
dOrüegicatt" Ziqrtiticam o 31ohotrot
COO IPA e Uri 1 MI NA s	 • f:t*

latutto." significam as dispos-Orsi "fi lc"Mi lilóS" sionnloa o oldoror-
esiatatalrloa da Mut oto,... ou•w.... -....- eco Braldlelra S.A. -- SIDMittlii/LO
9 do alnit do 1941. eo.Oortus oporia. , o companhia holditor • tor • A,,,,,a,u,
das ate. a doto d-o to• Con	 ont000. -- ta- o actor r4dmomina plbileo, os-

I.(e) ".8 211Jakt Orla" signif o a ous'quer olhei ...Orla' o oporando na forma de
compridsla ik • Caju ca:Etz4 a Mi! knia • m	 poa lunrea4 de ocononoo rniita -iro
das açãess votantrs um rirotioroão ou ronfocnildado com a lir .n."- 49t9,
outro intOresse. d'e'oroO1 1*1- .7-1- r..;o: (Nono .de 17 do setenthro• do hW-
poiouldo os cioilvorti-one ton: rel.'":0 eonfornte alt oruda pelo 1.6 ll-'' diret.
pela :Mutuária ou por qoalowo orno datadascfb ti Ou derorortro de " 1914,
ou mota oubridialrlos •da Nlutuar1 ... cot do AvaUtsta. - (mI "ittoDO-odord-
(consumam-Intel . pelo ...Ntutairto fe fás,. ti nane° ractonst do Derettyot-

1uma- on mola de rimoEconómicostrioddLinart. vimonto Ec 	 t.I1Nli	 ué.o . ma
•o- Oto •Prolotir de Ex Oursolo 00 'PU- einprér.O . iolblica do AvallO4 esta-
amieiro gatitgio" riontftur o prop.00 4:(5 tOo2.4.12 e oprimido re."1 o-gnomo-4o.
earxinsolo da 31uttiorla toccutoto tino - .....-.. o o L1mo a.ssz. tímida. fre /1
rank. oo anos de 1070 a19Zio ing": - . ;...'n ,iun'ar .2- 11171. do Atalho-a- --t e. oorortlo de Recursor tio r's4.40"

Sig e dl ira o areado d:1 r.T.2 .a113 deK
core o pr,ã&tr o. acOláo Ltne r44:ri• e
11.-t..nn e a Stliieltn11.48 ••• 1 :Oltlf. oor
foto( do •qual o Slln:RfittA3 e .131.41nt
to-nototiono, 1.‘ te, ir •:. 44,1. • ..v.4 . un ir
tenso °Mie/toe:1N cOal respeito i
iii,i, jeje .de'r.oursos O - 31ot:tinia. --
tto °IrtNALIR" olonifiko o Agencia

4 I. orro, 31 de O. nor.earoetrto toduttria e

411;NINDO;„.n:fr9:31.zi. be'atida"1:e tl. .I;;.toOol7f1cu ct% .o)rroo
ou:Oro:iriso:to com o Dearoo munem
So.17c. iso 2 tio soountr" ao Uso.

, Droroto-tel n.° 43. de_ 1d de tor.em-
-. bro o r If..1.1. e 11.1 n., 4.dtri, do 2: ••

de J4nho de 1971. diploma:. looa-a
ala, Avalista. - (p) "Ca.t.---iite1t"
'danifico O consta° do tan Animo
e d., Sicierurgitt,- o cortelho do toe,
talo mio. kern:moa a aço do Matuta.

I
coaltelicido e , perando em contor-
na:d..in eflui O v2creto n.• es.7ta. do-
tado rio 19 do Ju Mo de 1.170, confor-
me' r-rado mio Doera :o me ,r4.3esi.
tle 2 de itoosto do 1974. do•AVallsta.
- .oremo 1 ., .-. O MarrAlittra0 •-, do.

•çáo-• W. O Ilanoo cor:mo fo em orao •
• rr:oii• a alotai 33. 110a termos ' o

..-u11~, estipula dos no Centro% de
OrnprOsti n.o . no rode referido% thlt.a
importilvelo em' .•:fotas moedasconl-
uiar:Leo. i Otolgra o•ehros 'li lida,, .
de dólarco (U.I'S 9 n/4 :11).900): - StÇao2.411. A. iotntriotono . de rukix:-eistao
Nderzi ser monda da Coam de (na-
pró-aluno do ator*. co ti as dinprczt-
cota (;$. Anexei a sole Cootra.o. tono.
forme esse Anexo ihr aPertieti treno-
Ole4mente. papagiqd tki- (ANU 10A. 110

noo moo 11.ine coiloordoro a urrem
feitos) 001* romano ao custo roem-
lei de beato .• sorriem e:doidos para -.
ar Projeto • e 4 scrttoo• no • Anexo • 2 a
Pn.tt Contrato a- h ?areal finantimkor
com los:ursos do Páriprartimu - Se-
ção 2.M. Raivo quando o Banco

' ounoordar em outro Omitido. 01 boa%
obras e serviços la não ser serviços de
Conintltores) para o Projeto, a Derem
financiados com es recursos Co Em-
préstimo, serio adquiridos de acordo

-31INISTÉRIo
1)A IN1)tiSTIZIA

E DO) (:()31,17:1-:(1.10
• COMPANHIA

SIOER úRGICA NAC:ONAL
ENspréstiono 1151-iitt urnernn

de Einpréstineo - "Prototo do Nx-
Penai° Siderúrgico do CriN
trio Til, entre o lotocaitloral 1011k
for Reconittrootmk and Deweipmeut.
(Banco Intesorracksoll do rreonoirrol-
erro e Dosenvolvimento	 itThUr O
a componhia Sidorío•aoco Nacional.
Dotot 4 da agudo de 1913. -
Contrato do Eauxotalmo - Contrato.
d eatado de 4 de Mato de 1 073. 'miro
o International Bank for Revoas-
truetiou and 11ovoloporrnt (dor:o/an-
te denominado 0 Banco, e u Com-
panhia .51de:trofeu N'ocionuf (Oura-
vante designada a MutuArla)
:No / - CtoultctieS t1entio . Defini-
oimig - &soão 1.01. - AP juotC11
L1$$ doida Conlmoo aec itom %-
doa :151 disioalokr: das Condle6ea

adtclonst.. Vau os t.,:j1:::1`.02	 s..'0 da Mtittatris a . , -	 .ia 13

trato de empréstimo do 131D . ?dont-
tica o contrito 4ttspoodu ccdàle o m-
m68111110 do 1411").• (et 'Illnuta
Cont rato" stoolfico, o contrato a tén
ee:ebradn roto o ikolt.o 4. O Lir:.
dimionikk, lutei alia. emn 'copeiro on
Projeto, jatam coordorrocio entro orca
relutivero • o te A olutstção de troto

herokorts, choutboiso mie reentom e.:
Emoréstinto	 !soneto o do ertorrOo-
tino) do	 proctoo:oa aia wipprs./z.
Mo o troca de inf.o-moo..-,

canos: al	 •
Internscionst	 Desnrivolvimento e
Reabilita noa (Lao:Intima: nane
for Neoenotructlen	 Dovo'opnvott)

(bi '"O.Ortpréstinor -lo 11W" sionio-
firo o empréstimo otooratonte 1.'13131:-
otr000,01141, leito p.40 111D à Itutua-
rla pare to fl11 .1 alo PrOtcto. e o'coo-

-4
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com as dispoieções do Mica, 4 a tate
Contrate. — e..-eçao 2.1s. .1 Uma ur
Encerra:acarta acra 30 Go junlia ea

- 1980 ou o Cata poetara: mia o mu-
co estriamos-ora ta laartal C.E 6Zra 10G-À-tamente toilfiesr • '-ii -Mia-Liaria a o
Avalista ume ema ama Paa-enar.
-- Serem :ata. A Amaram:4 pagara
ao Dança u ca cornam* de compro-
:~ a zue-, do Ires :marcai de um
•33r cento tal de I%) 43 ano soou
a impor:asma ao pancipai do Em-

. présuroce Mia cacada pteloatearani-

i

te. —taça> 2.06.. A Mutuaria pa-
gará jurar à taxa de Oira e meio POT
cento a.-3/2%). ao ima amare a ma
portancia tia principal da Empraza.
mo, sacada e em caca:afta periodica-
mente. — asato 2.07. Juros e . au-

_troa encargos serão muramo semem
trairneno em 1 de março e 1 de se -

atembro to cada ano. -a Basto 3.08.-
A Mutuária resgatara -a Importância

.- da • principal da Empresthno de
acordo tara a tabe las cie anaortização
discrilninaoa no Anexa 3 a esta Con-

•trato. — anilo 2.09. A Mutuaria
. devera pontuarmenre pagar ao Ava-
1 lista a comina° a que se reter* a
• seminais calunia do Preambulo do

• Acordo de Caninas; a- Arial> 111
— Ueceçlto do Projeto —. Seaao

•¡ 3.01. tal — A Mutuara . executara
i e Projeto com a devida . diligencia e

- 'eficiência e em . conformidade COM 83
• alequat.as práticas de engenharia.
b finanociras e acuanastrativaa. — un

a LA Mutuaria envidara. ea acua mamo-
• -: res esforços no •sentido de date crê-

•dito para financiar o custa de bete
• es serviços matados para o Projeto e
:não financiados ao amparo do Con-
trato de Empréstimo • (do Banco) ou

' do contrato do emPraatinto do BlD
'ou conforma erizidea pelo Acedo de

... I Recursos da Projeto ou com es pro-
.1 prior recursos tia Mutuaria, devendo
leme crédito ter- obtldo em termos e
'condigas a contento do Banco. —
i (c) A Mutuaria compromete-se quq;
L(1) todos as bons exigidos para o
•Projeto ra nao financiados com os

• :recursos do Empréstimo (do Banoo)
• iam do ampla:tiro do 13ID devera°

•rime cornpativois cont - os critérias de

•
lalga. c outras especificações - téc-

.-. Pacas que sejam adequadas ao Pra*
.jeto; e tili salvo quando o Banca
;concordar em outro remido, esses

•i bons sadio .adquiridat na base da
concorrência Internacional entre for-

: ateoetiore3 paulada de utillze o are-
atito a que se retem o parágrafo ti.n
'desta Seção e os.rectuaca " fornecidoseao ampara do Acordo de Recursos do
?Projeto. — &aio 3,02.. A fim de
prestar aasistencia it. Mutuária na
execução da cagam de engenharia,
aquisição, aprovação de deaenhas e
espoa:Maçam dos fabrIcantaa • ins-
peção e aceicraçao da entrega dos
equipamentos, supervisão da constru•

s ção e instalaçao. detuarragem e opa-
rações iniciais do Fraldo, a Mutua-
ria deverá empregar firmar copada-
!iradas ou técnicos com qualificações
e • experiência adequadas. • — Seção
3.03. Na execução das obras de en-
genharia civil, construas° e Intima.
çao exigidas para o Projeto, "a ..Mua
tuteia devera emprazar empreiteiras
qualificados e experientes:. temida
entendido: no entanto, que, se • a
qualquer tempo emprettekos locais

. forem incapazes de taterfezer o moa
mania de execuato do Projeto.

• mostrado no - Cranogrania do Anexo
2 ao Contrato de Empalatimo, em
termos tasaavels. a Mutuária tanuna
todas as providencias nacauã/ias au
aconselháveis para utilizar os ser-
viços de empreiteiras timbrava em-

- preiteiros eatrangeiran que sejam
, capazes de prestar CS6CS serviam pa-
• ra o Projeto em termas razoáveis e

de acordo com ene Anexo. — Seção
-• 3.04. (a) A Mutuaria campromete-

se a segurar, ou fazer provisão ade-
quada para o seguro de, os bens Inc.

• portadas a- serem financiados com
- - os recursos do Empréstimo contra mo
. niscos inerentes à aquisição, traria-
portes e entrega doe bens ao local
de uso ou Instalação, e para esse 'se-
guro qualquer Indente/tato será pa-
cavei numa moeda livremente utill-
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reamar coma moa.	 ta, •ativa
411U2Z.0 o 14413 9.)."4.43-1n3/. . fid ou-
tro sentiam a Mutuaria ia ã em) que
Mau as bens e sa v eus lb-lama:los
COM os rezaram* do Fama: alma Leiam
usadas exclusaamou.- paed
Oto- — Eng-) -3. 05. 'a A -Mutuaria
fenecera ao Banco, prontameate
arals a sua pmeanaaaa, as plantar, ca.
pecificaçoea, relataram, - documentos
contratuals e taba/as as canstnala e
aquitição para o Pra', to, e quaisquer
modificagias - da impurtancla
namnau ma adagas aos mesmos, no,
detalhes qua o Banco -meicitar den-
tro de razoarei. — ira A amararas
deverai a(l) rolante reit:atras 'ade-
qua:0e pa.a anotar o madamento
do -Projeta. ancitaiva o respectivo
custo) e para a-anelam' os -Was. u
fervam financiadas cens ' ae toctIzzos
da 1,131.0relat1130, e para divulgar o
respetiva uso no Proata; (a) sem
imutaçeo (las disposigara do pará-
grafo (e) delta Soçaa, par:rata que
os reprzaentantes do Daum visitem
u instalaçees e locais da construção
incluidar no Praleto e examinem eia
bens " financiadas com ao recursos do
Empresam° e quaequer respectivas
registros e documentai; (W) for-
nece ao Banco todas ca informa:Ws
que o Banco (alienar dentro do ra-
zoava! canoernentes ao Projeto, ao
gasto dos recursos do Emprestam e
aos bens e serviam timenciadoa com
com enes 'recurvas. — (c) A Murnie
ria permitirá que rearmentantes do
Baru coxa:ninem todos os estabele-
cimentos industriais, anstalaçam,

taxas, calados, propriedadea e
equipamentos da e-tatuaria e gueto-
quer ranacrevcs ralharas e documen-
tos. Art.go 1 V— Admira:ando a
Operações da Matuttria -- Beato 4.01.
lar A eautuarza devera em todas as
°a= laza ca-ecutar suas oaeraçaas, ad-
ministrar suas -atividades. planejar o
futuro aesenvolvimento aios seus ne-
gocies e empeeendirnantos, e manter
sua snuaçaa -financeira, tudo de
acareio com práticas adequadas de
engenharia, anancetras e adminis-
trativas, e tola a supeviao de ad-
rninetraçao experiente e competen-
te. — 11)) A Mutuara Informará o
Banco quando fizer quaisquer 'mu-
danças de pessoal em alto nível do
atumnistaaçao (inclusiva inter altos,
tcdos os ViemPresidentoa e to Su-
aerintendentas roponsavehr pe ia exe-
cução do Projeto). — (c) A Mutua-
ria operará maatera suai urnas,
equipamentos, propriedades e mota-
laçam .0 Iara todos eu necessarlos
reparos o renovações dos mesmos,
tudo de acordo com adequadas prá-
ticas de engenharia. — Seção 4.02,
A Matutina tomará, e manterá com
seguradores raspo:naveta, ou fará
outra provisão a contento do Ban-
co para, seguro contra todos os ris-
ota e nas importa:relu moo forem
compativels com a devid i pratica.
— Seção 4.03. A atuara:ta desem-
penhara davidamenta as suas obri-
gações assumidas pelo contiato de em-
préstimo do BID e alo deverá, ECID
o consentimento prévio do Banco, to-
mar ou concordar com qualquer me-
dida aluo teria o efeito de ceder. re-
vazarasuspender. cancelar ou mudar
essa contrato, ou emendar ou renun-
ciar, no todo ou em parem qualquer
disposição demo contrato .13rm3o 4.01
A Mutuaria não devera, sem o con-
eentirnanto do Danem vendar, arren-
dar, transfarla ou de outra fel=
alienar qualquer de sura proprieda-
des ou bens que sejam exigidos para
a realização efielesito de seus aegkam
o emprendimentcs, inclusive a c-xe-
cação do Projeto. — &alo 4.03. A
Mutuaria deverá em todas as-ocasiões
tomar todas as medidas necasatriaa
para manter sua existência -iodai e
direito de realizar suas operações, in-
clusive o Projeto, e devera salvo quan-
do o Banco concordar em outro sen-
tida tomar todas as providencias ne-
cessárias no sentido da. adquirir e re-
ter esses imóveis. Interesses em Mia
vela e propriedades, e it danlala merater e renovar emes licenças. consenti;
mentes, franquias ou outras direitos,

zavel peia Mutua. ia paat amotinar / que kir.= nocamiLlos ea t ase a ta oaa: siou -sura a Mate Parágra"a cansatiata e . ciaraçla t,o Pral 	 as h, 1 n3 aliacarki a: - (AL (1411(auere a -dircçe a aes fura ne „Oras e a zra amai taiadi• soare propriedade, na
PrendiracMas — azedo 4.	 Salvo, wasaa tia respectiva compra. exalte	-quaneo o a...rca caatardar ear ea;ro' grciaznto a titulo de garantia colse
sena a, a Muttair.a d ama Mau ti- letal da pagamento do preço- de com-
titio de domínio de hada; os trens ii- pra dessa propriedade; ou Uh qual.	 -mamados no todo ou em parte com ca quer ama surgido no -curso ordinário
recamem do Empréstimo (de Banca) e da transações bancarias e garantira, sda empréatirno. do BID, livres e de- do uma ditada que ao vença são maisseinbarcçaidos d., todos os anu. — de uni ano ame a data em que te.Saçla 4.07. A fim de assagurar que nha- sido originariamente incorrldriaa encerai operacão do pro.;eta se- ou (C) qualquer - ônus sobre merca-iam rca'izaflas Cana a devida atenção daria para garantir uma divida quea fatores ecolaalees e arribleniaa, a se vença Mo mala da um ano sodaMutuaria doarei instalar controlm

adequados de polu i ção (N água. ar e
ruida hidratas darresitivos micara-
doe de medição, e fiscalizai endreams
a fim de manta-tas dentro de 11rnitas
amnistia. — 8200 4-98. lei -vistada modernização da afina da Mutuã-ria e aumento da. produção resultan-te de reis emantais planejada. a Mu-
tuária deterá tomar todas as-provi-
dencio que forem neceszárias rem
melhorar a endemia de sua foram
de maa-de-obra e deverá estabelecer
metas anuais razoáveis rara -abancar
essa finalidade. — Seção 4.09. Em
vista da necessidade - de salvaguardarsua relato competitiva. a Muarrir:a
não devera salvo ma o Banco - con-
cordar em outro sentido, consumir
qualquer carvão de coque te Faixaqualidade até o limite aue a resultan-
te mistura do cardo de anue signi-
ficativamente tabcaril a nrodutiv ida-
de das Instalacões d3 fabricação d3
ferro e aço da Afutudrla, Artigo V
— Compromaaos . Pinancearm • — Fa-ça° 5.01." A Mutudrsa manterá, e farácom que cada uma de suas Subsi ait-
rias mantenha, registros adumados
para rePatir, de acordo com práticas
contábfis adenuadas e sisteant-
menta coaca.das. suas menções e si-
tuloto financeira. — Seção 5.02. —
A Mutuaria deverá, e - fará toam que
cada uma da uai Subaleibeess: (1)
ter suas contas e demonstrações fi-
nanceiras ebalancos Renda demonstra-
ções da conta de lucros e perdas e
declarações correlatas) no-na cada
exercido financeiro auditado, de ac or-do com solidai princípios contábeis
de auditoria sistematicamente apli-
cados, por auditores independente
aceitáveis ao Banco; • (II) fornecer ao
Banco logo que disponfvel, nica em
qualquer caso an mais tardar ató qua-
tro males após o término de aada
foi Crk•r1-1-: (P I. errt iedas 'da "mas
darionst)'acies financeiras aara o
(medeio assim -auditado (B) o rela-
tório dessa auditoria pelas referidos
auditores, do escopo e nen datalhes
que o Banco solicitar dentro eo :a-
zoava!, • (C) fotocaulsa das referidos
demonstrações financeiras e relatório
dos auditores; e (iii) fornecer ao Ban-
to as outras Informações (inclusive
Informações financeiras trhnastr.ats)
concernentes às contas e demonstro.
ções financeiras da Mutuaria e o reo-
motivo exame de auditoria que o
Banco solicitar periodicamtnte. den-
tro do 7azeaval. — Salta 5.03. ia.)
A Nutuarta declara aoknernente audna data-dane Contrato nenhum Uns
eatteta sobre qualquer dos seca bem a
titulo de garantia cotateral par qual-
quer divida. exceto os divulaedas por
escrito ao Banco. (b) li liattvirta
compromete-se que, sabat eneaneo o
Banco concordar em Titia amado.
(1) se a traterfrla calar emoliam, Anuo
sobre qualquee doa sem bana a ti-
tulo de garantia colidemi de nualquer
divida, esse anus arma e PronalatOma-
mente garantira o pagante:e, %pari
cisma jures e outrea encarem do 3m-
préstimos na craiela ee pata-amo av
anuaaprovirlo expiara seri feita noa
sa sentida, sem custo an Panca: e
lia se qualquer emas legal for arfa-
do sobre quaisquer bem da Midedek
a titulo de garantia colotaral de qual-
quer dúvida. a Mutuaria (aterá eco-
euter, sem certo aa Banco, inn imitar
equivalente a contento da Banca para
garantir o - pagamento da - nananal
juros e- outros enca-gos cio Unira:a-
mo. Fica ciatendido, no entanto. Ça•

a data em que tenha sido originaria.
mente incorrida e ser paga com o
produto da venda dessas mercadorias: .
ou (12) qualquer ónus a - favor do -
ANDE, nas termos e condições a con-
tento do Banco, da Muludria e do
LINDE, e pelos seus termos expressa-
mente subordinado às reivindicações
do Banco por força do presente, cujo
Anus seja criado para garantir obra
gaçae3 da Mutuaria para com o ANDE
oriundas da provisão pelo BNDE d3
empréstimos à medida que mag'dos
pelo Acordo de Recursos do reme-
to. Seção 5.04. Salvo quando o San-
t° concordar em outro ssntido se 3 Mu-
tudria direta ouindirettunrnts pajár ou
da outra forma liquidar mediante re-
tribuição, antes do vencimento, todo
ou parcela do empréstimo da DID, ou
qualquer outro saldo devedor da di-
vida a longo praza da Mutuaria de-
verá esta pagar antecipadamente uma'
parcela proporcional, ou a totalidade,
conforme o C963, do Amares:imo.
Para es fins desta Seção, 'idivala a
longo prazo" sign:fica a devida que
se vença pelos seus termos mata de
um ano após a data do sua ocualin-
cia. arção 5.05. Salvo quarta) o Ban-
co concordar em outro sentida, a Mu-
tuaria não deverá, nem pernalta a
qualquer de suas Subsidiarias, incorrer
em qualquer divida, se apta a asam- "-
aio dema divida: (1) a elidia ceaS3.•
lidada da Mutuaria e de 'mau as suma
Subsidiárias enfito incorrida e em cir-
culação seria maior que o investir:ran-
t° de capital consolidado da Maturen
e cie todas as NO Stabatdiarlas; ou
(11) o numerado interno cmaar..auu
e produzido pela Mandria e todas as
suas Subsidiarias para o perfedo de
doze umas imediatamente ante lar á
ocorrência de tal divida, com exclu-
são de qualquer divida Incorrida con- -
forme permitida por este Contrato e
pelo Acordo do ateou:aos do Prejerm
aeria menor que duas veras a ealgan- . •
aia estimada máxima de serviço da
divida para qualquer subseqüente exer-
cido fina.notiro cobro a divida c amola
dada da Mutuaria e de toda* as SIM3	 4 -
Subsidiárias, Inclusive a divida que
as propõe seja incorrida. Para os -
fira delta. Seção: (a) "Divida" sig-
nifica qualquer divida incorrida peia
Mutuaria ou qualquer de som Sula
radiarias vencendo-se mais :de uru
ano após a data em que - 	sido	 -
ora:Iradamente incorrida — (b) A
dívida será considerada, cana tendo , _
sido incorrida: — (I) por ama de
um contrato eu acordo do emprésti-
mo na data e até o limite em quo
seja :sacada em conformidade Cem es-
ta contrato ou acordo de ema:esti-
eco; e (11) par força de um acordo
de garantia na data em que o acorda
dispondo sobro usa garantia -tenhaaida celebrado, mas semento atá o li-
mite que a dívida garantida esteja
em circulação. (c) "Divida -conso-
lidada Ca Mutuária e de radas as
suas subsidiarias" significa a impar.
tanra total da divida da Mutuaria
e de tcdas as suas Subsidiaram, mos
com exclusão de divida da Mutuaria
paris com qualquer do suas Subsidia-
rias eu cia.qualqu.er de suas Suba/diá-
rias para com a Mutuária ou qual-
quer outra Subsidiária. — (d) "In- -
vestimenta de capital consolidado da
Mutuária e de toam as sues Sub-
sidiarias" :lignite& a soma do capa
tal total Integrai:ma, e ralo geava- _
ao, superavit o 'rara= :ama, da

o
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Mutuária e de todas ai suag "dna
diárias, não cilstabuidoe para abnin-
Lar responsabilidades específicos apto
exciu.sao . dos itens que repreeentem
interesses de investimentos de eco.-
tr i Motuária em qualqura ;duo-
aidiaria ou de quaquor
na Mutuaria cu em qoarouer coam
alubaitliária. (e) "Nuniorar.° inter-
no consolidado da Mutuária e de to-
das 84 Suas Subsidiaras" significa
renda bruta da Mutuária e de Meias
as suai Subsidiadas. de todas as Pin-
tes, menos todas as despesas operacio-
nais • adminLarativao, da Mutuária
• de todas ma suas Subsiddirlaa, com
exclusão de depreciação de banal
Interesses • outoos encargos eobre

- tf) "Serviço da divide"
significa a importando global da
anzattizaçáo (inclusive pagamentos
fundo coneolidado, ao houver). Juros
e outros encargos sobre divida. -
(g) Sempre que for necessário ova-
1Lor elo termo* de cruzeiros o pape-
mento de divida em moeda do Ava-
lista feito em outra moeda, essa ma-
liaato será feita na base da taxa de
clariblo vigente conforme deteaniinia
da pelo Banco Central do Braail. -
Canto 5.03. Salvo quando o Banco
Concordar em outro sentido, a Mu-
tuária Mo deverá, nem permitira a
qualquer de suas Subsidiarias, antes
de a de janeiro da 1981i (a) inves-
tir em suas Subsidarlaa ou outras
ensidades comerciais em excesso co
montante global de equivalente de
U.S4 4,000.000 em cada exercacm fl.
naoceiro; (b) emprestar cu adiantar
~miro lu sais Oubadrárias ou ou-
tras entidades corne:raias em 6XCIZSO
do montante global da equivalente
de US$ 4,000,0•0 a qualquer tempo
em arcutaçao; ou (c) garantir ol-
vida de suas Subsidiários ou outras
entidacies comerciais em excesso do
montante global de equivolente de
tala 12,000,0001 qualquer tampo em
co colaça°. - Seçto 5.u1. Salvo quanto
11 gosma e com omissos adotava a
oasas para executar u Projeto e o
}rojem de Expansão BidesOrolva An-

..r c.a CS24, a Mutuário Mo Iara
quo. ames gastos =Ca comotomiesos
do gastos (Inclusive gulas ou com-
poraVaoa de gastos em zum Suba:da-
r:0o OU outras entalada comodato)
em excesso do equivalente de 	
Usa 14,000.000 em cada exercido
financeiro da Mutuária pala os
beca cdo ativo fixo ou capitai ou
para qualquer projeto ou desenvol-
viam:no andualve reporeçamo normas
e Investimento§ aup:euientarea ao
Fiaras, de Expansão tolderurinea An-
Uri:a da Cais e ao Projeto da Ex-
pana° do Primeiro Estopo). goivo ao
es:a gastos ou cocapromissos de gata
to3 lurem feitos para uma finalida•
do e de acordo com um plano finan
• aceitava ao lanou. - depao
5.0a - Salvo quando o Banco con-
cordar em outro aentido, a Mutuaria
rrt(, devera: (I) declarar qualquer di-
videndo (a. afio ser um dividendo ;a-
g...rel em ações da Mutuária ou una
daciendo sobre as ações preleren-
e ata cia Mutuária ornada" de sor'.
Ca.) (MU Ui Estatutos) nem fazer qual-
• outra distribuição com respeito
• 5Ct3 copital em ações, *alvo quan-
d s ams tiver eme dividendo sido
Pna ou outra distribuição sido fedo,
• a'. .0 corrente consolidado da Mu-
t aros e de Masa as suas Suboldia-
i	 Igdalaria ou excederia 1.3 Yeited
• avo corrente ecnau)..lrdo da MU-
t .i.Its e do todas os /flys auboidia-
ri a; iam (II) comprar, roo:atar ou

!erma aduo:rir a titulo one-
r•,.., Qualquer .ano do capitai da

ou de oaatioer a:abar:lanai
to .1 o.. tino data S •aoro (ai -Ativo

r.en!c" incluir* t1.4 i lia e amem
1. ,.4énZ43 a re:tb-r dtsktiel doia-

•: - •	 ificAfa, e.,;.cmitte.: coroa st-
Is o •n bons fjrd pas:iern ser Yen	

amostro de dose moias. &apensa
toam antocIpadatnenta, • toda os
onsros delis do ativo que poderiam.
Ui curso ordinário doo negócio', sor
oonvertados dentro de dOlits meses em

didn(biro. - (b) 'Passivo corrente"
oiro:ora Cwdstra a situar dentoo do
ciu.4 maa. ordantsmentos de caca-
tao miouias c.a renas, dividendos,
bunitteaaeo e toao 08 outros Itens
ca passos) anciusne divida a longo
piara que &Cl idltl (levitas e pagáveis
ou poderiam szr chriumoos para pa-
gamento, dentro os doze meses. -
(c) "Ativo correios consolidado" e
"passivo corrente consolidado" signi-
ficam o valor global da ativo corren-
te e passivo corrente da Mutuaria e
de todas as suas bui/adiaria.% aodis
eliminar todoo os kens inter-compao
atilas e todas os ouros Itens que da-
veriam ser eliminados de aconiu com
~ias práticas ecnuibew. - Beato
5.09 - Salvo quando o Banco coa.
cortar ein, outro sentido, • Mutua-
ria deverá manter urna maça° do
ativo emento consolidado para com
o passivo correnze consolidado de nao
menos de 1,1 para 1. Para G3 fins
desta Beça°, as expressões *ativo cor-
rente coma:lidado" e "passivo corren-
te consolidado", arilo os meamos
31p/ficadas que os declarados na 84t-
çM 5.08 - &rolo bati - Sant
quando o Banco concordar em outro
sentida a Mutuaria nao devera emi-
tir novas açoea preferencial% se em
decorrendo Gema missa° o valor no-
minai Letal das ações preferenciam
ern circuiarjto asma o vaiar nomi-
nal total das nona Orara:144 em
circulação. - Seção 5.11. - A Mu-
tuária tomará todas as medidas que
forem necessárias de sua parte no
sentido de permitir que: (a) o Ava-
lista cumpra com todos os compro-
missos e acordos contidos no Acor-
do de Garantia; e (b) a SIDEBRAIS
e o BODE, respectivamente, cum-
pram com todos os campam/aos e
acordos contidos no Acordo do Re-
cursos do Projeto. - Artigo VI -
Recursos Legais as Banco; nanará
ao Contrato de Emprastirr.o Anterior
- &alo 5.01. - Para as fins da
Seção 5.02 das Conceições Gerais, cel
semanas amos adicionais) Mo capeei!.
ficados em contornada:ie com o pa-
rágrafo s. ki das idesM1111: -
(a) O direito da Mutuaria de utilizar
o empréstimo do BID tiver sido sus-
penso ou cancalado nu todo ou era
gale. - (o) O aireito da Mutuária
ao utilizar os recursos iornecidos ao
Amparo do Acordo de Recursos do
Projeto tiver &ido etopenzo ou cance-
lado no todo cu cia parte. - (Cl
iduciança suoatancial ras Estatutos ti-
ver sido feita sem o acordo do Ban-
co. - uLi Ilina Buisiddidria ou qual-
quer outra entidade tiver sido cria-
da ou adquizido ou incorporada pelaMutuam sem o momo do Baneo. -
Seção 8.03, Para os aos as beato 7.01
dm Condições Gerais, as seguintes
coxos adicionais aio especIncado% era
conformidade Cont o pari:ando (h)
das mesmas: - (a) O empréstimo do
OID. os recurao fornocidoo ao ampa-
ro de Acordo de Reemos do Proje-
to, ou qualquer ouro./ dardc relativa
a importarmos em dinneto tomada
por az:prazam peia Atutudría, com
um vencimento inteal de urn anu

tiverem te tonado devidos e
pagavels antas de seu vencimento fi-
xado de acordo com os seus termo*.

tin O caso especlikado no paria
grafo (c) da S4K0 0.01 deste Con-
trato tiver manara - (c) Uma Suo-
sidtárla ou qualquer outia entalada
tiver sido criado ou adquirida ou In-corporada pede' Mactut.-iu, &Um u er.ur-
do do Banco, e aro alarma° Mo ti-
ver sido sanada dentro de assenta
:time apeia o rerxtitd avim tiver ai-
do dado polo tenro ti. Mutuária: -
oeçao 8.03. (a) Ar. e •ções 5.05. 5.08,
J.07, 5.03 e 3.09 (bote Consroto
incorporados ao Contrato de Emprés-
'atuo An:arior e eu/LU:toem as seções
portando os MC2MS ntiziroos nesta;somo, (ti) Todm as outras se-
ções do Contraiu de Lanpréstinso An-
terior não expetammente emendadas
por este Contrato permanecente em
Mono vigor e efeito legal.
VII - Data do Valencia; Term11:41:

- mau 7.01. Os seguinte' Cosos uão
copecifleados como excitações adicio-
nais à vigérialu do Contrato de Em-
préstimo dentro do significado da Se-
ção 12-01 (c) das Contildoesi urrem:
— (a) Todos os nacessárlos atos, COA.
sentimentos e aprovações a serem
executados ou dauos peio Avalista,
suas suOduirolea poliam ou catada-
deu publicas ou por qualquer entida-
de pagas de qualquer suouivisto po-
litica ou de outra tonna a serem coe-
m:tidos ou dados a flua de autorizar
a execução do Projeto e permitir à
Mulouiria cumprir com» todos os em-
proo:imos, aconloa e °balouçam) da
Mutuária contidos no Contrato de
Enipreatáno 13anco) e aio coutra-
to de empréstimo do BID rinemive
as respectivas obrigações rotativa: à
oquisicao de uens e iferViÇus paca o
Pando,, junlainente cota todos os
necessários portem e direitos em re-
lação aos mesmos, terão sido exoctita-
dos ou docas. - (b) Esto Contrato
de Empresam° e o contrato de eni-
pré:Olmo do BID terão sido devida.
mento registrados no Banco Central
do Brasil. - (co TOOL, as colidiVm
prévias à vir:Onda do contato de
sopre:ulmo do BID terão sido Mn..
priciao, sujoitas somente à vagindo do
presente Contrato. - (d) A Minuto
de Contrato terá sido assinada e en-
tregue em notno das portes contra-
tantes. - Seção 7,02. Os issaionos
mo especificas:os como aromam ~-
dedal& dentro do eigniticado da %-
MO 12.02 (c) das Condições Gerais,
a serem incluídos no parecer ou Pare

-ceres a serem fornecidos ao »turco;
- (a) Que a Mutukila uca devida-
mente oroanirada e existente em con-
formidade com as leis do Brasil e
tem pleno poderes e autoridades para
construir e operar o Projeto, pus Pas-sar as propriedades e realizar os ne-
gócios que possuir e realiza e se pra-
pr.4 a pomar e realizar; que todos os
atas, franquias, concessões, canana
thaentos e aprovaçU necessários pa-
ra esse fim forem devida e validamen-
te executados oti dados; e que, oom
as excerates que o Banco tiver tino-
:sada todos as servidões, licenças,
consenti:Jantai. franquias e outros
direitos ou privilégios que forem ne-
cessários ou requeridos para ase fino
foram devidamente (atidos. (ia Que
o contrato de esnextetizno do BID:
(1) foi devidamente ominado e auto-
rizado por todas as medidas necessá-
rias de caráter social e goveruanien-
tal; (L1) constitui coligação valida e
vinculatória das respectivas partes
contratantes de acerco com os seta
termos; e (II) esta, &LUCRO amante a
vige:mia deste Cana-ato se lar o mu.
em pleno vigor e MIGO legai. - te,
- Que todos as alos, conzeallmeinos
e epoovaçoes a que se rezere u pois-
grioo (a) da eãeçao 7.01 do lotamos
contraio, juntamente cena todos os
necessários poço:rei e careacia eia re-
lação ao Sdesd10, anon moldo e vali-
damente executados ou doou e que
ne.uhum outro ato cunsentimelao
aprovação e exigia° a too de amori-
zoa e execucao do Projeto e de per-
mitir à Alumiaria ampla: 0131 todas
os compromissos, aco.dos e canga-
:aia assumidos polo oluraida no ac-
anto Contrato as F:onpiastinio OU ao
contrato de ema:Mutuo do laD tin-
CIUSIO8 as respectivas oári,grmes re-
lativas à afluis/aio 00 oená e servi-
ços para o taujeto). - (to Que o
Acordo de leCtinga para o fooato
foi detidamente) aritroloario por asais
as meadas cie asátor oucaa e amor-
munenal e tomstuin u4.3f:ZÇAU la-
nda e Yidediat4dA CLI SJ):- .4,.Z.s:i e
do LINDE, rospeciatuneate, ae ei.CoiCiz)
cuut Os selas	 .et	 QUe eis-
te ereltrata de ElLp:ceitadu e ir
trato ele empsastlow do BID foram
dovidamente r e:Jetts/dos no
Ctuaral do Brasii.	 &tr..) loa. .1
data de 4 de isanombru do 1.7:5 é ,squi
especificamente para os tos da &ato
12.04 das Condições Gerais. - Ant-
a) VIR - Eradereços o. 840 8.01.
Os seguintes endereços Mo especai-
OtlaCa Para 08 tine da Seção 11,01 das

Condições Gerais:	 Para o Domo
Internatiorial Bank for Reconstruo.
tio» and Dinalopment, 1818 H. liaxeeh
N. W., Washington, D. C. 20433,
United &atas os Anuncia Endereço
teksgrafico: Intisafrad. Wasalnoton,
D. C. Telex; 440098 ano, -.
248433 URSA) ou 6414O (ovina a,
Para • Mutuária,: - Companhia, SI-
cieriagica ateional 	 CGR, Avrooda
ia de Maio, ri." 12, Riu de 4:11441U.
£ra.sil nide:no telegrUmn moo.,
rurgla. Rio de Janeiro. Telex: 	
021-23025. - Em tosiamonito do tolo
as partes cocanitantes, agindo pot
lutei-médio tios mia repirozauuttea
devidamente outonos:dos, maramorn
Que este Contwato fosse as/irado eia
rata respectivos notou no Diatato da
Colamoa. asilados Unidos da Ameno
ca, no dia e ano inicialmente acima
C.8Crif&S.	 83 aáSinal.gme
aos lapa:amante/o: Peto luar:3.410-
mi Bank kor Reconstruction -tad
Deveu:0mM Abalbert Erleger. VI-
ce-Preudente Regional poro a
rica Latina e as Carubas. - Peia
Componha !raie:tramo Nacional -
C311 - Plinto Rolo cie Cuutauueds
Annekis, - 1pre.eau,aute itutooria.
do (Poesidentoi. Recoziliecancruo
tarlai dm aosmatuoas sup.a: otiera
mito soo juramento peiante anuo ais
4 dias de agosto de 19/5, ~moi
Altana J. Obestea Tabeliao POtrileo
trn Washington, Distrito do Colara-
tia. Meu mandato expira era 14 do
dezeinau de 19:9. Essa a Impoasáo
em relevo uo selo da odeio ui) Taro-
las° Público ruma. Seguenarre os to-
cou/mama:tos oraansiros cte assomai-
nu: (1) Beton:sarmento da numa-
lura supra pela to:baixada clo Brami
em Washington, coraorzue certificado
de autenticação assinado em 5 do
agosto de 196 por :azo Maria de Mo-
raes Bryant, Vice-Cônsul Er.ca:Tcga-
do do Consulado Gerai, digo da Oter-
VIÇO Consular. Está, colados duas sis-
tampillour consulares do valor total
de MIS cnizeiros ouro. devioamante
obliteradas peio selo de armas. -
(2) Reconhearriento da eamatura do
Vaco-nasal peia Divisão Constar do
Ministério das Reiecões Lote:torta
no Rio de Janeiro. canoas= certifi-
cado de autentficação manado cai 13
de agosto do 1973 por L. A. It. Ao-
drada em nome do Cbefe da Daisto
Consular. Carimbo cf:cial da De.
(3) A firma do funclomrio da Divasio
Consular está, por seu turno, leoa.
naeolda lado cartdoio do 18! ()rato
do Notas da Cidade do Rio d3

Estado do Rio de Janeiro, conto:-
me certificado de autentleseln *sor-
nado em 18 da oato de 1373 selo
Dr. Jozé Lua 1.1. Prudente. Focre-
vento autorizado. Anexos 1 a 1: v.
em separado.

Elo de Janeiro. 24 de gemo do 1971.
Adlteincr	 Tradotoe rt:N3-

CO.

.4iseso 1 co Contrzdo de iirsr..t:iins,
BIRD

1. A tabela arai ao discarmos as
Categaats ou Uno a micro finan.
ciados com as recursos do kanp.Ooti-
mo, a distrImaralo das impa/anotas
do Fainntatimo a cada Cotagalo c a
pàrceEdsCad de gosma porn Mn% •
serem assim tinanciadca era cada Ca-
tegoria abaixo dadirairoada:
C./togais. - Omportrincia Datribuido
do Lonpréstimo movam tio equiva-
lente eia &azam - de Castro •

serem finoneadoe
iii amiloorroartos poro mor/solo

diz buteaçõos da toososiao e oro-
o:orada d. inatrirtae-prinm s. toclial-
ve untos siotea aeas :e" • ler-
foi de caleinaiao na 3 e 4 fiaroutves
as raracativa.	 .tntem.

Eia alitarea nortr oon'r:1-.1,-.1.14	 .. a

136M,OLO • MIN

(2) Uptipainontos pare a eXpelia%
das aclaras Li) e oficina* de corrida
contínua (inclusivo as respectivas oea
Cea eobresealentes) 1.3,500.000 -- 00% ,
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rala ~amido dali podas 1 4e, ferro da CR014O(3RAIVLA 1)0 ANaXl) a AO CONTRATO mau) 1151 511
CILL4 de Pedra e ria delein. de Are"
nu Estado de. Minas (tenda e »e-
ia expandiu, e adlçan de. :quina-	 !1aaei1ça0	 -a.e,
mentes a, tanta d. Volia Redor).
da no Estado do Iteo de 3doeirn,
como se segue: A. lia..tsd:Lçào um, 1M-
usa de ferro 1:C: Cu* do radia do
(1) inetaaa(aa de 444/4.44;i24 pritskA-
nag, ~ulularias 4.' teretsr .".; - (2)
datam de Pautar^ e recuperação de
miaerio; *3) inatalaçoni de pç•mira-
rão cum tatintrdç,o p....r ineW O* Asna
«is partcd (itdid do aduai., (veat
arnaning); 14) ~ma cie clarianiaa-
om de minério por tanuudar.); (5)
Latem& oe desenlananto de mi-
nerio; (6) inatiaaçbas de •lopatia-
mento e carregamento eui vaistlee:
(7) lartalacted do abasta cimento do
água 	 cada ma; ( g) ~tala-

. dc distribuição do minério. D.
na usina de Volta Redun-

da, do seguinte: (1) duaa baterias de
fornos de carme (Na a com 52 for-
nos e na 5 com 51 forno.; teinqueita
e dois, e cinquenta e um): (2) re-
construçilo do alto Mano na 1 (3-000
toneladas por dia); (3) uma usina
de tinte:baça° (N.' 4; 4.4(10 tonela-
das por dia); (4) 3.• nenartatórIo de
200 tarieladas para adula I+13; 45)
dois fornos de ealairuiçao (Namoras
a e 4; 400 toneladas Por dia 004):
(6) uma fabrica de oxiaenio 114.• 4;
1.100 toneladas por dii); (7) duas
unidades do fundição" dp placas (Nú-
meros 2 e 3); 08) melhoramentos no
atual laminador desbastado! do Mo-
ne ii Piadas ; (9) um laminador de
66" polegadas serni-cotinua do tiras
a quente (Na 2) com quatro fornos
de reaquecinaento com earaeidade
de 250 toneladas por hora de desii-
sarnento de vigas e placas, cinco ca-
deiras de desbaste e soa) cadeiras Cie
acabamento, e nas basculadorea de
bobinas; - (Reação continua na pa-
gina seguinte); (10) unia linha de
acabamenta de tiras a quente (Nú-
mero 2); (1/) urna ltaha de acaba-
mento de chapas Municio 2); (12)
duas linhas de decapagen continua
(de narnercs 3 e 4); (13) um /ande
nador da 65" polegada., de traz a
falo em tandem com sela cadeiras
(na 3) e melhoramento nos dois
atuais laminaderd de Uras a frio:
(14) três cerras te transferi:leia debobinas; (15) instalaçdes de recozi-
mento de fornadas 484 bases e 42
tornes); (16) Meu tinhas de recozi-
mento continuo para ottapd fina (nd-
meies 1 e 2); (17) tras linhas de re-
cozimento contínuo para folhas de
eadrea (números 2, 3 e 4); (18) Ia-
minaderes de encruamento (números
4 e 5) e atur.eitto do força pau am
atual laminador (e encruamento
(na 3); (10) duna linhar: do acaba-
mento de tiras a frio (Munem 3 e
4); +20) unia linha de raleanimeno
eantintia (numero 2); (21) Uma li-
nha de pinturas; f221 uma bana de
arepara0e de bobinas enfunem 4);
(n) duas iinhas de ostannamento
eletrolitico (números 5 e 6); (24)

1074 1975 lald I077 31•18 1970
Trim. Trim. Trim. Trim. Trina Trim.
1934 1234 1a31 1732 1234 1234

13) Equipainnatos para melhora-
ria:Mas e expanalle das inetaktien
larairmtano rasemutento dikaaticiao

pe,,dd Oubtinselented)
•

▪

 ,200.000 - 1e'.4
(4)(toinnoatas o guinc ham 1 1nea rel-

44.9 napeatlaaa poma soanaddentud
▪ ei,400.0(a)	 en%	 •

(5) taahçeé+ de 1,111:1CIAM	 FM E

iz
ilpshleftleIS • WtliceS (ttati&OtiVe lie-

soln~alebtes) id,300,0%	 4)1,

ib) Edtoperuentes para buld14.~,
Ofteivas de aummemeao (' cawariNdo
(incl. sobreauJentes) 7.3)0,000 - ame,

(7) leonautiems e majora 'emala
-ra" ciaras de tramaterancia dc bota-

i!~ e rquipamentos meneia (Meava-
Ne as baPectivaa Pema sobnasalea-
tos) Ga900.000 - GO%

55
•lh 4444 •444 •aa. .044
0. •005 atol, foollik 5004
91. 44~ ..n. •*** •14.9

• •••• *400 44•4 ••44
414 4494 *444 4.44 44$4.
.111 •4,41 04100 *404 0410
•s 1•1. 4. 4640 4•4* •494

	Cowarla Puierut na 4 	

	

Cc oeria -marna na e 	
Liebts	 atuterização na 4	 	
Alto Nem., na 1 (,aeuiattuç10)
Adiada	 - 3' ficaervatario
Fábrica de Oxlitenice n. • 4 41.100 tad)
Salm de Caleinaçao 	
laundider de Matais - 2.• e 3.• em,

quiete	 	
Laminado:. das/mimai: de atoem e

placam unalianamentos) 	 	

	

Lananadot de tiras a queria) na 2 	
Linha de ataisaint rito de tiras a

cens n° 2 	
Linbd de acabamento de chague na-

mero 2 	
dc ~Nem contada nu-

meros 3 e 4- 	
LarnInaderee dc tiras • quente nú-

meros 1 e 2 (melhneatriente)
Laminado, de tina a frio na 3 	

	

Carros do trendferenela de bobinas 	

	

~mento do fornadas Arca 3 	
Ruemsimento continuo para chama

finara e! 1 	
Reco:latente continuo rara charlas

finas na 2 	
Recosimento continuo para folha( de

fiandrea na 2 	
Recoalmerto contariam para Matas do

flandres namoros 3 e 4 	
Laminado,' do encruamento na a (au-

meado de foro) 	
Ltuulnador de encruamento n.• 4 	
Larninador de encruamento n.• 5 	
Linhal de acabamento de tiras a trio

números 3 e 4 	
Linha de galvanleaçâo continua na-

mero 2 	
Linha de pinturas 	
Linha do preparaçao de

mete 4 	
Unha de artanhanamto

na 5 	
Linha de eatanhamento

na 6 	
Oficina de cilindros números 6 e 1
Alteração do sistema eletrieo 	
Serviços de utilidade geral 	
Caldeira., de baba arauto 	
Ferrovias e rodovias 	
Material rodante e veiculas 	
Fundição . 	
Oficinas de manutenção 	
Equipamento.s de construção 	
Projeto de 1Priétio do Perro de

Cem de Pedra 	

40 coe. 4144 411.4 ****

.0 •••• 4~0 fé
*o •• 4 44e. 41144 4444 44

4• 41.44

e* 4044.1

40 44114

*440 4190 •41• 4*

04•5 115.0 4040 • e

44• •l,415 5046 4,4
101d10,000(8)..C.4.4"4--nude4

4,44
**•*
9•64
4441TOTAL 	

* *
44
4996,talkU00

4.44 0440 01~ *444
*e*. me •••• ••

1•09 ase,
5 100 1050 wirbs

444 8444 444,4 4544 9•04 4*

I•418 •••• 0,440 *4.4 •~4

44 •0•5 5.40 •••• •••• ••

•••• **4* 04,14 leio ••••

.; 2. Its poionitagens de desenholsos
doiam duvidadas em cumprimento
iCem a pulitica do Danço de que ne-
Mutua recamo do Empréstimo será
thaembolsado oe.• conta de pagamen.

ore
de impostos lançados pio, ou no
ledo do, Avallsie sobre bens ou

viços, ou sobre 1i importação, fabri-
o, aquielçao ou fornecimento do

lamano; Paia este fim, se a Impor-
4i* de qualquer desses impostos
lançadas soare ou (xen ramado ti

hquatquer Man a ser financiado com
nes recamos do Empréstimo, aumen-
tar ou diminuir, o Banco poderá, me-

: diante aviso a Mutuaria, aumentar au
. reduzir a porcentagem do descri/rol-
sue entao aplicável a esse liam con-
forme exigido para tornar-se campa-
tivel com a supracitada politica do

'alarmo. - 3. 1410 obstante as dispo-
•&Oca do paragrafo 1.0 supra, =nu-
ma rotirada terá feita com respeito a
gastos anteriores à data deste Con-

; trato. - 4. Se ce Banco tiver razoa-
i velmenet verificado que a aquisiçaio
. de qualquer item em qualquer Cate-
i gorja a Incompatível com os procedi-
'centos discriminados ou referidos
1 neste Contrato, rembum micto para
, este Item asna financiado pelos remir-
' aos do Empréstimo e o Banco poderei,

rem do qualquer forma mstrinair ou
limitar qualquer outro direito, poder
ou recorro legal do Banco cantando
ralo Contrato de Enileréetirao, medi-
ante aviso à Mutuaria, cancelar a
IMPortfinela C.0 Empréstimo que. na

; inaniam razoavet do Banco, remam-
te a impa-Mula dos gastes mia te-
Tlant Sid,) de outra fenda pasiVelS de
financiamento cora ce recursos do
ranPréstIrno. (Anexo 1 ao Contrato
Man 1151 BR).

II 454* 44
04 4444 4444 444* 4.144 4*

ewell	 0•55 •••• 1504

bobina nú-

eletiobtko

eletrolitko

Por traduçao conforme.

Rio do Janeiro, 26 de agosto de 1075. - Aditar/ter Rocha, Vadatur
Público.
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-
ANIMO 3 AO COaraltAIO DE

Intenatiunal Dank ler RecurmtructIon and Deve*opment-Conmaahla
andarmo:a Nac,onal - Tabela de Arucnuaçao

lista Det.ida de tapamento - P000rtedt0 do Principal f.e;cprem lat
dólares)

duns oficinas oa cilindrai (de ma-
rcaras 8 e 7); (23) equiraunentoe pa-
ra oficinas de manut.iição e fun-
dição: (26) realinimanante ej nana-
rão das atuais linhas reemitirias e
ferroviárias, trilhos e outras equipa-
mentos móveis; (27) •Nail caldeirai
de baba pressa() e linhas do vapor:
(28) uma subestaçao adicional de
138 kV e alerações das abula subes-
tações; (29) equipamentus para Ma.
tentas de abaztecimente de água, ar,
Os e egoto; (30) eçuipainentos de
e001rucilo. - O Projeto inclui Iam-
bani todas as cotresamdentei tua-
talaçóe., de produção e e.IrvX0 de-c, -ao para Limiar a eapanEA0 da
capacidade da (mina, inclusive en-
genharia e admintatraaão da Projeto.
- Espera se que en tratia!hos de
construção rejam cone/tildas ate o
fim ,de 1010. e eue a operação dacapacidade adicional Seja Iodada
em princípios de 1350. anbetanelal-
monte na farina du Cear:clamara tate-

Per Tradução conformo.

Elo do Janeiro, 26 de agasto de
- Aditemar Rocha, Tradutor

Pabilco.

1.• de :Membro de 1079 - Miamo . 	
1.• de alam de MN - Dólares . 	
la de setembro de 1930 - Miares . 	
la de março do 1931 - Dólares 	
1.• de Setembro de 1981 - Meares. 	
I.• de março de	 - Datares . 	
1a de setembro de 1982 Dolares 	
1.• de março de 1983 - Dólares . 	
1.• de adiantara de 1933 - Miares 	
la de rauço de 1994 - Dólana . 	
la de sttembro de na - ntssarr3 . 	
la de março de 11.8:5 Dolarea . 	
I.° de setembro de 1235 - Dólmen . 	
1.• de março de 1986 - Votaras . 	
I.° de eater.bto do 1936 - Vaiares . 	
la de março de 1087 - Dobres . 	
la de setembro de 1937 - Dteavb
1.0 do o•arço de 1533 - Datares . 	
la de se:meto de 1983 - Dólares . 	
la do n :aço de 1X9 - Doiam . 	
1.• de satetauro de 1:129 - Dólares . 	
Ia de nardo de 1(140 - Dólares . 	
1.• de zeteraero de 19a0 - Wave( . 	

dnato 2 co Contrato da Empréstimo
BIRD ..

tJ.S.3 2,510,000
2 625,01.0
2,73.5,1100
2450,CCO
2;170 00(.1
3,1(00,0+e
3.830,40
3,$65,040
a.510,0011
3.680,000
3,335450
3.975,443
4.145,000
4,310,000
4,505,000
4.7e0,000
4 /95,G00
5,105,000
5,..V0,000
5,550,00
5,715,000
6,030,040
te295,000

IntematIonal Dank for Baena-
tronam and Dtv.lopmenr, -
nina SI gira Nacional -- Dech-
cao do Projeto - I. A finalidade ao
Projeto ó a enrama° des inatataçõm
abatis de peoduçao aiderfireaca tuia.
findas no local ou em oonateuç.o), da
cerca de 2,4 milhões da toneladas
métricas de aça sem reveatimenks por
ano para cerca de 4,5 miuteas da to.
tecladas métticas de rço . sem rodeai-
mento por ano, a fim de produzir
cerca de 3,5 toneladas nsétalcas por
ano do produtos siderúrgicos planos e
nau planos, e a actiçflo dc capacitado
do acabamento, primordialmente Pa-
ra a produção de produtos :liderarei-
coe planos. - ri. o aumento de pro-
dução da Mutuária será comem/Ma

ao ao preaente. • - Por Tramiaaa con- 	 Na ta . nata aaa nue qualquer parcela an Zripriatimo deva sai reti-
forme:	 mo ate aee,	 :a ch,,ikatuan aee nadda que Me ceeti dólaresIVIde condiçóes Conde, &alio
armee ae /aia . -- Aji : f.„1 „, Avho 4.42i, AS	 dada ooluna releresentwen equbaleatia em mijam nom- .
Tralater Pabliro,	 .41.rel•Antin ..a...ilt3,3141;i0S C014.0 Se 1.e4Will hr.eS fiai cio adque.

Seitin-feka 10 MARIO OFICIAL (8aolo 1 - Parte II)
_	 _

Outubro de 1975 3757
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: :30	 10

So'.. a r.e:rtara Antzcirado - As garantes Ponnotaaenn tão
. .	 . In.	 azas roa	 alto	 cio vend-

o' na tie eu-amar .rce!a tia impe:atenua do principal do lamp:aatimo
eat contouaudaer co.') a c..-ealo 5.03 (b) doa Ceadiçbco Geraz:

Crc-si2o do Ilesfate Antecipado

NI° mais de trta alos antes do venci/tanto 	
Mato de tra Ines. nas aão nas do seis anoz antes do veia •

cimento (doa o trao qtartas
Mais de sais arca (terem reto mais de onze anos antas do

vencimento (cinco o toes ouratos 1.4)

Moa de onze anca lanam ode man de trevo anos antes do
vencena) ISOZO por cento) 	

Mala de treze uses antes do vencimento . 	 ** . e

Por tradugáo conforme.
Rio de Janda). Za de acato de 1973. - adhemar Rocha

Público.

DIÁRIO OFIC :AL (Seçao 1 - Parta 11)

Pre•iato
1-1/2%

2-314%

cação dos documentos da concon2n- cimento ou alteraçao de proposta (11).
da aclarai a concordá:uai co Batoco 4.4. Oa praceies amará° ser caiu-
antes ao ser c:medida aas 1ic1tante:3 denciala (11). 4.5. Exame ais pap.s-
Mi perspectiva. - (b) Arfo as pro- toa (11). 4.6. Pás-qual/toava° doi 11-
pestes tenham sido ia:oh:Jaz e ava- citantca (1e). 4.7. Avanaça• e Coro-
tiadaa, a Mutuiala devera antes cie paraçao co Propalam (12). 4.0. Pre-
eer tomada decilo final sobre a tadju- paeneat, por peersearoes Dxra:jece

'dançare informar co rama o notr.c
do licitante ao qual prota.náa odor-
e:coa o contrato e 03 :é >Liem da a-ju-
s:tenção pretendida e tarnocar ao Ban-
co, em tempo sulicaento para enatte
d.os:te, um relatario detalhaao cobre a
avaliação e comparação das prepara=
recobitias, jentanvente com a secO-
mendaçtio .ara adjudicação e as co-
lma Informações que o Banco solicitar
dentro do razoável. O Banal deverá.
as verificar que a adJudicaçao pre-
tendida seria Incorapstivel com as Di-
retriz-a ou este Anezo. inform ar pron-
tamente a Muteária e declarar Os
motives desta detc ee .inamo. - (e)
Os termos e condições do contrato nto
deverão. rem a concordamt a do Pan-
te, ser subtainetalir.ente dile:entes dza
em que propostas foram can:Radas
ou pró-qualificação convidada. - (d)
Duas fotoceptas do contrato uma, for-
necidas ao Banco pronetrnente após
sua assinatura e antes da anasonta-
dto co Bane, do primeiro pedido de
retirada de recursos da Conta de Em-
pré:alem com respeita a Cala contra-
to. - 3. Com reapeito a cada con-
trato a ser financiado com os racur-
OU do Emprestero o nito alaciplartn'o
pelo çardpitto anterior, a Mutuaria
fornecerá ao Banco. pronaunente após
sua assinatura o ante da apre-enta-
Mo ao Banco do primeiro p.e.licio de
retirada de recursos da Conta da Erra
préstimo com resneito a ene contrato.
duas fotocópias desse contraio. !unta-
mente com a análise da o . opostas.
recomendações de adjudiraalo e as
outras informarias que o Banco ao-
licitar dentro do razoável. O Casco
deverá, se verificar que a adjudica-
ção do contrato neto era eo:noieZeol
com es Urde:zoa ou este ano ro, in-
formar prontamente a Mutelatt e de-
clarar os motivos Corea aotormiaroeo. rV-.13 do mutuar:o pcanalo pao :par •
A An te-'as dq &main ds ". • or• -• l" c*. da 0a:or.:atraia c o .1;:vc.o na a
trai co B:eall serem as taxas
doa para fins do coo:par:iça., ao pro-
testos. (Anexo 4 - ao Contrato de
lanroatimo n. 1151-BP.).

Par tradução confortr.e.
Rio de Janeiro, 23 de aaoeto de 1075.

- Adhemar Rocha, Tradutor Pabilco.

Outubro de 1975

Anexo 4 - Ao contrato dá emprét-
timo 1.11A-SR	 eletasfplo de bens
e surtos - A. pmcdir.-.eratos Pe.
reis. 1. C.)111Ptii3 atro ao3to4leacioa
por procallmonta; compativels Com CS
declaradas naa "iaratrizas d.) Aquisi-
ção per lorça da atopierairnas do Ban-
co Mundial e Creditos da ~calaça°
Intornacional Co Dueavolvtmento
(IDA)" publicados poio Banco em
rbril de 1932, enforma rovaacias em
outubro de 1e72 (emento denomina-
das Pa Dirctriza), na tare de concer-
tando intcammonal. - 2. Os licitar.-
ta: seno pré-quanta-alo, ou pao-quo-
fincados na (arma dcemata na parto
2.2 das Dirotrizz. 13. AvnIun:au e
comparaçoa G'a /30;;031a3 de lanicct.•
mento ec bate; 7.rejoinci3 mor laNrl.
cantes doe:Clamo. 1. Para o fim da
avallaçáo o conaaraçeo do prapeatia
para o fornecimento do bons: ti) co
lIcItantea sereo eele:dc3 declarar ein
sua proposta o pra:o f.o.b. (porto cie
cintarapte) O e.l.f. (perto de entrada)
de bens nimortatico, co o prezo 'MIO
na fábrica Ce broa Co tabricaç.lo du-
ram:tas; o C.1) C roam aduancirat o
outros impretra da imrortraIo cobre
bana importarias. loolusite taxas de
renovação do =rinha mercante e de
melhoramento deo patos. c irmanas
cã vanaos o sennaanntes sobro bons
co fonsecinanto doméstico. serão a-
dufam. 2. Ana bons fabanclos no
Brasil poderá sor concedida =traem do
prelo:anela do acordo coai, e sujeito,
as seguintes disacoições: (ai Todas cat
cunumentos da conconancia poro n
aquisição de bons deverão claramente
indicar qualmier preferencia que cará
concedida, as Lifermações CC131C133

para estabelecer a clIgibladatie de tura
rroposta para essa preferencia e os
seguintz métodos e fases que: terão
miúdos na avaliação e comparação
ae propostas. - lb) Após a avo/lago,
• propostas aceitáveis serão <Apodia
coda» em um doa reaulnes gruam: -
(1) Crupe A: propostas ofereço:alo
bens fabricado3 no Brasil 50 2 hei-
tanto tiver estai:e:acido a contento Ca
alutuArla e do Banco que eras hena
contem componentes fabrteados no
Brasil !gado a pelo menoa 50% do
valor dos bons como:atm - (2) tina
pq 13: propoitas oferecendo tauttamer
outros bens. - sei Vadaa eu propos-
tas avaliadas em cada grupa zeilo
primeiramente comparadas entre 11.
com exclue.% de quelsguer clireitoe
aduaneiros e outros tributos rio Impor-
tação (Inch:alvo taNi13 da renoraçao da
marinha mercante e de melhoramento
nua portos) sobra bens a ecrein çrnaor-
todos o quaisquer impostos ao vendas
ou :semelhantes sobre bens a serem de
fornecimento domtsreo, para deter-
minar a proposto de mela taixa ata-
llap.to do cada grupo. A proposta te
trais tolas av Mação do cada arupo
será anta° comparada uma com a
outra, e se, e:n decorrendo desta cam-
a/ração, uma proposta do grupo A for
a mau baixa, erre esta escolhida para
si adjudicaçao. - (d) Se, em decor-
rendo da compareçáo a que se á•efere
o parágrafo te) supra. a proposta Man
baixa for uma proposta do grupo B.

0 -3/3%

ea
8-1'2%

Traduter

todas as propostas do grupo 13 serao
renda comparadas com a proposta de
mala baleai avaliação do grupo A op5s
ocrescantar: ti) ao preço c.l.f. cot
proposta de tons em cada grupo, dito
em cada mbposta do grupo 13 uma
importando igual à rumor de: tn ti
important...ia da direitas aduane-ima e
outros tr.butos de impa-fação que um
importador não alento teria do popr
pela importeçao de bens oeereciara
rama proposta do grupo E, ou (II)
15Se ao preço c.i.f. d3 proposta aco-
sto bens; e (2) preço proposto de en-
trega na fábrica do bana do forneci-
mento doméstico oferecidos em cada
proposta do graix) B uma immortámaa
:zuni a menor co: (1) a importencet de
direitos adtemetroa e outros tributos
de importaalo que stram lançados
sobro os bons oferecidos mau a:lance-
ta do grupo n te taram saio ori3ina-
em do mamo puta earanaetro rua o
da porcas incluído no grupo 13 que
somo doa menores clireiteo aduaneira
e outros tributos de trnportaça.o, era
(II) 15% do preço oicrecido posto na
fábrica dentz bens. Fica entendido,
no entanto, que se mobilio:era:012sta
ao grupo B oferecor hena que. 83 ofe-
recidos numa propaaa separado, se-
aara daroincoaca conto loa:adro em
proposta do grupo A. a pireela b:asi-
leira do preço ao proposta atrioutvel
mas bens será tratada 'sano eropasta
do grupo A. o os aumentos guiava ato
serão acrescentadas a ces.1 pexceat.
em decorrendo desta compsraçáo. a
proposta do crupe A for a ruis baixa,
será esta escolhida Para fins da adiu-
dleação; caso contrario,  a proposta ee
mais baixo avallaçao do grupo A, con-
formo determinado acata 'era esco-
lhida para fins de adjudicaeão. - C.
Exame da decisões sobre aquietada.
peto Banco. - 1. nume de prã-oua-
lificaçao. A Mutuaria deverá, eram
de ter convidada quallficrala infor-
mar ao Banco In detalhe o procedi-
mento a ser seenido. e devera Intro-
duzir P.3 modlileaaats no referido
procedimento que o ronco m11-
citar acntro do razoável. A taia-
çu) do licitantes pré-qualificados,
Juntamente com urna declaraçÃo de
suas qualla.caçõm e dos motivos de
exclusão do qualquer candidato rara
pre-qualificaçeo, Ereto fornecidas pala
Mutuária ao Banco para comenta:dos
destra antes que os cindi:tato& sejam
r.ctificadoa, e a Mututra deeerã fava
03 aditivos a. ennaing5a de. ou me-
dificaçaes em, referida relaelo que o
Banco solicitar dento do razoável.
2. Exame do convite de coo:ora:nela e
das adjudicações propostas e contra-
tes finais. - Com reepoito a toda, os
contratos para instalações, e.q.epareen-
tos o materiais de construção e servi-
ços corralatos que ao estima Custar o
equivalente de USO 100.0ee ou nuas:
ar) antes da expedição de convites de
concorrência, a Mutuária forocceal ao
Banco, extra comentários deste, o tex-
to dos e maltes de concorrendo e ao
especificações e outros documentos da
concorrência, e farã as nadleicações
nos referidos documentos ou procedi-
mentos que o Banco soltes-ar dentro
ao raloavel. Qualquer outra noodin-

Anexo ao contrato 1151 ER-BIRD
- D:reirizei .are a oblençao co bens
e Serviços Faranciados pelos Panaras-
:imos do Banco !fundia! a Cridita3 da
International Development 43,33-
dation tW.0 - Oublicexas em coral
de 1972. - - Página - 1. 1)13-
pc3aeões Gerais - 1.1. Introdução (1).
1.2. Proa:asas diferentes da cancar-
renda internacanal (2). 1.3. Tipo e
tamanho dos centratos a2). - 31.
Sentais c praquanfameto - 2.1. adi-
toa (3). - 2.2. Prá-ottallfraçao elos
licaantea (4). - III. Dcanacatas
Cor:emenda - 3. 1 . P.:'icIor r o
flanco ou à "IDA" Assaciacao luar-
nadcnal de Dtaenvolviratane. aga.caa
do Banco Mandai) - (5). 3.2. Pias-
Cal ou Garantia de Inopaaat (e). -.
3.3. Cenciattea do Canamee (5). -
3.4. Careza dos Especifara-bas (3).
3.5. Padrões -- (0). 3.0. Deo de Mar-
cas (0). 3.7 G2StG.4 sob cootrate toa
3.8. Cotação de preços das troptela s
(7). - 3.9. Meada do pajamento
(8). 3.10. Cláusulas de rea:a.s.amento
do preço (8h 3.11. Pagamearos. adem-
tad= (8). 3.12. Garantem, perfor-
mance bonda e retençáo de impor:an-
cas em dinheiro (9). 1 13. Segui°
(9). 3.14. Cláusulas de Haien:ao:ao
por danos e de berma aos conáratau-
tes. dia 5.15. Força maler (10). -
3.18. Interpre.trolo do td!oraa (10).
3.17. Laquidaçao do controvare:sa
(10). - IV. Abertura de propostas.
avaliação e adjudicação ao Contrato
4.1. Intervalo decorrido entre a dato
do convite e a aprescntatalo das pro-
postas (10). 4.2. Processos de aber-
tura de propostas (11). 4.3. Rociaria

tj3). 4.9. Reaelçeo de propostas (13).
4.10. Adjuctrao.ko Co contrato (31.
I, Deepastcan Gmala - 1.1. lotro-
duçeo - O Banco Internacional tio
Rocoastrução o Dasenvolvimen:o ta
flanco) e a Asaticlaçãa Inteanacional
de Drenvalvimento (IDA) sao cala-
do% pcIos seus ArtlRes de Acordo (Ar-
neles cf Agreoment), ameetirorem quo
os reunas dos FCU3 emp-aatima e
créditca sejam utilizadas com a eaiaa
atenção a economia e cficienaa. (Nota
1 ao pé da página: Uma vac c.us E LO
idênticas as ma:enatas do Banca e t:a
IDO no quo ee refere A •bamrãe c.a
bens 8 EerviÇOS, CS PPiPrón:13,3 naara
Dl:et:leoa ao flanco incluem a IDA*
e as referencias tas anorealum In-
cluem créditos). - O Doma corao-
dera que na malo.ea Coo amo a rei-
=anela internacional 6 o menor .
inetOdo do conte:o:a a e astaatea.o
coaneimica c oficianta dos amas e a--
viças exiaides para as prole:os ch.: da-
envolvimento por cie flnaucaaa. A
ooncorrancia foteroadonol nesaara
tombem que Ca fornece:lares e ae.-
tratantes de todo-. ao Era :atara ea
tenham a oportuntlade de t °ratear
to fornecanento da bera e sor:. ,e,
nane:acato paio Banca. o rataio ror
coneoguinte, exaa ncrmi.e, t(.:
ErV.3 mutuaria& cttenhan bate	 r-
vliml (a nto ser Lera cas de cearte o-
rca) - (Nota 2 ao P9 de
ca p.-ocaosos seaddes na stat.ao c a
conaultorra. Cai 'Emanam ae Ci -
sul:orca polo Escoo Mande . e :aos
Mutuarias - Boried Intecracio. 1 do
Reconstrução e DPPCOVO'Cl ,*.,' *.t) -
r.eiciaforo de 1!63). por interov'a
concorrendo internockaaa caala
foraeceacres e cera:atontes cai ae o
cs ama paleen mamaras • tu Zuça.
Os Sorri-c:Coai o contra:sala rd

ctrarta ao au loomaso da nata'
Ca. boas e cartar,at, enaarear o taan-
veaamento Ca inaaarea - O
objetivo destas laretrIzu é o :I: infor-
mor aos que meter:dem corcuta tos
projeto naarciado parcialmente pao
Banco quanto ao mediara que Ce.e.n
tomar para a obterção da bens na
contratação para as eisa ealarao.
A aplicação das Diretrizu a o:n de-
terminado projeto fintnelaelo pelo
Banco, o a exteneão a qua 03 cia-
comentos e prccereas de cencorrén-
d33 catão sujeitos a emame pelo
E411.C3 r.o aonado Co assegurar a eco-
formidade com catas Diretaz-s tão
estipuladr.s nas documentai contra-
tarás para o empréstimo c o:adido
pelo Banco para eca.a proesaz. - A
responsabilidade final Ma obteaçáo
da tens e serviços em galeote pro-
feto cabe ao proprietário do proato.
Uma vez evo o proprietária é como-
iamte autibtm o mutuário, it espes-
río "mutuário" foi :rads neetaa Di-
retriz:á pra ror:a:e-as ic,ualmaute ao
proprietário. Os direitos o °ariladas
do ri:atoado pari COM In !leiautes
de ber.s e zoa Iças a aseorn :aromara
para o proje.o, são dacipanad ze peai.
documentas de c:neer:ene exaed:doe
peect mutuário e r.ão por catas ran-
t:ia:a, que tratam amou dl raieçeo
entre o mutuera e o Palco - 1.2.
Processa: diferentre corcorrtreia
interriae:aral. - P-derá lona er-
eunsteocied cancere% em neo a con-
carrar.cla internaearal nia seja vie-
Qusea e o Danco rodeai acatar
processos ala :morras. Por orameto:
(a) Quando o mutuário 'co motaos
convincentes para tr.antor rezoivel
padrão de teus equ:ponierros - tb)
Quando o número de fome racrz ht-
bilitades 6 limitado; por examp:o.
quanto a peças eobre.ssolentas para UI •
equipamentos ettstentes. (c) gean

-do a importando envolvida na obten-
eão de bens e serviços é tio pequena
que as firmas estrangeiras aio eál•••

DOCUMENTO ILEGiVEL

a



pago totalmente na moeda do matute.
do, disposições adequadas nos do-
eumeatal ce c i_aela d:. !TV, za•
Se2Urat Calle a Iraidencia do uma bai-
xa do %olor da moeda do nautuilale
no cala sobre o contiatanto ou for
noccdor com nateelta à parcela dl

verão ser inclufdas condições especiais
adamada, à natureza e localização ao
projeto. — 3.4. Clareza das cape-
elficaçOes. As Ezpocificados dove-
rato Gecluar. tao c.a e sr..e :arranco
quito pozo:vel, os trabalhos a serem
executados, os bens o servips a ge-
iem for:oxido:e e o Loca da entrega preço com:tatuei que rao for regue
ou da instalação. As plantes deverão rido para patos no país do mutuário
ser compatíveis com o texto das es- Providencias ade:peadas deverã.o tara
Poolfietalbos : onde cito o forem. Mo- Cm ser tomadas no sentido do pernil
valecoal o texto. As especificado-g do- tir ao contratante ou fornecedoi
verão identleara C3 p•••:e :atro :á transferir essa parcda ao preço coa
ou bases que serão tomados em coa- tratuat ao seu própria pais. Os do
sideraçao ao avaliar o comparar pro- aumentos do concorrendo, devera/
Poetas. Qualquer informação adi- chamar a atendo para qua l quer nor
cional, esclarecimento, correção de er- mas disciplinando essas transferen
nos ou alterações do especificadas. aos .	3.o. moeda do pago:amo
deverão ser envladra Prontamente — O preço contratual será normal,todos os que tenham solicitado os do- mento paoo na moeda ou moedas en
cumentos primitivos do concorrendo. (teu o preço tenha saio cotado na pro
— Salvo quando o Banco tenha con- posta vencedora da coneorrancia,
cardado com xocasses que não sejam entanto, o Banco poderá exigir que e
do concorrem:ia internacional (vido pagamento do maca contratual adi
parágrafo 1.2) as espearcaçLea deve- feito nas moedas doa palme nos quab
não ter redigidas de modo a permitir sejam adquiridas es bens eu serviço
e incentivar concorrer.cia internado- financiadas peto empréstimo do Baia.
nal mais ampla possível. — 3.5. Pa- co se o preço for contado em outrai
diõu — Se os padrões nacionais com moedas. Os documentos de concon
os quais os cquipamentos ou raateriala renda deverão nessa conformidadt
deverão cumprir, forem citados, as es- dispor sobre o pagamento do aqui
pecificaçõea deverão declarar mio 09 valente na ocruao do pagamento dt
bens serão também aceitos que ca- preço contratual, em censonfutela con
tisfaçam outros padrões internado- as c:tendas -do Banco. — 3.10,
~ente aceitos assegurando qual!- Cláusulas do Reajustamento de Pre-
dado igual ou superior aos padrões ÇO •—• Os documentos d3 concorrenele
mencionadas. 3.6. Uso de Marcas deverão conter uma declaração dors
— As especificações deverão ser ba- se forem exigida; preço; firmes ou se
seadas era capacidade cio performance escala móvel dos preços cotados foi
e deverão apenas prescrever marcas, aceitável. — Em acta:matados casta
números de catálogo ou produtos de dispa:sido poderá ser estipulada para
fabricante especifico ao raças sobres- reajustamento (em escala ascendente
salentea especificas forem requeridas ou descendente) dos preços contra.
ou se tiver sido determinado que tun tuaao no cuo cai que moeram mu.
grau de padronização 6 necessário na damas das preços dos paneipeal
sentido de manter certas caracterls. componentes do custo do contrato
ticos essenciais. Neste illtimo caso talo como mão-de-obra e material'
as especificações deverão p. importantos. — A fórmulaespecifico

de documentos de concorrèncla pro-
vavelmente se estendam por longo
prazo. uma caseação em breve relata-
rio dos trabalhos a serem empreenen-
dos e dos tipos de bens e serviam re-
queridos. devera ser publicada, curar-
em indicado no parttgraio supra, pelo
;norma CO t113 antas da copeotaio ocs
primeiros cor:vitu formaa para a
amasentação de propostaa, ca.-a uma
solicitação no sentido da que 03 que
desejarem ser incluldOs numa selado
pUtal o receber convites para apre-
sentado de p:opestas deverlo expres-
sar seu interease noz uma carta to
Mutuário. — 2.2. Prei-gu..41ificagao dos
na:Jantes — O Banco podará exialr
permitir o uso de pré-qualificação for-
mal para contratos de caras civis
grandes ou complexas ou contratos
gicbato (turnhey) cru que cate proces-
so pareça necosalito ou derojatel no
sentido de assegurar antes de concor-
rencia que as obras catam caeoutadas
pelos contratantes habilitados. Não é
praxe formal exigir-se pré-quallficado
Para fcrnecedorea do couicaronntos. A
pré-qualificação deverá ser baseada
inteiramente na capacidade da firma
interessada do executar satisfatoria
mente as determinotias obra; tornan-
do-se era consideração: al a espo-
rando e performance no Passado de
cada firma em obms semetlantu,
tuas capacidades com respeito a pes-
soal. cendra:tento o estabelecimento
industrial e (111) sua sltulotio finan-
ceira. O edital do processo do pré-
qualificação deverá ser realizado nos
moldes do processo Cear:to no pa-
rágrafo 2.1. O escopo das obras. cape-
calcada; abreviadas e declarado cla-
ra das calendas da einalificado.
deverão ser enviados a todos cgt con-
tratantes que desejarem ser comido-
rados para pré-qualificado. Quando
for empregada pré-qualifinado. todeot
as fIrmaa aue forem verificadas cota-
rem qualificadas deverão ser permi-
tidas a aoresentae propostas. — II!.
Documentos da ConcorrInda — 3.1.
net-Macias ao Banco ora ID.e. —
Se for recrsárlo ou coneertlente
ferir-so ao Banco ou à IDA nem do-
cumentos de licitado, o oegulnto tex-
to é sugerido: — 	 (No:n3 do mu-
tuário) 	  recebas (ou em
determinados casos °sono:too") um
empréstimo (crédito) do Dance> In-
ternacional de Iteconatrução e Desen-
volvimento dosociação intarnaelonal
de Desenvolvimento) em várias rue-
dag equivalentes a 	  para
aplicação ao custo c:o (nome do ;n-
ide) o pretende-ao que os recursos
desfio empréstimo (ou crédito) sa-
iam aplicados a paornentos per
força do contrato (ou contratos)
03111 03 QUIS 6 evadia° este convi-
te para apresentação do nropustra.
O paoranonto peio Banco Internacio-
nal de Ftec:n.strueão e Desenvolvi-
mento (ou Associado Internacional
de Desenvolvimento) será feito ao-
mente quando da aprendo Polo Ban-co Internacional da Itaconetntção e
Desenvolvimento (nu Alsociação In-
ternacional do Desenvolvimento), de
axrdo cem es termos e cor.dican
Contrato do Empréstimo (ou do Cré-
dito) e estará sujeito era todos os as-
pectos uca termas e condições data
Contrato." — 3.2. Flar.ças ou Ga-
rantias do Propostas — As fianças ou
garantias do propostas são exioênclas
Usuais, mas não deverão ser finadas
em nível tão alto que venha a de-
sestirnular participantes adequadas.
As flerars ou garartial de tro-earlas
deverão ser liberadas nos partalpante3
que tato ganhnrem as concorrenclas,
loto que po=lvel apeio tiverem sido as
Propostas abertas. — 3.3 Condido;
do C:ntrato — As condições do con-
trato (lucra) claramente definir
direitos e olnkaaalo tio neutairio o uo
contratante ou iornecedor, o os P ede -rem o autor:dolo do enoenheise ao ura
ene-entale° for empaokado pelo nua
tuário, na alminha:noa° do contrato
e do comesquer vedadas emanante.
Em aeltamento its ustula randie3es
penais do contrato, algumen das quais 1
rolo aefertias nestas Diretelzea, do-

2S33 elccumantos de concorréneia, sal-
vo quanto a pozazta en meço tnr: o
licitante espera disteander no pais do
mutuara, a Q:.•21 -
oido declarar na tr.oerla do mutuário;
(L) te uma parcela substancial dos
alatoe do nenante por força oa uni
centrato é esperada ser e.Leaervaala em
rae Cs quo não eejc.no os do licitante
e da mutuário, (a dor.umentos do et:A-
corri:nela deveria permitir que o liai+

declare tuna cerreepondento
parcela do preço nas moedas destes
outros paíSe3" — tio se por forço tao

ofertas de bens anarnaavoa que ti- para reajustamento de preços devera
verem características similares e pro- ter claramente acituida nos doem/len.
percionarem performance e qualidade tos de concorrénela de modo que az
pelo manas iguais ào especificadas. — mesmas da/mictes S3 ai/aguam a In.
3.7. Gastos cob Contratos — Cansa das as propostas. — Um teto sobre
demude que a utilização de empada- o reajustamento de preços deverá ser
timos do aanco Lmaa-se RO fettaaaa- incluído nos contratos de forneelmera
mento do gastos para ca bens produ- to do bens, mas não é usual incluir.
eidos nos territórios dos países-mem- se coue teto de praças em contratos de
bros do Banco o a Staça e os servions obras civis. — Nenhum reajustaram.
fornecidos destes territórios, os do- to do preço deverá normalmente adi
cumentos de concorreenda deverão exi- previstos para Os bens a serem .atra-giz que o cent.:atonte ou fornecedor gues dentro do um ano. — As Dire-
limite mus gastos sob o contrato nas- trizes não procuram identificar cs
tia conformidado ou identifique rs vários métodos pelos quais es protra
gastos em outros países nas suas de- contratuais poderão ser reajustados.
tartlsraçticoadas Oo" Ettnueorase. :ZePinaraformftnasçaego.; A poreantagein do Patamento total

— 3.11. Po:amuam Adiantados —
concernentes à miacm eaearát ca nez a ser adiantado quando da assinaturabons e serviços Por elo founeados e do contrato para dnpotaa de nadai-do mus compenentes principais. 03 ração deverá ser razoável. Outros
documentos do concorrência deverao adiantamentos a serem feitos, como
exigir que o contratanto ou fo:race- por exetztrolo para materiais entregueidor forneça as infonnações lactara- ao lo tai das obras para Incorporação
rias. — 3.C. Cotação d3 Preços das nas chras. deverão tombem ser eia-
Proposta — Uma vez que propostas raraenta duerites nos doctunentos de
serão solicitadas de licitantes em concorrendo. — 3.12. Garantias, Por•
perspectivas em certo número de pai- formal= P..onds (Termal o neirxm.
ses, os documentos da ecr.correnda Fabilidade) e Retenção de Impordn-
deveráo claramente deceararai nue- elas em Dinheiro — Os documentos
das em que os preços cotadas nas pra- de concorrem:a tara obras chie de-
putas forem expressos e em que te- verão exigir alguma forma de fiança
rã iia, o preço contratual. Com para garantir Qin Cl trabalhos pros.
eme objetivo: — (a) normaimento oa doam até que sejam cnicluldos. Esta
documentos do concorrência deverão fiança poderá ser prestada ou Pot
exigir gire o Ileirar4re declare o Preço vma garantia bancária ou por um ocr.
cotado em sua própria moeda ou coa formance bond, cuja importando va•
outra moda amolar:lento usada em rara cora o tipo e rnamitudo das
comércio Internacional e cspocificarla obras, mas cavará ser suficiente paia

proterter o mutuário na caso de !na-
da:alcem...ao do contratante. Sua via
duelo deverá oztorolor-u suficiente-
mento além da conclusão tio contrato
pata cobrir ton ;enlodo razoável do
garantia da; oltrez. li impordneta
da garantia ou flanco adoida devora
ser definida tios deettmentes de con-
correndo. — Em coatratos oura o
fornecimento do bens é noualmento
peeeerhel reter unis ao-c entattem doreentranto total a titulo de Impor.
tateias an (Unheiro retidos para si*
rasar a porfo-reanco ae Invés de tu

jam inteiramente interessadas ou que
as vantagens da concorrendo, Inter-
nacional seriara neutralizadas pela
burocracia administrativa envolvkla.
— 1.3. Tipo e tamanho Dos Contra-
to:. — Os contrates podado ser lo-
cados na base do preços unitários
para .obras executadas ou !tens for.-
necidas ou de proço global, ou combi-
nação de ambas para difereatu par,.
celas do contrato, de acordo co.n a
natureza dos bens ou aervieot a Lerem
fornecidos e es documentos da coa-
torrando deverão darameneo declarar
O tipo de contrato ezeollaido. — Os
contentos baseados principalmente no
reembolso dos custos'efetivoa no tão
aceitáveis ao Banco, salvo em sircuas-
tinetas excepcionais. — O tamanho e
escopo de contratos 1nd:oleavas depen-
derão do tamanho o natureza do pro-
jeto. Se o projeto for grande, ta.
como projetos de cncrola elétaira,
abastecimento do água ou projetos in-
dustriais, é geralmente proferivel
adjudicar contratos separados para as
obras civis e para os itens principais
dos equipamentos. — Por outro lodo,
para um projeto em que semelhantes
mas separadas obras civis ou itens de
equipamentos forem requeridos, deve-

• rio ser obtidos por força de contratos
de uni tamanho que atraia o Intel-use
das firmas menores o contratos
lho.ntes deverao ser grupados de modo
a atrair o interesso das firma de
maior porte; os contratantes ou for-
necedorea, pequenos ou grandes, de-

•verão ser permitidos apresentar pro-
poatas para contratoa individual., ou
para um grupo desses contratos à sua
opção e todas as propostas devorao
ter abertas simultaneamente e ar:tila-
das do modo a determinar a proposta
ou combinado do propostas ofere-
cendo a soluça° mais vantajosa ;ara
o mutuário. — Em certos cama, por
exemplo, quando processos maciota
ou fabricação eatreitaments integrada
estiverem envolvido, o Banco podara
aceitar um contrato global (ttinam)
por força do qual a engenharia, todos
os couipamentoo o a construção do
uma instaloçao industrial completa
sejam fornecidos ao amparo do um
único contrato. — A engonhada em
detalhes das 0'3711.5 ou equipamentos a
serem fornecidos. inclusive especifi-
cadas técnicas. deverlio pre.caler o
convite de apresentação de propostas
para o contrato. No entanto. no caso
de contratos globais (turnleey ou con-
tratos pira projetos pandos e com-
picam envolvendo indústrlaa de pro-
amamento. poderá ser necaaário em-
pregar-se processo de duas etapas com
a sul:untado primeiramente de propora
tas técnicas sem cotado do preços.
cuJeltes a esclarecimentos técnicos e
reajustamentos, seguidas pelo submis-
sa() da propostas com cotação do pre-
ço:S. It. Editais e pré-Tm-Meação --
2.1. Editais. Em todos os contrates
sujeitos a concorrendo inter:taci-moa
convites para apresentação de pro-
postas deverad ser pub licadas em pelo
menu um jornal de drenado geral
dentro do pais do mutuário. Para
contratos grandes e innorantea. os
convites para aaresentado do propes-
tas ser também publicados em
bem conhece-ha revistas técnicos, jor-
nais e publicados industriais e comer-
cala de grande circuirção Mternaclo-
ral em prazo suficiente eatu da
abertura das propos tas, para que 03
licitantes em perspectiva colteltaiu es-
pecificadas e preparem propostas.
Cópias de convite para gore:anate-13
Ce propostas (ou do editei) deverío
ser também transmitidas prontamen-
te Diz representantes locala dos palras
raembras Co Banco o a etniça que se-
jam fornecederna era perspectiva dos
tona e serviços requeridos. So rolo
tiverem estes reprueta.ozao local, os
convites deverão te: envaatot á cnii-
dade governamental trapo:m:1 yd pelo
comento exterior denez poisas. Para
contratos ne.o sujeitos a concorrência
internacional, o: editais poderem /imi-
tar-5o a jamais do c:nal:teto geral
no pais do inutuario. — Pata profana
sara cr. otaues o Fer.a:o e expedi&

o!. os preços cotados davam :ar Ca- uma garantia bancária tot fiança. Alurados e o pito contretoal	 ~s::	 atue= do teaounento total a ser
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(Ondloks do eantrato incluida8 noa
doeutuancoa ait amairrancia devora°
conter dá:aulas, quando adequadas.
artipulada muss o Madimplamento
las partas contratante* de suas obriga-
çalfit assumidas pelo ~trata Lao aná
considerado como inexeca40 dessas
ab~ noa termos do cotando se
assoe frawaraamananto far resultado de
uni com de fama maior (a ser data
nidaa na. cundiçõet do contrato). —

to. Interinetaeáo do Idioma — Oa
docatarntos de e-morrendo devedor
ser Prelaulatio em um doa Mann
nanalreente mures:040a cai traria:~
inlarnadunala e. Falo) se proibido por
lei, especificar que pravaleca o testo
doo (ha:a:tient% redigidos 'mate idio•
ma. — 3.17. akaddsoão de Cantro-
*Mas — Dispiaições tratando da li-
quidas:4n de csntruveralas deveras) ror
incitadas nas randições do contrato.
O taoca nAu tic,rn ~MI ti Ar-
iana. nem r.te aoliettado a nomear
uns latam. 11:. Abertura da Pr •
postas, asa:Meio e axiardlescan do
Cantrato — 1.1 Intervalo drearrido
OtOi rr te datis do consoe e a aproon.
moa: das prot.ostaa — praao coto
codim. pana prepara da trapaattui da-
paalerit em 134 rItA c‘rialal da marmita-
de e compartldada da con t rato. cre-
ralmetite. pram não lidador a IS dias
doma Sir enneedido issra coricarrari-
eia Internara:nal Caiando
obras ewhi reabrirem onvolvlillis geral-
ment • vaio nAu interoc a ao dia.: de-
verá are com:adido para permitir raia
os Ittatantas em perspectiva resoarn
imealhocaea no Meei dm Obras sinal I
do apreaantar eat SOAR PTOPUitY.%. O
prato aateedalo , no entanto, :traem .
ser disciplinado palas chatinstanaida;
relatavas o ntela protelo. — 4.2. em-,
cotou de alai-tura de, PruyibflOS —
A data, hans e Miai riu aurernatanso -
doi recebi:neutro de proposta,: e para
• :thertura s1e premo:usa deteria Per
ananciadua roa convite.' para soreaan- .
taça° de I) mamava e tAlbul ar4 aru-
postas dererão ser abortas oniale.a-
meato na hi ei embati/aia. .nr nro-
pastas recelalm apela %ta hora dere- •
r,lo Ler devolvidas sem Pn III III abo11;t4.
O nane do lieltante e a linPortanaia
total da caia ptopasia e da qualialualc— propastas aliai-nitriras ae tiverem sido
solicatadas ou nernittida.s. deveran ser •
fidas em vai a/ta e reabrados. — 4.3.
lasleareciatentaa nu Altarações de Proo
;masa — Nenhum liai:arar Maar 't aer
permitkto abeirar ima prin~141 t14.;
tinamo as palpamos *Mn abarias	 '
utente cularnrIumnia: nal *iterando;

eattotanori da irosos:ia andarão par
araitas. O mutuara: praias; sallanar;

qtta1q11Pf licitante Um eceturecimets-,
io da sio promana truts tilo riiivera •
*Aleitar a amsarner 	 te
8:Saciaram% 011 pr..,zo 4 •01aid.á Pin ,113
proon-..s. --- 4.4 — Ou Pruceitho-010s
Deferàà ser ( s intiaanciabs - 14a7 ro
quando exararas par lei. nenliatna hl-
fartnacrie retal , rt ao exame, esclareci-
a:tantae avalias:ia do amputas o na

•
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ou a encalida e oompatibilidada doa
equipamenka a diapantablidade de
grama de serviço e sobremlantra • a
solides dto matados propostos de
construcão, deverá° ser tomados em
consideraçÃo. Na medida raivei, 'atroa
fatoras deserta) ser exaremos em ter-
mos mons:Carlos do acordo com os
critérios especificadas nos &canana
toa de concorram:1a. A impoitancia
da escala móvel para rillailigameritot
da preços. ac Muna tnclulda asa
propagas. não devera ser tomada em
considerava:. — A moeda ou moe-
das em que o preço oferecido em ca-
da proposta seria pago pelo mutua-
rio se craca proposta, laffitt aceita, de-
verá or avaliada em lermos do unia
enfim moeda escolhida pelo mutuário
para comparaalo do todas as propos-
tas e declaradas noa documentes de
amem:anda. As taxas cambiais a
serem utilizadas nessa avaliação de-
vergo ser m taxas de venda publica-
das par fonte oficial. e aplicáveis a
tarnmetSaa semelhantes na data em
que forem aberta., as propostas, sal-
vo se houver mudança de valor das
moedas antes da adjudicaçto. Nessas
hipóteses, tis butim cambia/g deveras:
ser utilizadas que vigorarem na cat-
alão da decido de notificar a adiu-
clicaçOn ao vencedor da concorrência.
— Relatório detalhado Jaime a aval/a-
çaí° e comparação do propostas de-
datando os ruotlros especificai em
que for baleada a 110ton:dam:a da
armo:lia de avallaçao nada baixa, de-
vera sar preparado pelo mutuário ou
paina sem consultores. — 4.8.
Preferencia por Fabricantes Doméa-
ticos — O Humo poderá. an tortos
CaR41 iormitir margem de preferên-
cia a fabricantes doméstiou de bana
ao comparar propostas de fabricantes
domealicoa com as da estrangeiros.
Quando for conhecida uma preferên-
da, os docrunentos da Concorrência
deveras referir-se h mesma • espe-
cificar a mancita pela qual dera apli-
cada. Para obras deis, o Banco ngo
Permite margem do veterana& a
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tenham catas utistelto pletuunente co
termos doa documentai de concorri:n-
ela. quer teuharn sido fornecklaa as
fiança,/ axiomas, quer senti:uai c* do-

Licitante — Na auséncia de pté-
qualificacio. o mutuário oeterminant
se o italiana!, caia Prolusia tallhaSido andiada como a mais baixa, tem
a capacidade e recurso*: financeiros
Para efetivamente executar o respec-
tivo contrato. SI o licitante alo nu
%fanar eme tone, sua limpara
devera ser rejeitada. 4.7. Avalia-
ção e Cotnparaçao de Propostas — A
avallaçáo de propostas tern aor objeti-
vo determinar o valor ao 'mutuado Ge
cada proposta, da maneira que pro-
porcione uma significativa compara-
ção entre as proposta& em ordem e a
deternibumao de propostas de ~is
baixa avaliaato. — A avaliação de
Proposta deverá ser eom pativel com
os termos o osandiç(jesr estipuladas
tos docunientos de concorrência. Riu
aditamento ao paço cotado na pro-
posta, reajustado para corrigir erros
arinnéticos. anatam fatoro.% laje temo
o piam de conotada da sonstruçao
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oontragantea donsastiom 4149 cativaarem competindo com estrangeiros.
(Vido recaia° de outubro do 1971 em
separado). — 4.9 H.ejetato de lato-
poaias. Os documento.; de cone:mata
ela domam tatiaimante 	 OS% enua
tuárim poderão rejeitai talai Ia ma
postas. Nu outanto, todas a. PCOptar.”

tal tio devenlo ser rejeitados, nora
deverão ser novas propostas acata:tais
dai nas mesmas especUicaçõea, sada
camente a fim de obter preços anais
abaixas nas novas propostas, aalVO Coa
casos era que a proposta de valoa
mais baixo exceda an estimativos do
custo por uma substancial mamara
ti rejeiçào de todas as proposta* par
dará também ser jwitilicada quando
(a) as propostas eito estiversin em
hannoula com a intenção das doa
aumentos da concorrência. ou (br.
houver allser/CI3 de compettoln. Sa
toda* as propostas forem multados,
o mutuário deverá examinar a causa
ou causai que justificarem a• rejalçasis
o considerar, ou na revia/to das terem
diluições ou modificações do projeto
(ou importa:laias de trabalho noa
item padidna no convite primitivo
para apto:anima° de amputas). ou
ambos, San circunstancum especial
ara& consulta com o Duca o ututula
rio podará negociar man um ou doia
doa licitantes dm prometas mais tal-
am no sentido de obter um contrato
:satisfatório. — 4.10. Adjudicação do
Contrato — A adjudicaola de usa
Contrato devera ser feita ao licitante
cuja proposta tenha sido determina..
da ser a de avallaçao Mil baixa
que as cisfaça as pedales adamada,
de capacidade e recursos financeirosa
Erre licitante não será obrigad CNe
mo condição da suljudicaças. a asse.
irar responsabilidades ou obra.; rio
estipuladas nas espectfleitaks. nem a
~ficar sua proposta. — Na última
folha da capa está o scgutme: In.
ternational Bank Por Reconatructios
and Develop:nen (Banco Inarrnaams
cal de itaconstruçao e Desenvolvia
tncincri — 1818 .H Street. N. W. Wa-
ahlngton, D.C., 20433 E.U.A. — Te..
Mfone número: Executiva — 3-8360a
Endereço Telegráfico: Italiana& os
Escritório para a Europa: 66. Avenue
d'Iatui, Paria, 16e, França. Telefono
número: 720-2510. Endereço Telegrá-
fico: intbafrad Paris.

Por Traduclio Conforme.
Rio de Janeiro. 27 de agudo 4a

1973. — Adhemar Rocha, Tradubar
Público.

Tradução: Diretrizes para a obten-
çáo de ~a e barata* financiadoa pea

empréstáncs do Bana* Municiai
Opalas ara:fitos da International De-
ntam:nem Asas:dation (IDA) Revida
de outubro de 1972 do item 4.8 tr, pá.
gine 13: 4.3. Preferências Dotatatai
Cm • Betonais — As tarifas Mo ex-
Clialsbia ou comparações da arai:ao
tas mu concorrenda internactonat
para oe bens, reatalvo.do que, a pes
elido do pala mutua/aio, e sob anidt-
Ma a serem acertadas com o Itanao.
margem limitada de preferanda par
carie ser aceita para: — (a) fabris
cauta, do pala mutuário quando cocar
parar p.opaataa domésticas coar adi da
fabricantes amaneiram e —	 las
bricalitaes eus astral paias me:abria
que se teubant unido tont o pais mio
Miado, numa ~binação de tatitaa
prefereocials regionais entre Maca
eins dmenvoirinianto, concebidas paia
fomentar ma isitearaça0 ecouõnaca
por uma talim aduaneira ou área.
livre comércio. quando ~parar pro-
postas desses raiou:anua com outras
propartaa estrangeiras. — Os Boa
cumentos da concorrancia deverão
da:tarar qualquer prenotarias stoors
Cacica e emecificar a maneira em quit
oralo aplicadas, na comparação de
picipoataa. — Para obras cada. 0
Banco mio aceita margear de profa.
Micta Stlet para empreiteiras domara
acne. quer pura empreita:roa em pai.
aos mie ao tenham unido em ~nino
nações de tarifas prefere:gelais regas,
nata. Competindo coas anprettelme
estrangeiras. (lierlaao das Dttetrizat
de abril da 1.9721

EXPORTAÇÃO

TEMPORÁRIA

PIZOIWTOS NACIONAIS

RP.GULAMENTO

Utvuluinao ot 1.079

PREÇO; Cr$ 940

A VENDA

eidinle do Rio de Ienelrf*

Voo.° de Venda -- Sedei Av. Rodtigues Alves. 1

Posto de Venda Ir Ministério da Pateada
Pim° do VeideIlt Pelãcio da Justiça, 3s pavimenta r••••

Cociedur O -- Sela sul

Atende-ee a pedidos nein Servias, de Reembolso Posta%

tns ficsaulla

Nn sede ctc• l) .tda

papar ia tio dataram' substancial-
mente as capacitaria:a.a, ou contenha
~alvas tnadmiadrela ou tilo esteja
aubetanciairnente de acordo com os
documentas do concorraneka destra

*omitido de contratem de obras civis i ser rejeitada. 17in attnál laa técnica
ao praso ou antas doa piam fixados deterá anato Per feita lura avaliar
cao ~trato qbando tal ecuelusao ato cada proposta mu ordem o para per-
to:alpaca arria de beneficio atra o mu -1 M- nato que 4131 propostas seri] campa.
latido, — 3.13. Força Maior — AI alan. — 4.6. Pós-Qual ficarão dos

mantido on r titula de rebo-i oumendaçõos conoommittal a adjudi-
çaio dr trino taro:ias em :Unia-iro e tateias, deveiao ser auounicadas aptas
4V . (AdmItri)„, pata rien nammattio aso ., a abutuas Odiai da propostas. a
rditubo s.a. usa MI:ludas ma. mataquer peraman raio oficialmente in-
documentas da aoneurrencaa. Se po-ltereasadaa neaes acantoo:, até a
réu,. fiz pruteriCan iigiVS2.11.n lata. aaa I adjudIcaarto de um contrato ao vence-
Ou fiança. devara ser prestada pu bit-, dor da concorranclit ser animal:ala. --
Fatigaria nominal. — 3.13. Samoa 4.1 Ir.xaina de Proposta* —Em s eguida
— documenta, de conconéncia k 1  abertura dm tampadas. deverá ter
vario miare: prata:int:ente ar apor: Verificadoverificado te erras watt:matais de otl-
do amuo a Sereia tatuemos peto 11.- cubo foram feitos nas proporitata quem
citaram vertia:dor da coueurretria. --
3.14. Cláusula. cie Indeniza:ao por
Danos e de Bónus aos Contaminara
— As cláusulas de indeninicau por
danos deverão ser Incluídas noa do- aumento aldu devidamente assinados
aumentos de conr-orranria para cobrir, e que rastejam as prop mas de outra
se atroam na conctuaão ou entrega forma geralmente ela aldeai- Se unia
~do reimitarern em ama exterior-
~arta, perda de receitas ma ck outras
beuefietos ao mutuado. Damosiçao
paciani taillbtruU ser incluida prins CLIC
O0atat seta~o oca contratantes pela

•
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amuo ao Contrato 1131 liti-13,70)
Inteenaawail Bank for lerem:alto-
Doa *aia Dave.opment Co/lobato
Goma apl icava*, • acuados da.• etn-
guaraim... de garantia - DatacLia de
13 de moco age 1914 - Intenantianal
Bank for Retionstruetion and Deve-
!opinam g nomo internacional de Ite-
comarucão e Ddienvolvimento) -
eonclieran lacrais Aplicáveis a Ama
dos da talpreatimo • de OaranUo.

liscuae - Número do Artigo - Ti-
tulo - Pagina - Artigo I) - API1-
amas* a Acordos de ~timo e de
°arena& - Pagam 1 - Seção 1.011
- Apatoaago das Condições tarais -
Pagam 1 - anato 1.02) - Doamos-
tibilidada can Acordos de Emproa-
tono e ue ' garantia - Página 1 -
Mago lir - Definições: Cabeçalhos
- Pagina I - Edema 3.01) - Defi-
nita:sei -- Polias 1 - &aio 2.021 -
Rotereneum - Página 3 - Fitou°
9.93' - Caba-ladram - Pagina 3 -
Artiao •••• Conta do Ema:ani-
mo, Jur e* o nutra* encargus; oco:a-
te; lagar gie pagamento Pagina 3

atoo) 4.01, - Conta do banprésti-
- Portam 3 - almigo 3.fiai -

Combatam de ComprOnalas0 - Pagi-
na 3 - atroa 3.03i - Juros -.

 4 - alaçan 3.04) - Computa-
do do Jura, e Outros Eivamos -
Pagitua 4 - Seção 3.08) -- Resgate

.Paittrui 4 - tieçao 2.00) - Luggo
de ratnimento - Página 4 - Arti-
log IV - Insposittvos Pobre Moeda -
Págs' la a - Seção 4.01) - atoada
Mi que moam ser feitas ag. Retira.
doa Pactua 4 - Beça° 4.02) -
Moeda *Dl go ac o Primam1 e o pra-
mio Mo tom neta: Vencia:autos -
régia& á -	 4.03) -Moeria
que o: paca ao "avela - Página
5 - 8 .0 .• 4.90 - Moeda em que as
emuialiiia. de Canpromisso sao
vela - lamina 3 - Seção 4.M -
Aquiatção ee Moedas - Pagina 3 -
Soga, numero 4.08i - Availlaçai° de
atoados - Pagara 6 - &Ga° 4•(fl1
... Munia de PiatansentO - Página (1
▪ Artigo 17) - Retirada de is-cur-
sos cie empréstimos - Página a -
Beça° 5.01) - Retirada da Coma de
~reiatanto - Pagina e Sekgl4)
5.02) - Comprorairso Especial pelo
Banco - Paidria d Seção 8.03a -
Pecildue ltettrana ou de Compro-
misso araponga - Pagina O - &Oto
S.04 1 - Prava de autoridade para
assinar podidos do retinaba - Páa1-
01) 7 - secam 5.06) Comprovantes
• Página : - MOO 5.00 - atar-
raca& de pandos • documentas -
Pagina 7 - acalco 5.071 - Posinuen.
to pelo Banco - ~UM 7 - Anato
VI - Cano mente • sopeada° -
Vagina 7 - Sega 8.01) - Cancela-
mento paio mutuário - Pagina 7 -
8000 6,020 ..- &amena° pelo Banco
- Pagam 7 - faça° 5.00, - Csu-
%amorno pelo Banco - pig. 9 -
lento faiai - Quantia* sujeitas
Meopron gleao eapechtl • não afetadas
por cuca eagoolaageuto ou por moam-
zao pela Balou - nela a -
cio 8.011) - Pedido de cancelamento

• tentimemos do lampréalirm
Página - dação B.o% Vigencia
de Dispa/Mig ue &pois da sua-pema°
OU do cancelamento - Pagina 10 -
Beça() (Lia - (amaciamento da Ga-
ranta - Piaba 10. - Artigo VII
- Aoeleracto de atraimento - Pa-
gine. 1(1 - Cação 7.01) - Eventoa do
Aceleração - Pagina 10. - Artigo
VIU - aributos Pagina 11 - se-•
*o 8.01) - Tríbulo. - Nana 11.

Artigo IX - Cooperação e lotar-
Inações; Dado Elaanceina e Econ5-
Mane - Página 12 - anta" 9.01. -
°copelar/ao e Iuframaçõea - Pagina
12 - Seção 9.e2. - Dados Finan-
ceiro, • EconOtalear - Página 12 -
Seção 9.02.) - Artigo X - Exiba-
dado do contrato de empréstimo e do
Moeda de garantia: ondeai° ou a.
liame direita; arbitragem - mu*
gizei

ficOlo 2.0.01) - ~dadas -
ta Salte 10.W

morgue do Ourautador 	 Pagam 13
Seçao 10.03, - ChlilkAãO ali e.

2011.we direto	 pigaua 13 -
Cá° 10.04) - AtbitrogeM	 pegam
13. - Artigo Xf	Dtspositivia Ji-
senos - Pagina 13 acção 11.01)
- Alam e sirdititaçasi - Param 16
- atolo 11.02) - Pana da Autori-
dade - Pagina 16 - giagaus 11.03, -
moo em nome du Tvlutufato ou dO
Garantidor - pagina ta serão
11.04) - Execução em Contrapartes
- Página 10, - Ar t igo XII - Data
de matracai em vigor; hamineolo -
Pagina 17 - Seção 12.01) - Condi-
çOes gaiatas at abatocai do Contrato
de Ernpréatauso • ao Acordo da Ga-
rantla	 Paglna 17 - Cedia 32.021
- Pareceres eu Certificados Acida-
coe - Pagina 17 - Seção 12.03) -
Data de entrada em g lgor - Pagina
17 - Seção 13.04) - Terminas-ao do
C.00trato de oupraatiam e do Acor-
do de garantia devido a Mo terem
entrado em vigor - Piscina 111 Se-
ção 13.03) - Ter inação cio Cio.
trato de ~prístina) e da Acordo de
Garantia quando do pagamento lio
tegml - Página 14. - Condições
°anda aplicava:1s a acordar de em-
préalmo e de garantia DaMdm
de 15 de março de 1974. - Artigo I
- Apitando a Acordos du leurptis-
timo e de Garantia. - &alio 1.01.
Aplicação das Condições Geram, -
Dam Condições Gerai. ostabiameas
colos temais e oundlçarra geralmente
malcaveis a cem:Catana felina pelo
Immo Aplicam-se a qualquer Con-
trato de ernpratimo dispondo sobre
qualquer tal empréstimo e a qualquer
aumnio de garantia com um membro
do Barro dispondo sobre a garantia
da qualquer tal acardu na medida
e sujeito ed meditagatçaes que solam
estabelecidos neasea amidos; cum a
R210/111111, contudo, de que. no emo de
um coloram de carpia:Miau catre o
Banco e um membro do Bailou, se-
zio dosprezodaa re(eraurias nessas
Condições Gerais ao "Gargaitidur" e
ao *Auordo de Garantia". -
1.02. - Incompatibilidade aula A-
cordai de Empulatimu e de Canguatia.
- Se qualquer dispositivo de tun
trato de empréstimo ou de um acordo
ai: garantia for inoompati g el cima una
aisixrativo donas Can:lições Geraia.
prevalecerá o dapoaltivo do contrata
de ~praianas° ou do ~aio de ga-
ta:aio conforme ice o caso. - . Ar-
tigo Ii - Definiçúca; eabeçailma -
Sedo 2.01. -	 os mania-
tes termos tem as seguintes algalfl-
casam onue que case usados nesta*
Coudiçõea Catais: 1) O tonam Banco
algaliais o Intonatioual Bank for
Recoostruction and Detaa.aopment -
(Banco Intenualoal de Reconorução
e Dearaivoiviugeuto	 BIBD, et ) ai
O terno Contudo de Eamnistimo
signialca c. maltrato de empresam
em ognioular ao qual entoa Guardimea
Gemia ae tenham tomada aplicáveis.,
ganformo caso contrato mia mona-
urdo posodigaunentie: e case leram
Mclul estas Coodiçõm Guiais desse
moda aplicável& UM* c* amados au-
p ementaras ao Contrato de amaras-
timo e todos de anexos ao momo
Contrato de Ltuptaatin go. • - 4, O
teimo Empréatano eaddilea o m-
arciana:10 Mimava) no Contrato de
Faupréstimo. - Si O tangia Acotdo
de Garantia rigntliaa u acordo entre
um megnIxo do Banco e o Banco dis-
pondo sobre a garantia do ~pregai-
mo. conforme case voado alas alte-
rado perarlicamente; e easa termo
Laelut catas Condições Geada Ca 2)
Amociaolo: International Develop-
ment Association.
conforme es apliquem, todos os acor-
dos suplementares ao Acordei cio Gat-
una* e todos os aner.ds ao nicieno
Arfado de Garantia. 0) O Termo Mu-
tuário significa a parle contratante
do Acordo do Empréathau â qual
feito o Empréstimo. 7) O Termo Ga-
rantidor algnifica o membro do Ban-
co que seja parto • cesitmainte co
Acordo de Garantia. 8) 0 Termo
moeda do um pala bipartes que a
moeda cunhada ai papel a tlite
Mese é, na Geando, a moeda do Coro

Jato Maniatai o projeto ou proerataa
para o qual o animariam é coxeada
do, asownno descrito 1M Contrato de
lempreatnno e cognome a desama,
do mesmo for periodicamente altera-
da por *cardo entre o Banco • o MU*
harto. 121 O termo divida externa
significa malquer divida pagam' por
qualquer meio que Mo Reja moeda
do membro do Banco que seja o Mu-
tuário ou o Garantidor, quer ema dí-
vida sada ou se torne pagável eb-
salutamen ge ou opção do credor por
ISSO outro moio. 13) O termo Data
de Vigencia significa a data em que
o Contrato do Empréstimo e o Acor-
do de Garantia entrou em algor •
efeito legal cantor= &apostai na Se-
ção 11.03. 14) O termo anus inclui
hipot ecas. Penhore& encargos. Pilai* gemento do qualquer arando Paga,amua e priaridado de qualquer es- nos terno do paraiarafo °o do.:
ateie. 131 O atua "Alvo" Inclui Sego Sobre pagamento antecipem
receitas e reclamasees do qualquer de quaisquer parcelas do Empolaria
espécie. Itir O termo tributos Inclui que o lampo não tenha vendida net
tantoguo, toma contribuições e dl- concordada em vender. - ateçao 3.c.retkib de qualquer misturara, quer em - Lugar de Pagamento. O primvigor na data do Contrato de Empoes- pai (Incluindo prémio. se  noivara g •Uma nu do Acordo de Garantia, quer juros o outros encargos mane o Zn

préstimo serão palma &ti lugares e,que 4J Banco ra zoa relinento a.
licite. - Artigo IV - Dispo
sitiam sobro 3,1~1. - faça° 4.01
Moedas em que devem ser feitas
retirada:g . Exceto quando Munam •
O Banco por outra forma concorda-
rem, a., retiradas da conte de Em.
préstimo orças feita. nas reapectivea
moedas doa paiika onde os gastais 1-serena financédoa ao amparo do Em
préstimo tenham sido amua ou atuara
pagáveis, exceto que noa calo em cata
unem tolas retiradas anu reepaito
goetes na Moeda do membro do Ban-
co que saia o Mutuário ou o °man
Odor, e.slaas retiradas serão tetas na
moeda ou IMA moedas que o Banco ge
templo em tempos raamvelmente
lecione. - Seção 4.02. Moeda em
que o Principal e o Prémio MO ta-
gaveto Vencimentos. a) () principal

Errápréatiree Fará resgativel
varias moedas sacadas ida Conta daEnagraetino e a quantia resgatável em
cube moeda soa a quantia amada
naquela monia. com ressalva 4. crua
se b‘ retirada for feita em qualquer

eu local poli o po-gunitalto de diUslaP .feik dc a9 atas.	 .: • RA
aiabliam• de curto kmat para O pa- agia . ar O Mato:ato i•
alimento da dividia, malhou e paria raiamo da paincipal do 1. least).
(uma% Os o mais. In O termo (Mie- wo.itclo da Conta de Enaaa. -ao
OS o o nimii k nhoitleout dolaire. em e)tatantaria,a, com a agi! • da MU(
moeda dor Fia:adua Unidos da Amert- bania, anexa co Contrata ao laaor.
aia 15) O termo Conta do Fanares- timo. - b) O alutuario tara o direi
Unto alanarie ,a a conta *hera: ma li atar vagam do pagamento ar todos
graga du Bano, ean nome do Matuarlot juras mulataadoa e ao aramai ear
a. (ou I a go/111NA do E111pratila, calcado MI referida taipas O- anu.
deva ser ctedilada. 11) O termo Pio- tizsçaio e mediante aven	 Ban

nunaa inferior a quareati, e em
i43) dias, do resgatar em artecipaa
Cio vencimento: ti) todo o salvo
vedor do principal na ocasião ou o
toda a quautia do catimbai co qua
quer um ou mala vencitnentaa dest

lapadonamadoataestedealeja por Palunn2111t4511u0aclantejpanada do Empréstimo a vencer-.
após a. parcela a ser paga cota as
aclPaello• - et A atalaies do Bana
é incentivar o resgate antes do ver

etrmasenWredtioginliParc&paloas Banco" iedalatrernagartas-própria conta. Por comekuuda •
Gana() amarará com simpatia, à Ia
das circunstancias então existente
qualquer medido do Mutuário ao se
tido de coo o Isau gai te111111C10 310 ph

n.oecla gine o Banco tenha comprado
com oura moeda para o fim deetal
retirada, a parcela do Empréstimo as-
aan sacada será resgatável na outra
moeda a a quantia assira resgatava!l
será a quantia paga pelo Banco nes-
sa compra. - to Qualquer prémio pia
oleei nas termos da Seção 3.05 ao.
bre pagamento antecipado de qual.
mor marcela do Empréstimo, gera pa.
gdvel na moeda em que for resgata.;
vé o prinOpal ekasa parcela do Pina
OreM11110. - ei A parecia do gol"préatima a ar resgatada em qualquer
moeda 'tu, par:iodar será agniortioned
CM tantag preatações quantas o Bera.
co eapaeliacar perkalleamente, desde
que a imaartáncla do Empréstimo a
sei nagatada em cada venel:neato
peruamos conformo estipular na ta.
bela de amortização anexa ao Co arai
to de lempréatimo. - Seção a.03e
Moeda em gila os juros ato anavalhe
Os Juras eobre qualquer parcela do
Empréstimo berilo pagáveis na moeda
era que o principal dessa parcela do
Empréstimo for reszaiaval. -
4.01. Moeda em que as Cota=
da Omploantsso seto pagáveis. A co..
missão de rompam:imo e át COMUNAOacumularam a roiam data na-porta- tom qualquer compromisso espacial

tas datara egn que aa quantias totem leni ceaforaadade com a Seção 5.12
Easlui $3101~. - l ça,0 3 .54 • Cata-Iam-a og aa g ela em Mareta - Seção'mamata de Juruti p de Outras Mn- :4.05. acloom de Moedas. O Banco,
Marga. - Cla Anos o Mas os marotai a paute, do Mutuado e noa ternos •
emano, serau omapiatados na ame (1,11 1.1:04') que O flanco determlnar,
ta um amo de 34it dias e de doze mo- envidará os oras atalhada eatorpai 110

tributado: depois dom data. 17) O
termo contratação da falda inclui
a assur.çiega e a garantia da. dívida •
qualquer renovação. licorrolaalio ou
~M(imou+ das concitara da divida
ou da araullçaio ou garantia da ates-
ata. 10) G termo Data de Encerra-
mento eirailLea, a data eapecineada
no Contrato de Empréstimo na qual
o Banco podaat por avias ao Mutua-
ra terminar 4) direito deste de reti-
rar da Conta no Empréstimo qual-
quer quantia até cartão não sacada.
- Sução 2.03 - Referencias. - Re-
ferências nestas Condições Gerais e
Artigos ou a Seções giao a Arava ou
a Sagas deatas c:audições Gerais. -
Baça° 2.03 - Cabeçalho) - Os caba-
olhos doa Artigos e das Seções o o
indico foram inscritos apenas pora
facilidade de consulta. e não consti-
tuem parte dantes condições; gerais.
- Artigo 111 - Conta do Emprés-
timo: Jurei e Cantai Encarvoa; Res-
gates; lagger do Pagamento. -
çi 3.01 - Conta do Emprestam. A
quantas. do Empréstimo sarai creditada
a urna Gana do Comciatina, e, po-
deria ser retirada doma Canto do Em-
préstimo pela alutuaria conforme dia-
posto no Contrato de Empréstimo e
matas ecealiçaor	 Seção
3.02. - Coal:a-hes de Compaoluitao.
O Mutuatio pinara Moa condoa° de
omprolr.1.% 1 asam especiflcada
Contrato do amptéstimo. soare a
quantia aio amada do Erapréatiaxi.
EMA Nani...ao de compromisso ao
acumulara a minar de uma data oca-
mala dia.; delatas da data do Conta-
to de Emprestimo até as respectivas
datas em que feirem amadas quan-
tias pele mutuado da Conta do ano
préstimo ou ferrem canceladas.
alutmitlo pagara uma amimo de
comproiniaao extra á taxa de mata-
da de mu por conto (1/2 de lai.) por
Saiu sobre a quantia do principal do
qualquer earnprognialsga especial alou-
nado pelo Bania em conformidade
com a soam 5.e.2 o pendente peno-
diamante. - decaio 3.Ua. Juros, o
Muuutrio pagará Juno a taxa rape-
cincada no exhitrait. or Emprastamo
sobre a tilketttia fie ananastana saca-
da da Conta do En g latatana e pon•
dente wriodicumente. Os atroa se
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versa r condição  e	 recelaraento dane Aviso pelo Banco
não ter Ural memoro do Banco) con-
forme exposto pelo Mutuário. —
Tive: sido incorreta ene qualquer as-
pecto substancial uma declaração to-
iene prestada pelo Mutuário ou pelo
Garantidor, era ou de conformidade
COM o Contrato de Empréstimo ou
com o Acordo oe Garantia, ou quol-
quer declaração fornecida em cone-
silo coro os mesmos e destinada a ser
confiada polo Banco ao fazer o Em-
préstimo. — ,I) Tiver ocorrida qual-
quer caso especiteado no pataarafo
(f) Ou (g) da Seção 7.01. — kt Ti-
ver ocorrido qualquer outro caso es-
pecificado no Contraio de Emprese-
m° para os fins desta Seção. — O di-
reito do Mutuário do fazer rettrams
da Conta do Empréstimo continuara

é i	 drido qualquer alteração substancial da Conta de Empr st mo na da 	 e.
aentolo de com ma mmiquar moeda.
neceaárla ao iautuario para prma-
mento Cio pr,.mipal. juros e outro% en-
cargo. ex:oldos rios termos . da Con-
trato do Empréstimo por ocasião em
nagamonb polo Mutuário tto remimos
outicicntes para esse fim e uma moo
da ou inoodas a serem espocieleanoo
pelo Banco poriodicantenta. Ao com-
prar as moedas exigidas, o rano) co-
tará atuando como agente. do Mu-
tuário e este será considerado CCI3:0
tendo feito qualquer pagamento exi-
gido nos termas do Contrato do Em-
préstimo somente quando e na medi-
da que o Banco tiver recebido esse pa-
gamento na moeda ou moedas exial-
elas. — Seção 4.03. Avaliação de
Moedas. — Sempre que for noceosem
rio para os fins do Contrato do Em-
préstimo. do Acordo de Garantia ou
ele qualquer outro acordo co qual
estas Condições Gerais se torneue
aplicáveis, determinar o valor de uma

.moeda em termos de outra. e.e valor
será razoavelmente determinado pato
Banco. — Seção 4.07. — Poema de
Pagamento. — (a) Qualquer paga-
mento exigido nos termas do Comia-
to do Empréstimo eu CIO ACM10 de
Garantia, a ter feito ao Banco na
moeda de qualquer pais, serã feita
pela maneira, e na moeda adquirida
pela maneira que for permitida r.os
termos da lei de tal pais para o fim
de fazer esse vazamento e de efetuar
o depósito dessa moeda an conta do
Banco com um depositário do P.r.neo
naquele pais. (b) o principal (UI-
altivo prémio, se houver). juros a
outros enr-zgos do PImpréstimo se-
rão paires sena restrições do quedquet
espécio Impostas polo, ou no terri-
tório do, membro do Banco que seja
o Mutuário ou o Garantidor. — Ar-
tigo V — Retirada de Recursos Co
Empréstimo. —anilo 5.01. Retirado
da Conta de Empréstimo. O Mutná-
rio terá o direito de sacar da Conta
do Empréstimo quantias gastas Od,
se o Banco assim concordar, quantias
a serem gastas no Projeto em confor-
midade CO211 03 dispositivos do ameis-
to do Empréstimo e os destas Condi-
ções Gerais. Exceto quando for por
outra forma coneordaeo entre o lear.co
e o Mutuário, não serão feitas retira-
das por conta da gastos nos territecios
do qualquer pais que não nela mombro
do Banco (a não ser a Suiça) ou por
tens produzitics nesse3 territórios ou
por serviços fornecidos por eles. —
Seção 5.02. — Compromisso Espe-
cial pelo Banco. — A pedido do Mu-
tuário e nos termos e contikee3 m.or-
dadas entro o Banco o o Mutuária
o Banco poderá assumir compromesoa
especiais, por enato, para pagar
quantias ao Mutuário ou a outros
relação aos gastos a serem financia-
dos nos termos do Contrato de Em-
préstimo, não obstante qualquer sus-
pensão ou car.celamento subsmeente
pelo Banco ou pelo Mutuárt o. — Se-
mita 6.03 — Pedidos do Retirada
do Compromisso especial: — Quando
o Mutuário desejar retirar qua.quor
quantia da Conta do Emprestam ou
solicitar ao Banco quo mama uni
&mordomia° especial em conforme-
cuido co:71 a Sralo 0.02. o Mutuaras
entregará ao ronco um pedala par
escrito. na forma, e contendo d3 do-
claroçtcs e concoraanclas, tomo Bole-
ei roo-nye/mento oxtoir. Os pulsam.
de retirada, com a necesseala, do-
cumatranão prevista a seguir nate
Ano. ). torno feitos prontamente I•om
ratieib a Lastro rara o Propeom

— Orova cie Auto:Oda
Ce rata Arar P2:1101 cio ladimaa
— O alolueoio jorna:o:irá L.) featteo
Trova da raderitlede mia pes:co ou das
lomsoaa autoriza-em a. moinar Pedidos
de retirada. e de une anténato au-
tenticado de quateuer tal raaeon -
Seção 3.03. Comprovantes. — O Mu-
tuário fornoorrA no Banco or, date
mentos o outros comprovante% mo
opolo do pedido, Que O r:12:2
velment° solicitar, cm.:r 0.11tr3 (.1 te.

'puís que o ronco houve: permitido
Oualotor retirada soltiotaaa no pra-
do. — Seção 5.08. Suficiancla de Po
Ciclos e Documentos. — Cada pedido

e os documentos que o acompanham
e outros comprovantes devem ser Lu-
ficlentea em forma e conteúdo para
eatimemer ao Banco que O Moto:iro
tem direito a retirar da Conta Ge
Emprázemo a quantia podida c 011e
a quantia a zer retirada dessa Conta
de Empréstimo é para ser usada ao-
mente para os fins c.spealficados no
Contrato de Empréstimo. — Seção
5.07. — Pagamento polo Banco. —
O Banco pagara A3 quantias suadas
pelo Mutuárb da Conta d3 Empraz-
em°, somente a ou por ordem do Mu-
tuário — Artigo VI — Cancelamen-
to e Suspensão. — anão 0.01. Can-
celamonto pelo Mutuário. — O Mu-
tuário poderá, por aviso ao Banco
cancelar qualquer quantia do Em-
préstimo que o Mutuário não tivro
retirado antes do ter dado esse avo.
ao, exceto que o Mutuário não pode-
rá cancelar quantia do Empréstimo a
respeito da qual o Banco tenha as-
sumido qualquer compromisso espe-
cial cm conformidade com a Seção
5.02. — Sm5o 6.02. Suspensão pco
ronco. — 83 qualquer dos seouintes
cimos tiver ocorrido e estiver cone-
nuanda o Banco poderá, por aviso
ao Mutuário e ao Garantidor sus-
pender, no todo ou em parte,
o direito do Mutuário de fazer novas
retiradas da Conta do Empréstimo:
— a) O Mutuário tiver deitado de
efetuar pagamento (rato obstante o
fato de Que esse pagamento tenha si-
do feito pelo Garantidor ou per um
terceiro) do principal, dos remo ou
de efetuar qualquer outro prmaine.n-
to exigido pelo: (1) Contrato de Em-
préstimo, til) por qualquer outro
acordo do empréstimo ou de gra-anela
com o Banco ou qualquer obrimção
ou Instrumento semeihonto entregue
eia conformidade com qualquer tal
acordo, ou (111) por qualquer acordo
de crédito de desenvolvimento cone a
Associação. — b) O Garantidor tiver
deixado do fazer pagamento do prin-
cipal ou juros ou da efetua: qualquer
outro pagamento exigido pelo til
Acordo de Garantia, ou (II) qualqeer
outro acordo de empréstimo ou de
garantia com o Banco ou qualquer
termo do responeabiltdode ou Metro-
mentos semelhantes entregues em
contormidade com qualquer tal acor-
do, ou (III) qualquer acordo de crédi-
to do desenvolvimento com a Asso-
ciação. — c) O Mutuado ou o Ga-
rantidor tiverem deixado de cumorir
qualquer outra obrigação nas aproo
do Contrato de Empréstimo ou do
Acordo de Garantia. — d) O Banco
ou a AssodaMio tiverem suspenso, no
todo ou em parte, o direito do Mutua-
do ou do Garantidor de fazer reti-
radas nos termos de Contrato de Em-
préstimo com o Banco ou de qualquer
acordo de credito de desenvolvimen-
to corri a Associação devido a inaCan-
pimento do Mutuado ou do Garan-
tido: de qualquer de nuas obrioaodoo
nos termos dessa contrato em de Qual-
quer aco:do do garantia com o ron-
da — e) Em dacorrancla da casos
ouo tenham ocorrido após a data do
Contrato de Empréstimo, tiver ouro:-
do unia situação e:A:mordi:114a que
torne impronlvel que o PrO3Zt2 pos-
sa sor levado MULO ou que o Mutuá-
rio ou o Garantidor pozoam cumprir
suas obrigações nos Ural= do Con-
trato de Empréstimo ou do Acordo da
Garantia, — f) O membro do ron-
co quo for o Mutuário ou o Garanti-
dar: (1) tiver sido susprolso da qua-
lidade de membro ou deixado da ser
um ine.nbro da Panca, ou lia tive
d eixado de ser um membro do Fun-
do	 Internacionai. —
Gemes da data de Contrato da Em-

e anta da raea da Vi g(n-
do. guraquer casa tiver comido, o
qual teria dado direito no Banco de
r.u.ipmder o direito cio Mittumb de
emor retiradas cia Conta da Emprés-
fina% co o Contrato de Opréstaino
tiveseo estado em vigor na data ena
CtU3 tenha ocorrido CES3 Case. — b1
Antes da Data de VIgencia Uni 0Cfr"

a estar suspenso, no todo ou em par-
te, conforme for o caso, até que o
evento ou os evontos que lanhou% da-
do cama a essa suspensão tiverem
cessado de existir, salvo se o Banco
tenha notificado o Mutuário de que
o direito de fazer retiradas fel res-
taurado; com a ectralra, no catanto,
de que esse aviso da restauração po-
dará limitar o direito de fazer rota-
radie. — Seção 6.03. Cancelamento
pelo Banco. — S3 (a) o direito do
Mutuário de fazer retiradas da Con-
ta de Empréstimo tiver sido suspen-
so com respeito a qualquer quantia
do Lanpréstmeo por um perlodo con-
tinuo cie trinta 00) dias, os Ca) em
qualquer constá° o Banco determinar,
impas de consultar o Mutuário, que
uma quantia do lanpréstimo na° se-
rá necessária para financiar os custa
do Projeto a ror financiado coan os
recursos do Emprese:no, ou (c) de-
pois da Data de Encerramento, ficar
por retirar do Conta de Empréstimo
uma quantia dono Empréstimo, OU
(d) o .Banco tiver recebido aviso do
Garantidor cm conionnidada com a
Seção 0.07 — com respeito a uma
importancia do Empréstimo, — o
Banco padeira, por atoso ao Mu: etário
e ao Garantidor, terminar o diretto
daquela do fazer retiradas com as-
peito a essa ouantia. Ao ser dado es-
se avisa essa importando do Eraorés-
timo ficará cancelada. — Beça .) 601

Quanelas Sujeitas te Compromino
Lespecial o lato afetadas-por um Can
aumento ou por Suspensão pelo
Banco. — Nenhum cancelam:Dto ou
suspensão pelo Banco co aplicam ao
quantias sujeitas a qualquer compro-
:nisso especial assumido pelo Banco
em conformidade com a Einá3 5.03
exceto conforme apresam:ema dis-
posto nesse compromisso, — leçao
6.08. Aplicação de Cancdamento
Vencimentos do &aprestem°. — Ex-
ceto conforme por outra corem acor-
dado entro o Banco e o arte:mirto,
qualquer cancelamento será aoo.cadu
-leo rata" aos vários vencimentos
elas quantias do pancipal do Emprés-
timo quo so vencerem depois da data
da cancelamento e não tenham tido
até então tondid msos nem acorda4 coe
serem vendidos peio Banco. — Se-
go C.0(1. Vigencla de Dopam:ires
depois da Suo-pensão ou do Cancela-
mento. — obstante quaique:
cancelamento cu suspensão, Mico os
dispositivos do Contrato da EmocUti-
mo e do Acordo da Garantia eme-
nua° ene piano vigor o efeito le-
ga/, exceto conforme especificariente
disposto neste Artigo. — Semo
Cancelamento da Garantia. — Se o
Mutuado tiver deixado de taer pa-
gamento do principal ou jurar eu do
efetuar qualquer outro PSZartieno
exialdo pelo Contrato de Emprastatoo
(a mia ser era decorrer.do do qual-
quer ato ou oreiado do Garantmom
e esse pagamento tiver dolo feito p3-
lo Garantidor. podará este após con-
sulta cone o Eanco, mediante aviso VC

o

o não sujeito a qualquer comprainis-'
so amolai assumido Pela Banco ent
conformidade com a dação 8 02. —
Quando do rece bimento 	desse aviso
pelo essas obrioaMics com ;es-
peito a essa quantia terminarão. —e
Artigo VII — moterarso da Vencao
mento. — Sm:lu 7.01. Eventos do
Aceleração. — aia oco:Terem quaisquer
dos scoutzer.e3 C.13.33 o poli:ararem pe-
lo pugno copecatcauo abaeou, So
ama, emito ma quameor época 3:02.
enodam teummio	 coratuaaçou do
mesmo, o banco, a ima ooçoo, parava,
acalanto nos° ao Mutmarto ao
mutua acamem' enato o saldo (leo
vedor principal ao arnprésemo co-
mo vencia° e paoavel emallatam:nte,
juntamente CC1,1 03 J11/03 o ouros cn-
cargos acure os mosaico e por mastão
do qualquer tal tactaramito esse p:111-.
cepa., jumamouto coro 1,3 juros e cot-,
troa encargos sobre os mosturme-41
(amaino(amainoIene:deo o paoáveis nectio"
Comente: -- a) uconer zuoea no pa-'
gamento ao paina:pai ou dos juros ou
cie qualquer outro pagamento exigido'
nos termos do Coxeamo de ~presta-
ruo e essa mora perdurar por um peo
rodo do trinta CA) aias: b) ()coro,
ror mora no pagamento do orientam*
OU dos juros ou ene qualquer outro
Pagamento exigido poio Acorda da
°armais o ema moia continua: PU)
prazo de trinta CO) dias. — c) Ocor-
rer mora no pagamento da principal
ou de juros ou ele qualquer outra pa-
gamento exigido nos termos de qual-
quer outro acorda d3 anoréstinto OU
ela çarantla entre o Banco e o Mu-
tuário, ou noz tomos de qualquer
Obrigação ou instrumento semelhante
entregue cm conaormidada COAI qual-
quer uai acordo ou nos ternos de
qualquer acouto da desanoolvtinento
de crédito entro A AUJCIA40 e o Mu-
tuário e essa mora continuar por mo
poriodo de trinta (30) dias. d)
Ocorrer mora no pagamento uo mano
cipal ou doo juros ou de qualquer ou-
tro pagamento exigida 1123 termos do
qualquer acordo do empraatimo eu do
garantia entre o Garantidor e a 12111.
CO ou nos termos de qua'quer obriga-
gila ou Instrumento annelhante entrea
gue em confonnidade ara esse ator.
do ou nos termos da qualquer acordo
do desenvolvimento do c:edlto entro
a Associação o o Cla:antitior çab cir-
cunstâncias que tornarir.m imptova-
rei que o Garantidor Imestizosse tom
obrigno5:s e essa raora perdurar pelo
prazo de trinta dias. — C) Ocorrer
atmecumio de qualquer outra (unto-
ção por parte do Mutuário ou tio Ga-
rantidor nos termos Cio Contato do
Empréstimo ou ci.,Acorda de Garan-
tia, e essa Inexecuaão continua: peio
prazo de scotonta dias após avaro dis-
so incaocumlo ter sido dado leio Ban-
co ao Aluiu:Mio e ao Garantido.:. 1)
O Alutudro (não sendo membro do
Banco) Uru ficado imposeibilitado de
pagar suas divIdas proporçao quo
ao venceram ou qualquer Mo ou pro-
cesso jud uva sido /nata %Lado
peio Mutuário ou por outros peto
qualquer dos acne do Mutuário seja
ou poisa ser destribuldo entre os sena •
creComs. — O Ciaranecior oaqua/-
quer outra autoridade competente ti-
ver tomado qualquer medida paia a
dissolução ou llquidamlo do Mutuado
(a não ser relembro Co Banco) pa-
ra a su.spozelto de suas operaoaes. —
h) Qualquer outro case amontoado
no Contato da Empréstimo paro os
fins desta Seçaa tiver canado e per-
durar pelo praw. co houver ~M-
eado no Contrato de Itanpro:stimo —Artigo vzn — Tributos — ama° COE
Tributes. (a) O minctpal, juros e ou-
troa encargos do Ernpoistinto rerao
pagos omitetiEdUC.10 e aramos de quis-

, lançados pelo mi no
Bania o no Mutuir:o.patgonar

Acordo 
udase	aaa eaambro do Banco que

obrigações =molda-
	

seja o Mutua:to ou o Garantido:. —

portaaela do Enortatolo	 amada .01ruo	 C •ezata. e qualquer eemro
Garantia com respeito a qual/urino. (.°) • contra%) dor..:1).e3e0:0 e c)	 '

•

DOCÚMENTO MANCHADO
• nal
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acordo ao qual estas CondlaSes Geraialrantidor com respeito a Qaalquet da- disposta ao paraarato (c) desta Sa-;nittaao qu; sem dadu Lu reao zi e ter-

sejam tomadas	 ananim' dimplemento pelo Mutuáno. e náo fie çào. — (I) — O Tribunal Arbitaal mos do Conanço t4.3	 -.tato eu
cai-lo prejudicadas por qualquer dos reunir-te-a na (p.a,. e no	 gez'ato MJ:eu	 Ca;:tnun. e valera:nu-
seguinaa :atou: qualquer prorroga- forem flaales polo Dozemplautor. to acordo ente atte	 Jar-
dim de praz°. tolerando ou conceatão Postariormenta, o 'I'riatmal Arbarra tis

	

z can:	 ozamptoo pdos2!poà)loorn.,o s,at:.,; nc:eto
dada ao alutuzine; qualquer relatada determinara onde o quando se ent-
cação, mulata° cita reivindicar. ou rant. -- (g) Sujeito aos disauslavas :anta, sara Lado por cecato. ancotO
demora em reivindicar, qualquer de desta Seção e er.o:to guando as Par- conianne (tapeto de outra farra na
!alto, poder ou recurso anal contra o tes acordarem era outro s:ntida o azoo 32.03, esse aviso tu solitateeen
Mutuário ou com respzia, a q.:sugue: lanouna/ Arbitrai decidirá todas 	 sore, considorado dovidammte Fulo

garantia coleaeral para o earraresti- flanades reaciononis co.a 51,„--
ss

mo; qualquer maneava) ou anipilla a ttencfa o deV2rstilrirsfi 0"12.a1'11 „1pd'i/-71; d&acadrznzonutereo
ltua quando

 doot) rrelielo,reg‘tweleParl--
çào dos dispo/ativos do Confiai) de tPunieederAr. biTtemdtea seasdo torran	 erecieõrs 2dol Tpri- ira
alnaprastamo. contemplada pelos riu- 	

nc	
l serão	

ntueilex ze;jazatariaàiattniuta

peenaes terman qualquer manado do maioria de votos. —	 O Tabunal permitido que seca dado ou tecto no
Mutuário em eansfazer engênelim Ai-laical PrePordonank a teeelaa rie endereço desta parte etarelfieMM no
de qualquer lei do Garantidor — Se- pmt3s uma ataram:a Imparcial e da- Contado de Emp,éstimo ou no Ame-
çao 10.03 — Caiarão no cacica:to de rá o sou laudo por carito. Esse lau- do de Garantia Gu en3 outro coar-iço
draino — Nenhuma demora em ener- do pedria rir dado à revelia. Um conforme erste parte tenha daiona-
cer, ou mima° no exercido de qual- laudo cantado pela maioria, ao Tri- do por aviso à parte que estiver nau-
quer direito, poder ou recurso ioga: banal isitateal odastauta r. laudo do o aviso ou fazendo a soncleaçao
que caiba a qualquer parte contratou- desse Tribtuud. Urna via aes:nada do soaao 11,02 — inovo de aueeridode

timo ou do Acordo de Garanta de- litigante. Qualquer laudo uroterido 	
-13 nos termos do Contrato d hae n	 O Mutuário e o Garantidor founceams- laudo será transmitida a cada poeto

corrente de qualquer inadimplanra- ero conformidade com 08 as?..,4,tivos rirLO ao Banco prova bastante de ali-

to, prejudicara . aualmier yd (dreno, desta Seção será. final 
obrantrá as u cai pozsoa eu das acama

poder ou recamo irai, nem :era In- partes signatárias do Contrato de Em- claane'tirdei noner, totmarado o caMuttatuálqd°ooreu,dooka.Golla"
erpreta.da como sendo renúncia dos vestiam o do acordo d3 Garantia. Eu:gonzo° ernueuer doculnen ros cai-
ineenios como fnial .rzei.lieda n;sle Cada parte conformar-se-á e cumpri- g idos ou permitidos que selam tona.

ml Arbitrai em cantoria:dada can os dos
inadimplernento; nent qualquer ação ra com o laudo entregue pelo Traiu- ou executados pelo Mutuario 0(4

paria litigantes fixarão o remito:e _terrins_do_Cnonut.rato udma Einaextgprée:t:itnoocoutt.

da9):mtuivnoseraçade:tda esScárçãtuil.tres—e (I";	 titief;lodea2C.-2::d°1'r 
nos

 Uniaterin:u725A:ar
ess pessoas c nfoeme for exigalopa- Leeet'ead°Jaeaocr.03	arno"cm p

cu	
o-

ro a direção do peoweso de litta-

gecolnii . era asquapt utlesanatts d"ellcO2rriTarentarni- QUa—nie d:11:TItli!St IrliaOe3O:Ulgidda° °O113"13:3"1"bir".;
nal Arbitrai se !atrair, deverá ene ft- quedme e8a2tita t,%eidee m ar; el pg":113,(1in03::: qdx3y,
xar a quantia que for	

aa	 es

	

raso 	 nas sejam assinadas, nos termos do Coa-
" ieno d3 ama:a:aro° o pealo a

de Enopréathoo	 entre as partes
natarias do Aex.do et, Garantia , e e o Garan	

anco, o
tidor, cada Uai	 Mcarzn

iurestaautais. O B	 tanturelo

Acordo C: Gaanaa. 	 i O mem- qua.qu-r /eiamaicação por usa parte 
sou propiaa dzwesas no prce:sto de tzto Einp:éstáno ou do utuário nuPaando de

tia, em nona* do"11"	 F."2Vdiri Pe"	 ou

bfo d° B":o (11-2u3 f::11 ml'illtwein	 ecountante eZn: ra Ottlegner coara a:baniam C. As cueca do Tritura! ou Gaassrajeldesor'pri?or."rep°ress2orneliAltalt-!tid2.52
o Greantiato • ea- :e :3re:recamar to- parte c natatauLe, °nandu do COZI- Aibitral serão invalidai entre e arca- Mutuário u do Garantidor, desama

das tirano:alto Dolo Banco. de um do no Contrato de Empreendo ou no
o-

Acordo de Garantia pan cs fins dar-
ta Seção ou quainuer pesem paro toeo
autorlmda por elo por cecato Qual-
quer mcdalcção ou ampilacao dee
dispositivos do Contrato de Empreeri-
mo ou do AcOrdo de Garantia. poen.
rao sor acordadas cm acme do Mu-

na fornia ¡regulara: um árba:o será
nora:raio pelo Banco; uni regando
árbitro Era nomeado peio Mutuara.
e pelo Garantidor ou, se não entra-
rem em acordo, peio Garantidor; e o
teiceiro árbitto (doravant3 algumas
vezes danou:tad.° o Dastaripa:ador)

Prendento da Cate Internacional da
Justiça ou, na falta de nometmeo por
este, se-lo-o, trio S.:m idedo-Geral das
Naçeam Unidas. Sr. qualquer dos la-
dos de ixar d3 nomear um Arbitro, es-
se árbitro será nonotado p:lo Dosem-
paladar. No caso cm que (tua:quer ár-
bitro nomeado em conformidade com
esta Seção pedir dembsão. falecer ou
se tomar Impedido de agir, será no-
meado tua ferintro suceesor, pela flua-
mo mancha aqui prescrita paus a no-
na:adio do árbitro inicial c esse so-
eu:too terá todos os poderes e o:af-
anara desse árbitro inicial. — (d)
Processo de arbitragem Podara ser
Instaurado nos termos desta Boça°
eaunante aviso. latia Parte aun me-
tau:ar o procedo, à outra parto ata-
pu:de. ase aviso conterá uma deeaa-
ração estipulando a natureza da coa-
trovérsia eu da retal/incarno a ser
submetida a arbitragem, a natureza
da esiseentaa pleiteada e o nane cio
tlabitro normal° Pela Parta out. ine-
taarar o preces°. Dentro 13 trinta
dias após o envio Cesso aviso, z, ou-
tia parte ntigeuite notificará, à porte
que Instaurar o processo, o nome do
árbitro nomeado por ma outra par-
te litigante, — tel se &litro de ata.
senta d ilui apta o envio dano aviso
inataulando um processo de arbitra-
gem, as partes nào tiverem ohegado a
acordo sobre um Desempatador, aual-contra o Mutuário eu de qualquer quer	

Desemaviso :dévio ou notificação aJ 0*-.ollo de um	 patado: na torna

ame/ c1 mpasamo. (b) O san-
to, o lidatuarlo e o Ga:aonde dura-
rão araniaineate 1:11ros: nol ato OU-
tr.) soare quana•: d.:mação &Nd te-
teia: a, ou anl.:"	 eMn O sai dessa porte centratanto em rola-
It7	 CO lartneeo, a coniecuaãoc,ao a g:os/quer outro ou subsequente
".;	 (":"" 2'"1""'"5"Itu' a	 :emManamento — Soção 10.D4 Ar-
ra-ma:men do I	 C :70	 Ott Snearm. to)

En	

Quoiquer centco,aasia
, pee rua frau ihn	 tal seautatenao do Gentra- cure

qualquer inanmplimento, nem qual-

o nearnrniao	 de- catre os Lua	
"

lo Cont	 to

Isentos de quaitquer triingos lança-
dos pelo, ou no terraório do, membro
do Banco qt23 seja o alindai° on
Gruantklor, sobre ou eito :elarao á
Celebeenào, entrega ou reatam do
contrato eu acordo. — Artigo IX --
Cooperação o Infordezmõee; dados fi-
nam:et:os e t condmkes — &alo 0.(1.

Cooperaçao e Informações. (a) O
ISaner. o alutukao e o Garantidor,
coopmea-lo plomunente no adindo de
ataeguear que vo finatictada; do
prettnno mnani alconçadas. Pato is-
so, o Banco, k.luttraao o o Gamando:
devenlo peeimileamente, a perado
malquer denes: (1) troem idéias
po: )atenua:10 das seus repre.seraana
tas com raspeito a. ao.datunito do
lemano, aos beneficias oriundos do
Projeta, e ao doo:ropenho de sus
=penara °brindes amuradas 1.410
emacei) do E.mpastimo e p5o Acor-
do de Garanna, e cetros amontoa re-
lativos adi tine d nnpresstann • e —
(11) fornecer à outan parto contratan-
te toam; as informe-meus que ena ao-
licitar deatao do razoável em rentoao
ao andamento d) Projoto, aos anieft-
doa mandos du Panam O a iLttend0 aessa parte contratanee em reitiono a

quer aquleac(nna eut qualquer tua-
dtraplemento, aatarti ou Paeloalleedã
qualquor direito puna- eu rcouso le-

ecanealleas no coa t atado. !noa:li-
ve rei b:Can	 veço de poarentc e mia
divaaa (xte.na, trai cano Lb tuas
suadivieens polaina. ou trimlrinitra-
that: e da maltrate: entalado possulaa
ou centolaia p.a ou iuneionaento
por coaia eu h:metida do, tal irem- será nomeado por acordo das parte::
bro que:onor tal aublivesão, c de ou, sa nio entrarem em acordo, pelo
quatque: inentulneo aze:cena° a; fun-
ções d3 um banco contrai oa Laudo
de estabiazoarao de cartano estranei-
ro, ou funçà.a zenanten para esse
men:iam do 'nane°	 Aetiao X --
Eseqtabiliclade (o contrate de em-
pia:a:roo c do resido de jarantia:
omissão Co aw.e-telo de direitas; ar-
bitra:a= — Solam 10.01 — axemilbi-
liaade — Os carnes e oarisanees do
Iturer, Mutueno e do alarme dun
noa terces do Cennato de ampreatt-
nal e do Acordo de Garazitia, :anão
válidos e coegi	 dtivels cm confoitinade
com as suas (• otict.çber, não obatente
a lei de qualque: artado, ou de suta
divisão toolítlea do odo, em coa-
trai:o. Nem o Banco, nem o Mutua-

nem c Goram:ato:e tua direito,
em qualquer taommo n:s ta-moa ceas-
te Artigo, ae fra-: ana/quer retrai:11-
cação do que quu'.que: iisposaloo
destos Cond:çõos a:s ou do Cen-
trato de annadetanto tu do A eardode
Catiaatat, na* rant deito nu malo-
te:live' era atuado do anaaluer dispo-
sitivo d:s Artiaes Aronio do Ban-
co — nação 10.02 — Oarlgaçaos do
Catunadot — A obrigaçõos do Ga-
ra,utiaer noe teatro (I3 acordo ele Ga-
ronda nao salto libemdes. Intato tato pi-

cuprboamto c (Ma° somenee na
inadata de tal eumpeinanno. Essas
obrigações não dependorão na qual-
quer aviso peévio, notlicaçoio era ação

parte poderá solicit------

"11'	 — 	Tra..(mat A.bitral cor.fona: 4 nlnii-r
da; lar-no:lua e nentanzioes. O desaerea:	 doi As partos casam ar-
raeaano do nanai t7.3 sato o alututt- oara ecm so:ão o Banca de um todo,
TI) Cu ° C2.2"...1.;22	 r:Jraljetl• e o Mutuário e o (Jatantld ir, de ou-
ao ronco t.:Ceas ae	 nateaea t,ue. $ro	 •-• (e) O Telbunal Ariatra:

"1.1e:ra? tí7.2!:rt)	 ta2'áv31 constetiret em três nrbItst.s nam:adon
co.a 1,NI).:ito cumatees financeiras e

da 	 aram ( • n.ro ao lazatiael nato de Ilmtrasianct ou eo acordo Ce
Inea neta rean.ao net a errdranadaa Garantia, 	 e nao fo-ca :esteadas ,ado, e polo Mund.-rio e peto Clama-
do ;era: 1 V1.2":11 r,:rnrer Otite do por acordo doa aortas dtaaantea se- talim., de outro iodo. Qualquer r;Ites-
6" ""'- ::;-1.11:'	 "uns oentivna ato ou:ornei/das a atbitragzna por um tão cr.ncernonto et divisão das eltstoa

- Dispodtivos clivemos — Sem° 110: te t odas as neennetalan medidas de— Avisos e solicitações	 aaeamaeo caetiker social e governai/rata i - (b)aviso ou solicitação, exigido ou per- ar J Banco assim solicitar, de que a

meamos. — (k) Se dentro fLI trinta
dias após as vias do laudo arbitrai te-
nham sido entregues as pactos, a lau-
do não tiver sido cumprido, qualquer
parte peden1 requerer juizo tabitml
ou instaurar processo para :ater %a-
ter a adjudicação em qualquer gatu-
nai competente contra a outra parte.
Poderá fazer valer a decisao median-
te execução ou poderá seguir qual-
quer outro recurso legal adequado
contra a outra parte para fazer va-
ler o laudo e os d/:positivos do Con-
trato de Empréstimo ou do Acordo
de Garantia. Não obstante atinja
disposto, esta Beça° não autorizara
qualquer ação para manietara:o da
sentença ou execução da adju—aaçáo
arbitrai contra qualquer para tpie
for membro do Banco, exceto na Me-
dida em que ene procedimento este-
ja dispenivel de outro medo senao em
virtude dos dispositivos desta Beato
— (I) A entrega de qualquer &loção,
intimação ou notificação em conman
com qualquer processo nes roemos
desta Seção ou em conexão com luzi-
quer processo para fazer vaiei- qual
quer laudo arbitrai a:Maneada tu
contoimidade Coal esta Baça), amis.
rit ser feita pela numoua prataria/ na
Sean) il.0l. As pauta sIgnmaruts do
Contrato Ge Emprastimo e a3 do Acor-
do de Garantia !anunciam a todosquaisquer outras exigénelas para aentrega de qualquer tal engano, mit .
mação ali notificação, — Antso

do Tribtmal Arbitre ou ao Placzj33
de pammento derdes matas, me e:e-
tc:ninada peio laibuniti Arbarai --
(j) — Os dispositivos para maltra-
tem. atipulados nesta Seção, santo
vigentts ein subatituiçrio a qtrequer
outro peocesso para a detenurnaano
ele controvérsia entre as partes rema-
tarias do Contrato de Empréstimo c
do Acordo de Garantia, ou ataaturr
reivindicação por qualquer cai parte
contra a outra parte, oriundas das

tutu% cu do Garantidor por inotru-
mento eleito e ttesinado era nume do
Mutuário ou do Ga:tia:Mor nelo re-
to:cantante omina designado ou Trir
qualquer pessoa para isso autorinida
por ele por escrito; ficando tatendi-
do que, desde que, na oPilo:ão desse •
representante. essa montra:ao ou
ampliação seja razoável nas entona-
Lancia! e n'io aumente /substancial-
mente as obrIptções do Mutuário as-
sumidas pelo Contrato de Empeéstimo,
ou do Garantidor assumidas pelo
Acordo de Garantia. O Banco Pcdêrã
aceitar a assinatura, por eS30 repre-
sentante ou por outra pema. d g anal-
quer tal Instrumento como prova de-
cisiva do que, na opinião desse repre-
sentante, qualquer modificaçào ou
ampliação dos dispositivos do Lontra-
to de Empréstimo ou do Acordo de
Garantis, efetuada por esse inetru-
mento, seja razoável nas devim:ta:i-
das e nAo aumente substancialrr.ente
as obrigações do alutuario ou do Ga-
rantidor adunadas pelos marnos.
Seção 11.04 — Assinatura em contra-
partes — O Contrato de Etnormeamo
e o Acordo de Garantia, cada um po-
derá ser assinado em várias centra-
partes, cada uma delas Indo um ori-
ginal — Artigo Dcli — Data le 'Agen-
cia; Tann:nação — Seção 12.01 --.
Condições previas 11, valendo do con-
trato de empréstimo e do acordo de
garantia — O Contrato de Stupréeti-
tlio e o Acordo de Garantia ri to an-
temão em rigor atai que tenham sten
to:me:das ao Banco as semitono pua.
vas a contento custe; — /ar de que
a celebração e a entrega do Conteato
de Empr-Mtimo e do Acordo de Ga-
rantia em nome do Mutuário e do
Garanticea t enbarn sido devidamen-
te autormadae ou ratlfleades neditin-
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MARIO OFICIAL (Pegão 1 — Parte II)

eaderiirglea, da Ofht	 /Magoo 3U)	 iss vefecuNs CM:do:~ ()em ia Arh- dou 4 alotnArla os renas> go, ionlin
entre a Itet.ebIlea	 'to
nnull t o IntrtmV.k.mat Rot.
t mytniction aula D'..'C..,IC eiit - Da.
Lado lu 4 dO mau lo de 1 •.)7b.	 A

AeOroo atC tinctetula Aondo.
datado de 4 de ;veto" dr uns, alltre
a rtt .p-Jhhett Peo.erntk,t tio lira-ti .(40-
nivsuitt detimulritdo Atalísta) e o In-
torpatmual nula for Recorrstmetion
and li.trekipmetA Mama. int:markt-
nal de Reolmotruçait, C HerninCtvl-
mento, doravante dr nom:nado o San-
eei. — Considerando que, rr_sio Con-
trato de itmorestizno da tucano dota
tMe. Mil Acordo, owttrp.,o etc,,e cele-
brado entre o Honro e a caramstabla
tater/Udu% Nackantd — (:6N Jtora-
vante denominaiia a mutuarra),
Bauru amoordou cal concertar ft Mie-
baila isco empréatindo ela varia moo-
das unalvadeolea novanta e duro
milhões do *Wien (172.a fi.0G0.000),
noa Larnaca c condições esti pulados no
conuato de Inumaanno, mas somen-
te sob a oondiçio de :ou o Avalista
concorde em garantir co obrigações
da Mutuaria com relata° a mãe em-
Fatiam, conforme disposto abaixo; e
— Considerando que o Avetieta. em
atenção ao Suco haver ociebado o
Contrate de Empréstimo eo ma Mu-
tuária, e a Mutuaria haver concor-
dado aro pagar ao Avalista unta co-
=lado de 1-1/2% ao ano do emalais-
lente em cruzara uri, moeda GO
Avalista sobre o atido desembolsado
• pendente do Empréstimo — con-
cordou em assim garantir às °bri-
tado; da Mutuária: — Nossa Gon.
formidade, as partes contratantes
têm entre ai justo e Contratado o ze.
Write: — Artigo I — Condições Ge-
lais; Definições. — Sedo 1.01. As
partes contratantes deste Adoido acei-
tem todas as dirpooições das Condi-
ções Gerais aplica:veia a Contratas de
Emorestimos c Garantia do Bate°,
datadas de 15 de março de 1974, com o
mesmo 'vigor e efeito legal como ae
constassem integralmente do :rebento

•
3754Sexta-feira,
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..2..~amac

situa/J. o do Mutuario ta não sar mam-
o d. J.zr1 denforie: dedam.G.

ic • - mi garantiam ao Mita .° Ca
lata tio C.: . ato de IontrattOor.
'CUIM .0:1it:0	 tit rd (ir u...o
pastanrial orainvortivel Apm •ása
Mi e te) de qua tenham ocoratia to.

oa mares casca tapacifieid 4 no
Dontzto de Eánprorttion emito siou li-
ge* paia +Israel* dt, cOntra'o Se-
go 12.02 — Pareciam ou 4erSi1.ra-
DOC .11121diCeli	 CO3010 pai te MS per-
na a serem forneCilas can mato/1111-
We num a ScOn 12.01, Rent.) amoe-
dava ao BC11C0 parecer ou Parecere*

contetato tinte, prestadas oslo roo-
Mor joridiao aceitável ao Banco, ou.

E

o Banco ar.ilus milenar, toa ter-
lcado a contenta do Dance, pana-

por um ofic ial tompeter.te do
amaro do BMICO qt* seja
Go ou o Gorantidor, semimorto% *a
desunires rotundidade*: — (a) dr

do Marfo, que o Consto oIstparte
priatimo eenba aldo devidamente

autortnalo co rfiftheado por, o guall
dedo c cni.i..ine em muro do Mutua-
eto, e empato, camprOMMO kl& C
~Mando o atutaidirlo ela oaniormi-
dado oiro os litell3 termos; — th) da
Parte do Garantidor, que o acarou de
Garantia tuba sido devidamente
autorizado ou ratificado Por, moi m-
atuta:Ha e entregue sun nome do. Ga-
nuititior • constitui tompromiatto le-
sai c elo:Mando o Garautitior cot con-
formidade com os acua termos; (c)
Os .:urnsi avoantes que zelam capeei-
@caiou Do Contrato de Empreithuo
eu que sejam asheitadus dentro do :a-
mava: peto Manco em adoçai) ao con-
trato. -- 134.40 12.03 — Data da ri-
ger.cla (a) Exceto conforme for de
outra !orara acordado pelo banco e
pelo limaria, o Contrato dc hignpras-
dano e o Acordo de Gateais' entra-
r% em ciosa • efeito legai na data
em que o Banco enviar ao Munas:do
e to Garantidor aviso de tua ~Ra-
dio das prosas exigidas pela f3eoW
12.01. — da) Se, antes da Data de Vi-
Onda tiver acorrido quakTer Caso
.0te teria dado ao Ronco o direito de
soa:no:ter a lactaiduda da Mutuaria
46 fuer mouca da Conta de Emprés-
timo se o Contrato de Empréstimo ta-
tivews em vigor, o Banco poderá adiar
o rnvio do aviso a que se refere o;iarágrafo '(a) desta fieçao. até que
erre caso ou casos tenham deixado de
•ocislár	 Seção 12.04 — Terantnaçáo
ao contrato de empréstimo e do acor-
ro de garantia por ndo terem entra-
do em vigor — Se o Contrato de Em-
Préstimo não tiver entrado em vigor
.) efeito legal até a data csincifirada
nesse Contrato de ainnarestimo para
ta fins desta Seixo, o ofe gante Con-
trato de Erapréatinri, o Acordo de
(formata e todas ad trimgações amo-
mala pelas partes contratantes nas
zua ausprativos termos, serão dados
por terraidadca salvo se o Banto,
ande coraddor. adio dos motiva da de-
mora. lixar data podador para os
Ora desta Seção. O Banco devera
prentarnmta notificar ao Mutuarlo e
ao Gicantidor essa data que for fixa-
da acotealormerite — Seção 12.05 -
Termlnagi o do contrato do empréstt-
mo e de acordo de garantia Por oca-
*ao do Pa2araento integral — Se e
quando tiverem sido Pad" feda
rodando do principal do Sinprosti-
mo sacada da Conca de Um:Estimo
o o prémio, se houver, cobre o Paga-
mento antecipado do Empréatimo, e
todos os juros e outros encordoa (111.7
* tiverem acumaiado trave o lan-
wistimo, o Contrato de apré.stlin0.
o Acordo de Garantia e tonas as obn-
eaoões das partes contratantes astu-
tildas por ema Instrumentos, deverão
ver Iniedistsunence considerados co-
rso terminados. — (Condições Gerais
aplicl.vcia e Acordes) . -- Por tudo-
-30 ao:armam fio de Janeiro, 23 de
Igdirt4, d,s 1975. Adhrmar Roca*,
Tradutor Pabiloo.
lopniatinao namero 1151 BR Acor-
o do Cara:114 (Projeto de thij"1311ãO

Outubro de 1975

do ou:doira de sou outras odirigiaçéest
matiartimud pelo Aturdo de GaranPa,
o Avalio" paro ponte:ate inanutte em
caráter Ira unditinus4 moo mineis&
doma a duordid pidauderao do prj it. 1 NO de"! membro. Para ea.40. Lm, al

prito-dade para o bendito do cr
deaa Malar externa na *atoo"
t irarão ou dtatribuição de toodalo 414
cativeiro, mu anus devera Raivo aq
o toamo concordar Pin Met? m1111674
Ovo facto e sem custo ao Non
amai e propordonadmeuto garantir
pri ncipal. juras e outros enf are% d
1%mm-estimo, e o Avalista, s,. criar e
y •etnitir a ertaçdo dono atoo;
esp~a provia/to nessa sevado. SI
entendido, no entanto, lis'. ree
crudouer motivo de tildem einteti
téonal ou outro motivo Se o:deut
gat usa provisão Ido Pua,: ser /c.a
com respeito a qualquer ilha* oram

CÓDIGO TRIBUTÁRIO •

DO

MUNIC1PIO DO RIO DE JANIURO

Decreta-ld to is de 15-3-3975

DIVULGAÇÃO 1419 1.254

PREÇO Cr$ 8.00

'A VENDA •

Na ddade do Rio de janeiro'
Podo de Venda Sedes Av. Rodrigues Alvo, 4	 .

Posto de Venda Is hilnistérto da Fazenda

Posto de Venda Ui Palácio da justiça, 3' pavimento .."=";

Corredor D	 Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Rceabolp Post4

Na sede 40 72.1,r4.2

Ho Breei%

ummuinn•••••n•nn••~~1M1=.-

tclo.o, a emanara de kolpréatimoe o ataossanoo para ala ntier o tais des.
t Ia arf , :., rraeo do.io ante draimoloa- 1.'.9.4. — eeçao 2.02. 0 Ava gata tora*
,t,ut t • (•,,,:evies ts..rals). — paço) vrdoetw-te que IL:ObXII:á da MUCIA21.0
1.0. 14•Inrre que •toprtstulas su sto I a tytodsváo a que se refere 14 EltugU.
e .r.tattel, nalvn se 0 ronfexen eNent IN ,...94tantla do Prelingtai ..cate Actrt.
ffr miga grglisia, gg •it.etatta aniti a. 1,tot. .- art'oro zu — alitsr CuM010.
sras definidos zuis Cond!çeves (ievalt 1.;te..*ne. — iseçtto 3.01. 4a) E' 14 tioutItt
na 1-t e:rm Lia do emundo de t,u. ,31 tini flanco, ao fiei! 4111[0~1011 a,I
pr,ofrrio Tplito ot 1.,41pectivos altrodie. do nim a garantia de, sem. ter.athcOd
cacha f iehie rojkijiltejuué. Artigo U -. dai ta...curar, PM etrcur.stat.eins Mc*
llopuitla: Pivwfmo de lt(tonas; .. oanuitia coittcral cita:dal dr)
)(MU/ 2.0 1 . rem limitação ou reatric:.o i titembro em qucateu, mas ar ~gut.

*ar (,tie nenhuma outra dirt.ia eatera
ri lesa prioridade sobre a us ciripritat
times na 'Amaça°, realicaelo ou dias
tt!MtOlto de minta° estrameiro coam

Paraddr e 0140 somente coMO fiador, a tida oda o controlo ou para o vertelP,

~SM!~	

Cooteçuot disparato no ()matuto no
Rrn Trastimo.	 Ssçáo 2-02. Reni

Ou natrição das disposições da
meai° mar desta Acordo, o Avalista
eapecificamente compromete-*e: ta)
▪ ple, ou mattoar par, à t;ispoádceio da
Mutuária para o Projeto, recursos do
tonta-maio de erma de 51.18,000.00 "Ld-
utente ens forma de emprést imos ou
invertinseutos de capital, nos temos
O condições a contento do Banco, a
retem desembolsados à medida que
ed141101 para a execução do Projeto,

(b) sempre que houver causa ra-
travel para crer que os recursos a
disposição da Mutuária, lndiutive os
a que ao refere o parágrafo (a) desta
Sério, setdo inadequados para aten-
der antas da conclusão do Projeto, os
gastos coimadas e exigidos para a
execução do Projeto, o Projeto Ante-
dor de Expansão Siderúrgica da Cate
Ou outros Polira:nas da Mutuária em
andamento — a tomar providências, a
contento do Banco, no sentido de
pioporcionar prontamente a Mutuária
ou fadar com que sejam proporciona.

&pai, juros e outros encargos sio rol- 1.!:41:1(iNtr bua for criado In;tee qual&

o roefote aoteclirado do 1•11Prdatiato. 	1/ttitlos), • titulo ris' :aninha em
piastuaa, u ',rondo. ae nneeee,	 bens públioss (cotifoane adiam

e o clestertaxasho pontual de toda as !atriz! de qualquer divida 'atonia
ootras abriancors da Mamaria, tudo QIN. jaaaa ou poderia regulaste nu

nobre bens de qualquer de suas sulidb
~Mi polalcas ou aandidsuaueria,
Amaina deverá prontaancnte e asa
custo ao Banco garautir u principal
pacta o outros encargos do Empolo
Sino por um ónus equivalente sobre
outros bens públicos a Comento
Banto.	 (b) O cornprom'aizt,
uár se aplicará a: (I) qualquer
criado sobre propriedade. por tical;
da respectiva comp.a, excitada moela	 •
a Ululo de garantia coiaterul do pa-•
içamento do preço de compra de ta/
PtoPricdade; (11) oualquer ónus reaul4
tanto no curso normal de transa4est .
bancária, e que garanta uma (bifida
Mie se vença em não mala de um
ano de sua data; e Gil) qualouer Anus
mure mercadorias para garantir Unia
divida que se vença em mio maio de.,
um ano apto a data em que tiver si-'
do originariamente emundai e a ser
inça com o produto da venGa do tala
otereatiorial. — (c) Confonno empre-
gadas nesta Sego, a eaprersfin -bem
puolicos" significa bens GO Avalista,
ás çualquer d3 suas snbdivisfea poli-.
Cem ou adroinls2ativas, e do qual.
quer entidade posuida ou controlada
pela ou operando por ...onta o bene-
ficio de. o Avalista ou quelquer tal
subdivisão, Inclusivo ouro e autua
tens de ~Mo estrangeiro mantidos
por qualquer instituis:fio que esteja
enrcendo u funções de um banco
centrai ou fundo de estabilizado de
cambio, para
ou por qualquer Instila:ido que exerça
funções semelhantes, para o Acionata.

i Seção 9.02. G Avalista compromete-
se que não tomara, nem nau Iara ou
permitira que qualquer de suas sub-
divisões ploitleas tome, qualquer MC:
dida (Inclusiva medida que afetaria
desfavoravelmente ... utruturs. 30C19.1
Independente da litfutudna) que Sm-
pediria ou interteririà com o cumpri-
mento pela Mutudria de soas obriga-
ções contidas no Contrato de Cmprés-
umo. O itcatisZa tonecra ou fará com
que seja tomada toda medida razoa-
rei, necessária, ou adequada, no sen.
tido de permitir á alutudriet cumprir
com essas obrigações. — Seção 3.03.
O Avalista tomara, ou fará com que
teia tomada. toda =Oda iaaoável
exigida no sentido de permitir (a Sito
triã'.1a: (a) obter, em condições raso&
veia, o crédito exigido Por forço da
&alo 3.01 (b) do Contrato de ittn-
préstimo; o (h) aplicar Os Vactitar4

DOCUMENTO ILEGiVEL j
C.; (.:UMENITO MANCHADO

,11



-Si

o

•'••	 3763

iSeçAo 4.02. Os amofinas *odiei:Mi Conta*" de onnao..to, o 2 1;•.,....‘r	 .a	 l	 ¡adi-
l ado esC'rg ifiesa05 para 03 Ittnál Cf.% Se• concordou em favor	 near vi	 . • .1	 • oas
oso 11.01 das Concimles	 Utroin: empréstimo teoravaate	 rntn_lr c :4	 .	 ri-
pa a o Aransta: Ministécito ca Fa- Ampréollmo) em verba trie *Ca:: e em . crido F. •.1	 •.,	 c., t:n..•tA.0
senc.a, artificio Ministério da nom- .va'entes a r.oventa e cinco m ehea de , c.a E.: eoet • - à 4. a ia Loa (toe
ea, explanada doa Ministerica, 70.00O3. dorares 0.213,05,030.000), nos termo) , e ite icaol e a!,,, e; eepoomles "invottle
Bramia, orado, Endereço teleornfloo condições eitipuadmi po Cootri • o de mentos em capeai consoPea ico da Na-
auvirAE Brasília. Telex tiv mi Empréstimo, iam sob a eonaleme de toaria e de kora." se suai elubmilie-
Venal Bank for Reeronstruction and que • 8I1)EdURAS e o 131112:2 eco- rias" e e divIda consolidada da Si unido

ria e de todas as suas Subekhár.as •
terão os meemos sIgnificados declara.
dos no Beça° 5.05 do Contrato do
Empréstimo: - (c) A BrDERBRAB o
o BNDE respectivamente, devera('
prontamente per IL dispoodOo da Na.
indrla os recursos exigidos no sentido
de permitir à Maituirfa manter • ta-
adio do ativo corrente consolidada
Para com o passivo corrente comeis-
dado em la para I, conforme exigido
pela Beçlo 6.09 do Contrato de Eme
préatima - Para os fins deste pa-
rtgrafo, as expressões 'ativo core
rente consolidado" e "passivo cor-
rente consolidado" terão Os !age
nificados declarados na Seção 6.98
do Contrato de Empréstimo. a
8enão 5. Salvo quando o Banco •
o FINDE concordarem em outro sen-
tido. o 13NDE deverã também conce-
der, men os recursos do FINAAIE jun-
ta:monte com seus próprios recursoa
empicetimos A Mattidria em termos e
condições a contento do Banco, de-
vendo esses empréstimos ser dos lon-
reit:inches que forem exigidas para
proporcionar recursos suficientes Me-
tumidos /totalmente em cerca de USO
120,800.000) para a aquistçáo de equi-
pamentos de fabricaçAo local, ds acor-

Sexta-feira 10

!dem* orttdito ao finam/lamento de pa-
i ganeentos de bens e serviços exigido
‘Para o Projeto e rdio financiados pe.
Mo Contrato de Etnortstimo (do BAN-
CO, ou pelo cortrato de empréathrio
BID ou com recursos proporciona-

Idos pelo Acordo de Recursos do Pro-
ijet ou com oi recursos da própria
Malccoria. - Poção 3.04 O Ara:ato

idioma:á, ou fora com que seja ca-
mada, toda medida razotvel excgida
para a pronta expolirei° Mut:ideia
as pereniateies e licenças de tomor-

itere* e outras que forem necereirma
para a aguioto-Ao e inmortario le b:-na

.so serviços exaddos poria a execucio
,do Projeto. - Sotelo 3.05. O aestrsco
tomara ou farol com que sela tomerla

'toca medida razoável maziea
icooadenar • •xumai° da canamoraio-
ode prolução siderúrgica das 13anztvas
ti:liderar:ricas conforme exictdo pelas
!mias comi!~ de mercado e sun ne-
vou:Modes do desenvolvimento lodos-
trilai e zoas cportunidadm de cava-
teceo e, nesse sentido, o Avalira Ur.

.rii•ire toem as providencias no...mat-
ada no aontkio de pernOtir Ao Em-
/premia SiOeriirgleas executarem a em-
•panda) planejada de suas capaciaales
:du oroducão siderúrgica ra medido
juetalcada por emas condiçom e

- Secelo 3.08. O 4tAWS:4
(tucá: (a) fazer mm çieet UM novo
Plano Sideoárgico Nacior.al compreen-

ifelvo para o perlodo 1015-1983 (anota-
•rroda todos ca aspectos que afetem o
•dezenvolvImento e cperaclo. Inclusive
finolo de preços o political rirmo

Amimo, da indestrin eiderfugira no
Brasil, tanto no setor púbilco como no

e
!cuim) ala pre (1parado. mole

i5eir ata 30 do Junho de IEN ou
mitra data posterior que for rornbi-
nood cern o BANCO. •In estrei to co-

omentefo pelo CONMDER e pela .
•SIDER'3RAS: e (b) proporclomar
BANCO urna corertunidade raener•l
para uma troca de idéies sobre os eom-
pacientes do referido P'ano, conto e

modo caOa componente seja ton-
. !doido. - Rçio 3.07. (a) O Aol:eirs

ie o BANCO deverão torkdkammte
ta dido de mos'quer parte canoa:no-
.te. trocar idéias por tntermédio dos
;sere reoreeentanki, com reetalm
;pol ít icas de fintoffio de oreeol do Aro
!lide e seus planos de eoningo moo.
remo ia oa Ireitletria siderircrico los-
sileira (inclusive ai reolosendeetina do

Plane a Que so refere a !teclo a.0;.
- 1h firm limitado ou restriçio clao
dameleõos do maremoto (a) leoa Se-
ção o Ava!lsta roncorda, enloarlo
ceercer controle sobre a fimudto de
preme das E morras Sidere:iate:is em

opeabeleoer preços máximos de ven-
'ela nitra os poodutoe sfrieriiretals
vendidos pelas ;empresa.; Biderúrtd-
WS no mercado doméstico que deve-
riam: (1) permitir In Empresas 81
&ninariam auferirem renda Limitada
sobre 03 recamas ror elas investidos.

ornara:arem suas ohrleações fin ermet-
reis e fanerern uma contribuicio ra.
volvei ao futuro inverilmento para
exolineen de canacidadem (11) ser no-
roveimente reistior a custos de pra
durdo sob ocroliceos de operaçio eia
c'ento a níveis razoáveis de Mein.
Chi de catiactdade: (M) ser ramavel

, mente romnetitivoe com os preços des-
ses produtos em outros principais pel-
am produtores de oco: e (1v) uma l'e7
teriam as cond ieões supra sido oitis-
fritas. compartilhar nualeccurr rosas
boi teo nos custos Ce produção com
convimidores braelleiros med iante re
duelos nos morts de era em terno:
reate. - te, Fato Ecoa" é inroeree
nolo ao acordo • cee garantia entro ff
Ametista e o BONCO, datado le 2 de
frairei ro de 1972 e &mimado por
71r1-teR, e subOital a Seção 4.01 do
oremo. - Sete* 2.08. O Avalisiii fa.
rk cem qui, a RIDP.RBRAS e o ;lema
rei-acabamento. choenileentiein Poe-
tuelmente tains es immoromiew e
a.4•rrIns colt:los ta" Acordo do Recua
Iam Proleto. - Artigo IV - Repre-
j&elnete Arolirto: Endereços -
Beça) 4.01. O Ministro da FazendO
do Analista é designado oOmo repre-
sentante do Analisto para ca fins da
Ehgo 11.03 das Condições

vetou:Tient. 1818 11. 5.ret. N. W., te estipuladas cinte Acento: -- Cen
Washloomn. D.C. 40433, United Suo- siderando que a 8!DERB:LAB :metro
tes ot AMEI1C3. Enderre0 tricote/me ta a maioria dos ações votant e% cio
INTBAYRAD. Washireten. D.C. Te- caoital da Ne!reasta; Considerando

•lex: 410005 irrT), 24o433 (FICA) ou que o BNDE atua tome o Decote li-
64145 Em t•stemenhn ia que. ~cetro do Arcua poro o actue ai-
as Noa contratantes, agindo por iro derdnilco da indasírla beasil eira e
kornédio doe seus reurerentantea de- anuo arconte da Agencia Especial de
vidamente autorizados, mandaram Financiamento Industrial (doraiante
que este Acordo fume emanado em sms denominada FINAME); considerando
iespertivve nomes no DatrIto d, Co- quo a B1DIMBRAB e o BNDE comeu-
!lambia, Estados Unidos da América. darem que o Projeto de Expansio 8!
no d•s e soo inielaim ento acima os- deriergica da CSN - Eeteglo 711 (do
c.itos. - Seguem-se ag amtnaturas• mvante denominado o Projeto) a de
Pelo re;Oblica Federativa do Brasil imporilincia capital para os plano; de
- L. A. Americano - Preoesentants deaenvolvirnento Industrial do Eraoll
Autoriendo. (Procurador da Famode e que, em consequência e no exerci-
eraomeal), Pelo Inteenai ioaal Eank cio das funções a deo delegadas peia
for Demnetroction and Develop:o:rd lei brasileira, uniram-se no pedido Ci.
(Bar.co Internacioral de neeemetnmem Avalista de que o BANCO faça o am-
e Deunvelvimento) - edrelbert Ier •c- oréstImo a lifutudvia para o eim de
ger, Vize-Presidente Retelonol da Atra- mamar assiste:mia A Monieria na
rira Ladra e das Camit23. - ele.o- execução do Projeto e contrimerou
nbeeirronts notarial das firmas: Cube- com recursos adicionais :e Nutialria
mito Mb juramento voante mio) ons para o meemo fim: - Coruddorando
4 Otos de atonto de 1975 em Warbtrig- que a SIDERBRAS e o BNDE, ere

consideraçAo de o BANCO celebrar o
Contrato de Empréstimo com a Nu
tudria, concordaram em assumir as
obrigações adiante diecrimlnadas; nu-
m Conformidade, as partes tern entre
si justo e contratado o seguinte: Se.
ção 1. Sempre que emoregadoe mate
Acordo salvo se o contexto exiMr de
outra forme, as expreszões defirodas
na Seção 1.02 do Contrato de Emprés-
timo terao os niesnma significados cozo
os nele declarados. - Seção 2. Salve
quando o Analista. o BANCO o a
SIDERBRAS coneordorem era cetro
teraido, a SIDE1U3RA3 não nerderg
o controle da maioria das ações vo-
tantes do capital da Mui ruiria. - se
Oto 3. (a) A BIDERBRAS concorda
que: (1) exercerá todo poder, direito
e recurso legal de que disponha para
fazer com que a atutudrta cumpra
ema todos ta leia compromissos. aror
rios e obrigações constantes do con-
trato de Empréstimo; e (11) n.lo to-
mará nem permitira que sejam to
malas quairquor medidas que pois-
riam impedir ou Interferir com a de-
sempenho pela Mutuário desses com
promimos, acordos e obrigações.
di) a ISIDERBEA8 tomaria todas as
medidas moco:trine r.o mentido de pos-
sibilitar à Mufutiria cumprir nora it.
obrigações assumidas por esta e dize
criminadas na Secilo 5.08 do Contra
to de Empréstimo. - &oito 4. Foiço
quando o BANCO, a SIDERBRU3 e
o BNDS concordarem em outro seis
tido: - (a) A SIRDEBRA3 subamos-
verá ações do ciumento de capital da
Mutuária e periodicamente farol paga
mentos por couta dou subacriçAo, e
O BNDE fornecerd, ou mandar* aue
sejam fornecidos, empréstimos k Mu-
Moia em termos e condições a con-
tento do BANCO devendo mau pa-
gamentos e empréstimos ser para se
Iniportanclos que forem exigidas. jur.
tamente com paramentou por ceras de
subscrições feitas por odonatos que
nolo sejam o SIDERBRAS. para pro-
porcionar recursos suficientes (esti
macios atualmente eri cerca do /mui-
sedente de US797,80e000, inclusive co
cargos financoirca) à Ilatvárfa e um
de permitir a esta •mocutar o 'mic-
to com a devida dinrencia e efrien-
eia. - (b) A B1DOR8RAS e o teNDO
respectivamente, (11,111M:10 Iti2n11.
mente ImportAnclas forneciese Ps
fluiria em confoonleo ep roei o caco.
grafo (a) desta :tc",1e nu a mora-
ria-Mos da , oeSee o- ra-v.iel ou

•• aro riu	 .,::t corre
d

▪

 tmento a contento clu art..eci que
deva. em todos as ocasiões. permitir
a Mattsidria manter os investimentos
de capital consolidados da Muendria
o de todas as allaa Subsidiárias pelo

do com os termos e condições de urna
linha de crédito a ser estaioolecida
pelo BOM' como agente da ....
MAME a favor da Mutuaria. -
lieçAo e. A BIDERBRAB compro-
mete-se que fará com que o valor
nominal total das ações preferenciais
da Mutuária cm circulsolo nAo exceda
o talor nominal total das ações or-
dinária* da Mutuária em cirentialtn.
- 'Seção 1. A BIDERBRAS forneceri
ao Banco Informações, para uma tro-
ca de idéias sobre os meemos, sobre
03 componentes do Plano Siderúrgico
tencionai, a que se refere • &cio ...
e.08 do Acordo de Garantia, paia meia
prepentcao e subsequente cucado
será a SIDERBRAS nomonsárel. -
Ficção 8. Esto Contrato entra' t em
vigor e efeito legal na Data dr Vi-
(teoria do Contrato de Empréstimo.
- Seção 9. Este Acordo e as cbeiCa-
Ora das partos contratantes temia-
natio quando o Contrato de Ereprés-
nmo terminar de acordo com os mus
termos. Em testenumho do nue, as
partes contratantes, agindo por inter-
medir) dos seus representantes d evi-
damento autorizados. ntenOaeern que
este Acordo fome assinado em sete
respectivos nomes e entregues no Deo
trito de Columbla. Estados Unida, de
América, no d ia e ano inalai
mente acima muitos. - 13 eman-
a as assinaturas. Pelo Interna-
tIOnal Bank for Recorsteuction
and Development (Assinado) Arial-
bert Relevo, Vics-PreskInine Re-
gional para a América Latino
o as Caraibas. - Pela SIdnuo
tia Brasileira 8. A. -
(Atanado) A. Americo 15ilva (Oene-
sul Admito Américo Bilra) - Rire-
(entanto Autorizado (Prerickate do
Cempanhia). - Pelo Banco racional
do Desenvolvimento Economia, ......
(UNDE) Gabriel Costa Ouvia, -.
Reno eent ente Aurroare da. - 1? • ro.
nhecimento notarial das arcinaleriu.
supra: Subscrito sob Jurara
te nual mas 4 diais ev ce 1)75,
(+41 Weellineo il. Distrito de Celo • tais
(Amoreteco Arthur J. O'retor, Taba-
ItA0 Público CM Waehlnetom t).etrito
oe Geicoutea. O toando:o ( ima coo
14 , e ("mh,	 1919. 1', '1 a 1 m-
ra.:....a 1 em ir	 ci 1,	 41 or..ein
• Tak.e:!he puotem anprartado	 A
lis 1: Reconhecimento da assinalo.
ia supra pela Embaixada do Bruta
em Washington. Conforme certificado

autenticaoiko assinado em 8 de

DIÁRIO ORIC:AL (Secão 1 - Paru
•••••n••n1.111•1111.

31442. - Para o BANCO: Intorno- cordel:1 em assumir ornas obrem:dee
momo toe Recoactruction and Da- para oo:u o BANCO, onnfonne ae:an-

ton. Distrito de Creu:neto. (Amimado)
Árduo J. °bestar, To lo ...Pito POMO°
em Wa shinaton. Morno de Colo-teta
O mandato expira em 14 On rtemmlao
de 1079. EL* a linracrelo em relevo
do selo de oficio notarial. A fls. 9 co-
tio es rxOnhec1mcntos brasl icto s cie
finnae: - (I) Reconhecimento de aa.
oinaturs supra peta Lormatenoa
Ilovoll em Wastrinoton. contor^e em-
tificacto da autentimção am imai° em
b as ammto da 1973 por Eine l'iorts
de Moram Brçant. Vice-Córaral riu
carregado do Emalem Consular. Es-
tilo coladas duas estampilhas consu-
lares, do nen toai de m oa crezeiroa
ouro, devidamente oblitenums pelo so-
lo lb armas. (2) Reconhecimento da
seetratura do Vice-Cônsul pela Di-
vino Conluiar do Ministério das ite-
laç5ro Exteriores. no Rio de Janeiro,
conforme certificado de autenticação
assino:10 em 15 de a costo de 1975 por
L.A.R. Ardrade, em nome r10 Chs•
te. (3) A firma do fonciortáMo da Da
visao Consular está por seu terno.
reconhecida pelo calhe:10 do I fet Ofi-
cio de Notas da Cidade do Rio le la-
meiro. RJ. em 18 de ngosto de 1975.
- Per Conformo.

Rio de Janeiro. 28 acosto de
1975. - Adhemar Rocha, Tradutoi
Público.

Empréstimo número 1151 BR -
Acordo de Recursos do Projeto (Pro-
jeto de Expansão Siderúrgica da C8N
- Estágio 111) celebrado entre o In-
ternational Bank For Reconstrwean
And Developement (Banco In terna-
Mount de Reconstrução e Desenvolvi-
mento) e a Siderúrgica Brasileira 8.A.
- SIDERBRAB • o Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômico ....
(BNDE). - Data do Acordo: 4 de
agosto de 1975. - A fia 3: Acordo
de Recursos do Projeto - Acorda rea-
tado de 4 de agosto de 1975, ent re o
Internation.al Bank For Reconsteue-
tion Md Development (doravante de-
nominado o BANCO), de um laia e
a Siderúrgica amaneira 13.A.
SIDERBRAS (doravante denominada
8IDERBRA.9). uma emproe' de Oco.
morna mata da República Foc.1 -rato&
do Brasil (doravante denommeela o
Avalistos e o Banoo Nacional ta De-
senvolvimento Económico In:4W'
(doravante denominado BNDE) Urna

emprem pública do Analista, de couto
lado. - Considerando que, por um
contrato de empréstimo da romena
data que ene Acordo. con taste essa
celebrado entre O BANCO e a Com.
panhla Siderúrgica Nacional - C814
- (doravante denominada a Matai,-
na), cujo contrato • oe anexo, nele
referidos go doravante denominados

I •
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e.
Contrato que entro ai fazem a Cana-

pana:a de Desenvalsímtn.o do Vale
do Silo Francisco — CODEV•SP e
a Companhia Metalúrgica Barturd.
para iornecinisnto de 11)03 deati-
nadei aos Projetos de Irrigação tid
Maniçoba e Curaçd, no cidade de
Juaatro, no &tato da Barita.
Pelo presente instrumento de um

lado a Companria de Deaanvoivtrovn-
to do Vale do halo Yranc,sca —
CODEVASP, empresa pubitza, vin-
culada ao Ministério do Interias est
sua sede no Edifício &mina. Setor
Bancário Norte, Projeção 14, em Bra-
úna D. P., 8' andar, doravante deno-
minada Contratante, nesta aso re-
presentada por szu Presidiste. Enge-
nheiro Nilo Peanha Araújr de Si-
queira, na qualidade de promdenta
compradora e do outra a Campanha
Metalurgia Barbara, com Socraorio
Central na cidade do nio de Janeiro,
Estado do Dia de Janeiro, rapresm-
tada neste ato paio LM bastante pro-
curador, Sr. Alberto Araújo Cavai-
mut& residente unta arfada cont Irma
aracu:1410 puxada no Cartório do 3•
Oficio de Natas da Cidade d3 R:1 do
:Fanava paios 101.1 Diretora B&W".
mero Barbará Elllo e Em) Martati
Caninnd doravante ciznominada Con-
tratada, na qualidade de Proad1trae
vendedora, tini justo e acartado o
fornecimento de matutais diremos
destinados ara Projetos de Irrigação
de Maniçotta e Curaça, em virtuae ao
tar sido aala a proposta 119 RN-...
15405lo de 29 de abril cio 11175.
do com as condições do Edital n9 93-
73 -- SUVALE — Rio, cujo Aviso rol
r.ubarado no Inirlo obetat da Unma
ficção I do 113 do março de 1 015, me-
diante as cláusulas e condições se-
ga:rates:

Cláusula Primeira — Objetivo — A
Contratada se obriga vender e en-
tregar à Contratante, no local cons-
tante do Edital mencionado. respon-
dendo par sua qualidade e acabam-ei-
to e nas quantidades estimadas e pe-
los preços unitários constantes de sua
proposta,.na forma abaixo: -

Tubo de ferro dúctil, centrifugado,
cone ponta de bolsa, com junta de
borracha, ripa *DUCTIFLLX", reata-
tido internamente com cimento, fabri-
cado e testado de acordo cem a Nor-
ma E13-303 da A. B. N. T. 	 Sério

Para Caraça
300 metros, de 350nsm TO-X3 •
1128 metros. do 250mm TD-1C9

L•

Para Mank-oba
CO marca, d3 500 min TD-Ii9
Cláusula Segunda — Valor Global— O preço gleba' dos mataram U-

ai/ninados na cláusula anterior é de
Crs 1.022.028.05 (um railhlo, aura e
dois mil, vinte e oito cruzeircs e cin-
co centavos), nela já incitado a per-
centagem referente ao Imposto de
Produtos Industrializados, de acordo
com a proposta da Contrata•a, que
faz parte integrante deste nonrrato
tndapenaenternante cie transcriçao.

Munia Terceira — Recursos — Ai
despesa decorrente da execueão dor,
termos objeto deite contrato corre-1
na a conta de Programa de Açao ca.
CODEVA9F para o perlado de AM-

•

1f
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*grato do 1975 por Eira Maria de
MofaraLs ylant, Vice-C-Onsul Encar-
regado do Consulado Geral. Estira co

-lauas duaa estampilhas consulares, do
'ator total de sela CZUMMIS ouro. de-
Vidamenta obliteradas paio selo de ar-
mas da Embaixada. brasileira. (2) Re-
conhecimento da assinatura do Cu-
sul pela Vivirito Consular do Ministé-
rio das Relações Exteriores, no Rio de
Janeiro, conforme certificado de au-
tenticaçáo assinado em 15 de agosto
de 1975 por L. A. R. Andrade. em

• tome do Chefe da Divisa° Consular.
Carimbo oficiai da DC. (3) A finna
do funcionário da Divisão) Consular
est& por seu turno, reconhecida peio
artéria do 18.• Oficio de Notas da
Cidade do Rio de Janeiro. Estado do
Rio cin Janeiro, conforme certificado
de autenticação assinado em 18 do
anato de 19715 pelo Dr. José Lula M.
Prudente, escrevente autorizado.
(Acordo de Recursos do Projeto).

• Rio de Janeiro, 28 de agosto de
1975. — Adhemar Rocha. Tradutor
Público.
.0ficio n.• =2-75.

• MINISTÉRIO

INTERIOR
• COMPANHIA
DE DESENVOLVIMENTO

DO VALE DO SÃO FRANCISCO
Contrato que catre si fazem a Coas-

panhia cie Desenvolvimento do is-
Is do Scio Francisco — CODEVAd?
e a Companhia Metaláralca parta-
ia, para jornecimento c.a tubos
Mações destinados ao sistema Ia
irreaoalo do PPr-Pirapora, na dal-
go de inraPare, em Minas Gerais.
Pelo presente Instrumento, de um

Iodo a Companhia de Desenvolvimen-
to do Vala do Sio Francisco 	
LODEVASat, Fm:apresa Publica, vin-
ralada co Mini:inalo do Interior, eia

• Bua seda no Editicio Centrai Brasi-
l-a, Sato: Bancário Norta, Projeção 14.
em Brasília, 8.• andar, dora-
santa denominada Contratante, nadar
ato repaesentada por seu Pra:adente.
E:amieiro Nilo Poçanha Araújo de
Siqueira, na qualidade de Promitente+
compradora e cl a outro a Companula
Metalúrgica, 1:artesa, com escritórios
A Av. Almilanto Barrcso, 72 —
andar, Estado do Rio do Janeiro —
RJ.

'
 renesentada nate ato pelo seu

bastante procurador Sr. Alberto
Cava/cante, residente eni
DF. conforme procuração passada uu
Cartório do 3.9 taludo de Notas, da ci-
dade do Rio de Janeiro — Estado ao
Rio de Janeiro, paios seus Diretores
Baldo:nem Barbará Filho e Rena
Ziartial Canand, doravante denomi-
nada Contratada. na qualidade de
promitente venaana. tem justo c
acertado o fornecimento do inatalms
diversos dulia:Idas ao dstema do ir-
rigaç5o do PPI — Pirapara, em Wr-
tude do ter sido aceita a proposta zi.9
ItS-':5-5120 cie 10 de junho da 'rira
que a Contratada ali:acatou na Con-
correncia realizada em 10 cie junho do
1975, da aco:do COM as contato/Sn do
Edital ia° 07-75 — SUVALE-EHZ,
hilcado no Diário Oficial da Unita.
Grafo 1 — Parto II dc 14 de maio do
Ui& mediante as cláusulas c cozall-
çtks iseguirites.

Chlurala Primeira — ObJairro — A
Contratada ao abriga vender o entre-
r.ar A Contratante, no icoza annum.
to do Editai mencionado, respuncieni
por stia qualidade o acabamento e nas
quantidades estimadas e Pelos Prraaa
unitários constante de sua proposta,
ua forma abaixo:

01) 1.850 (um mil e seiscentos e
cinquenta) metros de tubo de ferro
dúctil centrifugado com 500 mm..
com ponta e boba min ;unta de ias-
racha, riça dactlificx revestido inter-

nrunente com cimento. fabricado e
testado do acordo com a Norma ER.
303 da A. B. 24. T., :Ma ){-7 no
valor unitário de Cr$ 533,33/in tota-
lizando — Cr$ 911.344,50

02) 1 (um) conjunto composto do
uma redução com ponta e bolsa, para
junta de chumbo, de 500 mal a 350mno
e uma cie 351) :um x 250 min, no miloe
unitário de Cr$ 2.312.00 — totalizan-
do — Cr$ 2.342,00

Cláusula Segunda — Valor Global
— O Pterro global Coa nadarias dis-
criminados na cláusula anierior é de
Cri 986.781,42 (navecentos e oitenta
e seis mil, setecentos e oitenta e um
cruzeiros e quarenta e dois centa-
vos), nele já incluído a percentagem
referente ao Imposto de Produtos In.
dustrializados. de acordo com a For
posta da Contratada, que faz parte
Integrante deste contrato indepen-
dentes= te de transcrição.

Chiunda Terceira — Recursos — A
destrua decorrente da execuçào das
serviços objeto deste contrato correrá
A conta do Programa de Ação da.
CODEVASP para o perlado 1976-1979,
aprovado nos teimas da Exposição de
Motivos n.9 144, do Ministério do lu-
toriort. de 18 do junho de 1975.

Cláusula Quarta — Pagamento --
A Contratante pagará A Contratada
mediante a apresentação de fatura e
juntada da 1.9 via de N. Fiscal e res-
pectiva nota de recebimento emitida
pelo almoxartfado da obra e visada
pelo Eng. residente da Contratante.

edunda Quinta — Prazo — O pra-
zo ele entrega dos materiais diacrind-
nados é de 00 (noventa) a 120 (cento
e vinte) cilas a contar da data da
apresentação do pedido de forneci.
monto á Contratada.

Cláusula Sexta Entrega — Os
preços cotada pela Coatratada en-
e:mann-se para Os materiais postos
no carteiro de obras da Contratou:1A
situado a 15 km ao norte de Pirapara,
Estado do Minas Gerais, A margem
da rodaria asfaltado Pirapora —
Montes Claros.

Murada Sétima — Seguro e Frete
— /Serão de exclusiva responsabilida-
de da Contratada toda as desposas
do frete o scauro até a entrega defi-
nitiva dos respectivos materiais à
Contratante.

C:4usula Oitava — Garantia — A
Contmtaaa ganam par eito embato
o parteito funcionamento de todos OS
materiais do st:3 labliCaÇãO, ca.:crimi-
nada no cláusula primeira, de acor-
do com o Código Civil desde que MI-
sentados o utilizados de acordo com a
boa tacnica.

Cklustda Nona — Assistência Téc-
nica — A Contratada ao obriga a tor-
mear assistência técnica gratuita,
quando solicitada, por °casta° do az-
acatamento do mataria'.

adurida Dálma — Certificado de
lainevão — A Contratada fornecerá
a Contratante, por oculto dos em-
uarque.i da matarias, Certificados de
Inspe~ e Qualidada, ~trine Mo.
d_io constante do sua propale.

Cláusula Dácinta-Printeira — Subs;
Miu!Cf.a — Em siando de, a parida
do material enireauo, ser efetuada pa-
to ccitario da antazeragcm, a Csntra-
tada daverá auadituir dentro da -KJ
(trinta) dias a coutar da data da en-
oitaria -todo matedal que se evid,nete,
ir:amante rindicancia, atrair fora das
capeciacações caou acabamento dita-
Lento doo ostipaidaa pelo Edital. ft
recusa da Contratada cia rtarder
alitistituiçáo ou !admiração acima ea-
Leria implicará na aplicaçáo das
isançaes previstas no artigo 130 do
Decreto-lei n.9 200, de 25 de fevereiro
de 1937.

Clausula Decima Setialda — &ici-
ca° — No caso de rejeição de um Ja
mala itens do material fornecido, a
Contratada seda notificada. notifica-

/

cio ema que lho fixara prazos para
retirada do material rejeitado e subs-
tituiçáo por outro que satisfaça as
erigandas de aceitação.

Cláusula Décima-Terceira — No-
vaes° — Pica expreasamente estabe-
lecido que a alaste:aça° do exeickao.
por parte da Contratante. de quais-
quer direito, ou faculdades que lhe
assistam pelo presente contrate, ou
sua tolersincia cmo qualquer atraso
na cumprimento dei obrigaçoaa aio
Contratada, na° afetarão essa direi-
ta ou faculdades, que pacierlio 1.er
exercidos a exclusivo criterio da Con-
tratante, assina como, náo prejudica-
rão, tala abstenções, de qualquer mo-
do as conellçaes estipuladas noite ins-
trumento nem obrigarão a C'ontratan-
a quanto a hipóteses futura.

Musa/a Décima-Quarta — Dano
Material ou Pessoal — A Contratada
será responsavel por qualatter dano
material ou pascal que lar causado
a terceiras durante o fornachnento
dos materiais.

Cláusula Décima-Quinta — Rea-
justamento — O vaiar dos materiais
aia adquiridos é irrcajus oavea a ela
não ao aplicando, por consegiuutr, as
disposições do Decreto-lei a° 185-67.

Mundo Décima-Sexta — Quanti-
dades — A Contratante Poderá au

-mentar ou diminuir as quantidades
constantes deste contrato, tendo cm
vista a disponibilidade de verba para
a aquLeição dos materiais.

Cidusida Décima-Sétima — malta
No caso de os materiais não armo

entregues no prazo de 120 tarado e
vinte) dias. a Contratada ficará su-
jeita á muita correspondente a 0,1%
Mai décimo por cento), sobre o vaiar
do contrato, por dia consecutivo do
execracs salvo motivo do loiça maior
ou caso fortuito. Imediatamente de-
nanai-Ia:iro: escrito o devidamente c
comprovado, a juizo da Contratante.

Cláusula Décima-Oitava — Caugão
— Para assinar o contrato a, Contra-
tada deverá caucionar no Dataria-
Monto linanceiro tia Cantratanai Sie
(cinco por conto) do valor do con-
trato em carta ela Dança bancária.

Clausula Décima-Nona 5 Leaanta•
mento ela Cavalo. — A cauçdo nada-
ra ser levantada pela Contratada,
:nadaste requerimento, APUO a entre-
ga de todos us materiais contratadas
descia que sejam julaados intaira-
mente rialulatarlos paia Conn atua-
ta.

Chlutu/a Vigésima — Iicsetsáo —
O presente contrato será rescindido
Cora a ca.-sequente perda do caliça°
e, a juta da Centram:oda, da idor,.„i-
dado paia licitar na empresa indo-
prralenternente de ação ou interpela-
ção judicial, ao a emalar:nula:	 •

a) falir, entrar era concdrdata, ou
se dl:anisa;

b) não recciher no prazo de O Col-
tor dia. contados da data da noti-
ficação da Ccmtratanto, as multas
aplicadas.

c) não cumprir os objetives deste
contrato.

Cláusula Vigáinta-Printeira — Fal-
sas — 4 COU:ra Ioda deverá colocar
iaLma aldeias no matada'. :tas aa-
miniatias tranaamtadotes, menciunan-
do a ~inação de acordo com o mo-
delo a ser ap:csentado pela Contra-
tanta.

Cláusula Vigésima-Segunda — Vi-
gência c Public-1~ — O presente
contrato ritual:á a partir de sua as-
sinatura o será providenciado pela
Contratada, dentro da 19 (dez) dias,
a sua publicação no Diário Oficiai da
União, após essa assinatura.

Cklusula Vigésima-Terceira — Fo-
ro — Fica eleito o Foro de Brasilia.
Distrito Federal, para dirimir quais-
quer dúvidas que se originarem da
CleCt1ç30 do presente contrato.

•

E. por atarem inteiramente de
acordo cota as condigo:a aqui esti-
puladas, lavrou-se o presente contra-
to em 6 (cinco) vias de igual teor, e
para ct nRamo efeito, que, lido e acha-
do conforme, é assinado piles partas
e pelas testemunhas, a tudo presen-
te.

Braille. 1 de outubro de 1975.
Engenheiro Mio Façanha Araii io de
Santeira. — Contratante — Alberto
Araújo Cavalcantr, contrataaá.
(14.• 8.865-13 — 3.10.75 — Cr$ Mara

••n•
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c:Ida:aio 1/11/......WO Pratt.ara - SM- to do Vol. do 3~ Praceiem - .tr,

1
 sue - a Cautta s a ri ,.:.rie  SJ-.:prra•r. P.:btl .:4 VIG.
ta-ot.4a a:‘,,drtik ;.) ••/ e ••e', n-s :a- cu'aria AI Minasteria do Interior, 51*
rrnr falei tear	 meren:	 m	 antral Britain&

008

em Jaaadro, ao Miti.Pfl fila sabia.
ChirisnZa Segunde - Vetar -.

Pelo premune ins•..urneutra da um ...,,clobirltnIttrit:, •:Ikrvie")""à4 C4":..rutatx:::1:-:1291d‘.3or„P•;:".,,,
tudo a Conipontito de oettenvall'airen reo:0" i."-quotrn milIws. aeb'CenIO% e
	 	 zunam& c tua mil, trezentda e qua-

renta e trta anntarrat e setenta te cito
cen-.avost orado:idos os prsçna ata-
latim da pzopnata do Comiam.

Ciranda Terceira Proso - O
prato gamai paru eu:canto dus anua
o serviço* conuatadus e estimado mu
24 omite (MIM) llleSea O catedc‘e-
rgo ao erentanaina físico deliu ato
s ser imaresentado polo Coreakelts

E. pra estalam	 eira:nintuas de
acordo com as eotargs:a.as aqui est:pu-
ladas, lavrou-se o prm aste 'cOntratc blint entre al
puem 50 (cott, "ler'

 eleito,
-lciluIlle. l'udoece. et. entsouraraiomio tnedeáructianintecte iii.‘1,"e1.11-11jUalithatillillt

achado coninnue„ e- asair.ada pelou'
partes ~tutano.. 4, p •las tostema • Glarasula Primeira - OUjetis, .....

&Arai& 1 ite Mtliá t):0 do /973. - tr;Ites.s."7"%r".4" cid.Strilltà~loabkbrilàlarnii lervix)d:k11?:":".".'"t"

Oba& a 'MIO pruSente.

MIP'nheiM Nilo licenha :t runfe de do ~tala da battaiçobit, cio disuer,•
Siempra - "orlo AnniP) Mtratranns. na, no Lidado da lauda. d4Crlr , 3 mi

proposta do Costaireki Carioca - ..
E.PCO pata Edital tr 1745 can m-
ixila a tiut obtem:Ida traiu si, daa

COIStrOn Ode entre AI tareei 4 Com- .mpecifIcaçoeti téernetai tt de atonto
perdtia de Desensolrimensto i1 Va2 ouiu a crouostraraa apreuer.tada. amuo
do SP° Francisco - CODEVASY etambém das Nonata* e Iutstruçoss bat.1
d Consorcia Ca.t4a - SSC() SA. Irada cs ao que mala consta do Etit•
compodo da Empresa Cariacu& de tal referido e do proccaso tWntria ..
Eltgothatia Ltd& e de S•sleaherrin. 3913-I3. cria pasatoni a tater peto
ItopreieretacyNes e Cors,lrelo ,„ Intorranlo desta contia:o, ~na
si:CO 2. A.. para e arrocaças dm dentemt•nta de trensertelo.
obra usemodraut à trueir,•440247 do
Projeto de lrricaçrio de blesba.

(te 8.86743- 231). 73 - Cr$ :num

deln a ser opi , à, e .a . ft p • ..4 011, ..a.- . 6- ardar, em 13rasilla •-• D11/., dors-o.. a deataatc,a	 tr'711 O 111-11.• 	Setor	 Norte,

;siva.	 `va.nid• là.,,nvosinada Contratante, MN)
•., ato rcp:,, ,n raria por seu Presidente,

Cirramla V4,•••••-S-I'"?'-t III'	 V I . .r„r. or,,i ;,3 Nilo peçanha mimo de

grne 'a e	 en" stquctr" r• de outro o Consórcio ca-
trat., lacei:era a 9% d suai a • s.tna • taoca - axe° a.

drc	

A. constituída da

tratada
ttt..1 * *”.1. ino d 
	 aia t

/.7.2 	 d 0°-1 ' kantticsa Carioca de litisgenharia
.	 .• ' rillas. a

sua publitatção no D est) Otterd de e da Itratcnbitrlit. Representações e
talião apos es>J. p atiatitur a.	 Comércio - raco B. A. ambas lese

er:tas no Cadastro Geral de Olaria
Cairssafr, Yipemme 7..rcetru - raro pomos, orno guie coe escritórios

- - Pica eleito o Faro de Ilraslila; Dia- primeira à Rua México ti. • 31-1) -
leito Federal, p-.ra d ;rattir quM •otier,	 gr. 	 no Rio de J*nrLttJ,

dtividaa qu	 oa	 et.t.ba.:ern da oca- representado poda Diretorea Illuarda
coça., d.. prcente evn! ato. Pernambuco ratckbetiaer, em nona da

Cartcot e Ima da Carta Nato, era
nome da VICO 8.A., doravante de-
nominada sim 'amenas Comércio.

INIeel.••n

Ckiusala 1)kt:ui-Sena - arisatt-
dadas	 A Contratam,. portem 411.•
atentar ou cilmlisidr 	 taaaatat-der,
constantes dota ~traio, 'na to -ata
data a dteponibilidnde	 vprut ;era
a arytialctio doa mal , riam.

Canta:A >Nino . Sei firam - g w
-- No man de	 3tvi*••	 nas .-f•rera
ennvadata no possa	 Cai Ma+. s
Contratada fleard aujr'itt P. odav- cor-
a-ma:Mune	 (uni der•ma nar
tento), radica o valor da catarão,
par dia itunaecuti-a	 r...raia.
=Viro de torça-troca ou tatuo forial-
'.e. ittiedLatarneWe tenunrattria per PS.'
rrlie e devidiuneute Jestit reado t• ema-
pastada a jubas da Contratante.

Clatonaa Dtletrita-Odara - Carg>la
- para amular • catando u Casara •
tada deverá caucionar na reataras-ia
da contratante. 5% teime) por emtot
do valor do contrato em rana•dr-d-
*Inça ~cana.s,

 Ddernsa-ffirrert Lax.nrcx-
mento do Caumfo - A caucão 'poda-
ra som levantaria pela C.ontretada. me-
diante romerlmenta, aTM a entrega
de todos os ~teriam,. cositratado%
desde que ardam J . O:tens Inteira-
menta satisfatórtott peta Ciantratan•e.

Oldaueda Pratianaa	 stabettaa
pnarnte (-ciando sem ~cindido Cem
a constada-Me perda cic eataçaa
Juta, da Contratania, de idoneidade
Para licitar na amarem, indetklated-
temente de aça° ou Intrtixqnrso lu-
cne itsl.	 a Contratada:

ai falir, entrar cal concortials ou
se dissolver;

br rble recolher no mano de 8
loitol dias contatitat da data ,:c r.o-
Uticação da Cantratrude, as manga
aplicadas;

el não cumprir ca °bicavas deste
&int ra to.

Sexta-feira 10

1919, aprovado nos termal da rifo-
alçao do Motivo, n• 144, do Monte-
sio do Interior. do	 do pinha de
1923

Cldattila Quarta - Purraineato - A
Cdrstralastio ~pua Á Cratuata.la nu--
diante a aPres:-Madlio de fatura e
Juntada da 1 , via de nota F,6C?I
retnectiva nota de paceldmento emi-
tida pelo Annortaritado ata obra e vi-
sada peto Enaenhetro reattinsto da
Contralto:ate.

• ramierta çou let.	 r101:0 — O pra-,
▪ so entrega doa materiais
trataria et de PO a 120 (noventa a
ernt, e vIntet doas a contar da data
da apresentar-ao do pedido de toa-

admitia Sexta - Entrega	 0.41
nectratento à Contratada.

preçoa contatara nal' Contratada en-
tendem-se para na *matutar. nem"
arrumados e enstelhadran total 08
Lica acuso a ira dt tarai/dada peta
tatIVALN, das cattarVaa que ao des-
tinam.

Caiustria Segaria - Seguro Yratil
- Bento ds emanaria Taiiin11861311/da-
ele da Centrar-14a anca as dexpezatt
do trate e avauso até a entrega de-
turitsva doa respectiva; materiais tt
Contsatantr.

atuada Oisasa nureurfa A
Contratada garante par cate °adus-
to o >atrito taraandrunanirt de Watt
• tratteriaist de sua taarteatalo dbart•
tatuados na etaivada aclimam te
arredo colo o Cedia° Chi! Um:ale:ta
desde que rtaaentastos r utillaidua de
actado Com a ido tendert.
_ Cldasala Nona - Arártrucia 2 dc- .
nielt - A Contratada • aio obriga lor-
necera á Coutratante. por ocaeto das

• embarques doa mato-lats. Corttfcadra
de raaPeCtso e Qualidae,d	 cot•Zattve
rumado cunstante de ana ptouncaa.

Calunia Domma-Prtmetra 	 Stall
- Ettl chiada de. a voricS.t.

• do material ~ronde.. ate-nímia
pelo critério do amottrastern. CM-

• tratada devera .soilatittlir
'
 doutra de

ao (trintai dlais a coutar da d-dst da
etacesui. todo o atan-rial que a r til.
deserte. mediante abai:c:toeis ca i ar toa
tu das cautanticaciiea eou • ata.
tem de fabricação e'era acaba:acato
dttmento dos canpubwata Pela Editai.
A leett90, Contsataus em atenues a
atabstitui~ 011 autsniocio tonna ra•

• ferida implicai:a na aplicadda das
ganCe6'6 ineviataa no antro 136 ,1» Do-
creto-101 na da 23 do !esfarelai do
lati?.

Manda Decimo-8,0r~
*vedo r- No caro ds rejeição as um
ou mais lima do Ittlkffell torurs.du. a
Contratada sent notificada rtatitlea-
gao cattu Ittal lia. fixara pcama para
retirada do material :afeitada • ÉPICA-
iltutOu por outro que catuttaça
exiatneirdi de ar ,t1 aeso.

aduela rareima-rtinefra - No-
"maçar.	 Pica ranrnamornte %sabe-

_ lectda que a aliatenrão do emacei°,
por parte da contratante. le quina-

, quer direitos ou tatettirfadse •Itte lhe
aiatiatana peol preta re : c;•usr,t
SUS tolerai:c .a com quitaitter atrasam*
eumpruaritto das naelaçoas na,
tratada, trio atel,..~ moer :trena/ ou
taci/datil-A trair imsdorao aur ercri,ea exclusivo críter-o tia Cont•a'arte‘
asam corata nao pterud:carao, ta!S
obletdeAcs, st?, cev..1,..,wrr med • • ," -
M C101 . eet.:nulaciaa n-ste Inatrumen-
to. nein ('iafali a C.: ni..W.ause
-quanto a Maitaca; lutaras.

Cláusula .LM* nrr -Quarto - Dane
setorial oa Passerat cutnau•nda
será respenattrot por qualquer dano
material ou p.aanal que for noranoo a
tercelrna dttran r.a o tometeintartto
naateriala.

Cidasida Dic.-ata-Quinas
tameato •. O valor dam Materlais ora
IttiquIrldelt a Irreajustatei. a eles nil0
68 atgicaado, por conseguinte, as dl-
Pedddell d0 Decreto-1d	 1153-57.

•
Cireme)a Queira - garoam:artes e

Volurnea doe Sertrços 6 Oâtast -- AS
Volumes das obras e

atraiçoa eentratados e cou.atautes •Ias
:Uma., e Inatrações ralo estuamos,
atalaiam, panunto. ser aumentadas eu
.taáraidoa até CO% Irtitte Por cento),
do total, sem 'inc tal medida caba
psnrudr nicatitleadio noa preços unt-
arias cuturtantes da proposta do Costa
mareio.

Ciaaaarts Quinta - It5carso4 - A
tkausoat decorrente da execução das
aerviços objeto duas contrato corre-
ai à tamisi do Prognuna doado da
.:00VA:3P para o perfodo
197.3•1979. aprovado noa telinto da
Ckistardção de atatIves o LU. do lb-
alsaério do Inter:or. de 111 de jartho
att 19'1.

Clausu ra Sesta - Paradatattet - O
..tentini fito pelas obras e lierVIC06 (100*
tratadas gera efetuada) obedecendo o
sca:tammento abaixe:
ar era 4.15ll,9a2.17 (quatro miltdica

navte-:ntea tt lua mil novel:naus e Oi•
,tilL6 n • Cla;:4 CM40114a e r)tme:mete Cull•
..tiVec,, ,, n.t.a- atand-a a instaditçáo do

I

1

 ..att.elro da ob:aa e Betu?" dfficlital _
na Pcoaa,ta da Ccoto.elo a 4?r praga
lb fa-rt d!jn apua a 7 116616 MI Or.
átnn .1.. KT-untio dos 14...rviçon

li . m 4.1..s4 •• .1.:rv1ç03. sento palas
a.o. tatadça 5 111.1-:15, iarnaittdo o ta-
turnmente minitco /e 1' ! um par
remoi. tarefado CP cada tmurt. Jurdegeontildõ 6 ...; (cima par centm, ea-
ma rekrau tie tataca" w aerAm re ...-o-
!Mios 81tava3 de umas da* •odalltla-

Liii Nq' 5•787 — na n 4-I072

- 1) 1 1.'1, tf:AÇA° Na . tal

Pith(,;(.). Cr$ .1.00

A VENDA

Ni CkLede do MO de /ande'

Pua.° de Vendo	 Soda Avenida ftudeiwtes Atvemi

Pomo de •Venda . h Minim.érin da Pateada

Posto de Venda fl . Paiklo do justiça. 3° pavimento —
Corrector O	 Sela 311

Atende-se g pcdtdos peto Se.viça. de Recta:Mau l'ostat

Ela tirsuulia

Na aedo do O. t . N.,
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eas	 .	 pelo art. C:1 co ame e • • Uegior.aa de Enianharia e Arquite4a-
200-d7. lica vt..:2;t..% qua

o ..c.nte de fiança bancara, seara a
critaao da Dont-eia:ai.

O O Can-.Orcia podtrá :anima
euema amente, rua:arfais amansam" a
execução das ob.as e serviçal. taba-
cadas por st ou Mo, até o mann-
tual de 805: (oitenta par acato) do
valor conscanta da planilha. após
atestado pela Fiscallzaaaca

Clausula Setima — a:capei:ameno
Os preços contratuais cstarao su-

jeitos a reajustarne.nto, de acordo com
O D.:cacto-lel no 115, de 23.2.67 e a
Reaoludo n• 58-74.

Paragrafo único. Os índices men-
sais do prema a serem considcradoa
no reajustamento serio os das colu-
nas de 1:dl:Reações e da dispan'bili-
dades Interna da tabela Indico Geral
do Pacçait dos Indicas Económicos Na-
cionais, publicados na reviste. "Con-
juntura Económica", da Fundação Ge-
túlio Vargas, tudo a acordo Coal

o tipo de obras e garriças a serem
executados, surdo Io a partir da date
da apresentação da paoposta do Can-
aórcío Caricca — ERCO S.A.

Clausula Oitava — Cauçdo — COD1D
ga.antla das obrigações assumidas
neste contrato e fisil execuda das
obras o serviços o Consórcio cauciona
n:see ato, através de segu:•o garantia
de obrigam" contratuais, o valer cie
Cr3 4.230.557,19 (quatro milhes, da-
centos e trinta e nove mil, unam-
tos e sementa e seta cruzeiros e do-
am:ove centavos).

C/dusitat Nona — Multas — O não
mamara:cento pela Cansóscio de qual-
quer um dos prazos parciais censtan-
tm do monograma ritmo no item
Ma cias Normas e Ias:ruçai" deter-
ralmara a multa do 0,1% (um dacian
par culto), por dia marido do utaasa
sola° o va:or cla paiecia aorreapnia-
dente. Se o prazo letal for excedido
gera aplicada então a multa cio 0,1%
(uni décimo por canto), Por dia cor-
rido sobre o valor total do cor.trato.

Iteasalvain-se os casos do força-
maior ou fortuitas, que independam
da 1n:dativa ou vontade da Consór-
cio, e que devera° ser imediatamente
comunicados por escrito a 	
CODEVASP, com a devida comprova-
ção. motivos essas que sento apre-
ciados e julgadas pela 	
CODEVASF.

1 1' DD ato que Impuser a pena
caber* o recurso, sem efeito suspen-
sivo ao Diretor da Araa de ()pernões
da CODEVASF, no prazo de 48 (qua-
renta o oito horas, !indiana" prévio
recolhimento da multa, que, naci aen-
do recolhida nesse p.ava sora auto-
matam:menta descontada da parcela
do preço que o Consórcio vier a fazer
jus, e acrescida de correção mone-
tária e juros de mora de 1% (um par
cento) ao mes.

2* As anatas estabelecidas no tua
to da clausula. serão mien:Udu como
indeptndentes e cumulativa,.

Cadenuta Décimá — 1:espoar:bit:On-
de Civil — A Infraçie de qualquer
cláusula ou condido cio presaato con-
trato sujeitara a parte faltada. inde-
pendente de outras commaçõea con-
tratual, e legais, a perdas e claucs.

Clausula Decima-Primeira —
ritMacs das Serviços — As eventuais
interrupções do serviços e Masa par
motivos supervenlentes, indmeudentes
da vontade do Consórcio, serio com-
pensados com o acréscimo do raspa:-
Uva perioda de int:num:as ao In-
rtodo de visam:a normal da Carmo.
med'ante autorizado txpream do
P.estdente da CODZVASP.

Cidusrla 1)3cana-aegunda — Dite
çao e E:scan:ação — As obras e an-
%ima etaate deste contrato ento
:acidas por armanhelima do Cens:amo;
devidamente trabtiltadm no Canseara

ai rara o exerc.cla da ;ralado, de-
lendo sua indicação ser prevsamente
amolada paia COD)IVASP. caozndo a
Ia:cala:na* A f.• Agencia R.V:103131,
atuallada pela eDndottcn:ca 8. A..
tu outra qualquer empresa COTILlilla-
da para esse fim e supervisionada paia
Dintoria da Arca de Operaçam
CODEVASF.

1 I* A Fiscalização poderã, com a
aprovação prévia da Diretoria da
Arca da Olieraç3ea da CODMJASP.
mcdificar, em parte, as espacitica-
dias, desde que os novos matutais
tenham preços equivalentes, aos .e.s-
pacificadas anteriormente, de tal for-
ma, que o orçamento do preaenta na°
sofra qualquer alterado acua haja
dilatado dos prazos previstes para
entrega dos serviços.

i 2* Onde as especificações se
apresentarem vagas ou incompleta%
esbata à Fiscalizado, cem a aprova-
ção previa da Diretoria da Arma de
Operações da CODEVASF, decidir
qual o material ou tipo do acabamen-
to a ser empregado para cumprimen-
to total do presente contrato em to-
das as suas peças, Inclusivo na que
constam do processo número 3913-73,
respeitado sempre o padrão básico
aos outras timbrais especificados. No
latenmso da CODEVASF, as Nor-.
rnas o Instruções poderão ser compie-
montadas ou modificados com vistas
a melhor dinamização o memória da
técnica do execuçao.

Cldusula Décinfla-Terceira — Ma-
teria!, Mão de Obra e Equlpamento —
Para os serviçal o obras contratados.
obriga-as o Consórcio a fornecer to-
do o equipamento nevas:Iria camint
como a mão de obra idOnaa e capa-
delicada c, ainda, obter os materiais
nacauã:aos em quantidades Suficien-
tes o da bca qualidade, para conclu-
são dos trabalhos, nos prazos fixa-
dos.

Cklusula Décima-Quarta — Traiu/-
porto — E' o Cora:Meio reponstmei
pelos transportes do material o pea-
anal, dentro o fora do canteiro da
obras.

Clausula Ddelma-QuInta — Dant,
Material ou Pessoal — O Consórcio
ser* responsável por qualquer dana
material ou pessoal que for causacto
a terceiros ou à CODICMASP, duran-
te a cxecução dos serviços contrata-
dos.

Cldusula Décima-Sexta — Dileto do
Obras — O Coma:elo mantem. no
recinto das obras, um livro da ocor-
renclas citarias sob a denominaCam
"Diário do Obesa", com todas na lo-
lhaa devidamente numeradas e ru-
bricadas pelo regrmant.mto deki e
pela Macallsação, no qual sala m-
ain:atlas as principais coarrénclas
d(33 serviços, Inclusive as ordens, um-
trimbas o rcelaramben da Finalização,
devenia os registros diários ser usa-
dos pelos representantes de ambos 'is
oonzratautes.

Cldusula Décima-Sétima — Recebi-
mento (1.23 Obras — Quando as obras
e sierv'çais contratados eativerern In-
telramento concletd.os, e atestados,
acra lavsamo um 'i•erir.o de ftwoot-
mento Provi:Saio, cm 3 (três) vias,
devida:na:ato aulnaao paia 	
CODEVASF c pelo Cons5reio acarida
urna Ilet com cate e duas com aquela.
t) Termo de lanabimento Definitiva
das caras e serviçaa contratados tera
lavrado ti (tala lTIWC3 após o roce-
bimento provatório, referido e quan-
do tiverem saio atendidas tuba as
rceLamações da Flecalisnia ratarem
tes a dcfalioa c.0 inmerfe •.çiees que la-
nham a ser verifcaulaa era nuaarmar
Cemento das obras e scrvtoes ene-
• a. das .

l' O Teram d.e 1:acatam:ano am-
arinha+ cará rwr?..flo no mania mi-
mem de vias o assinado e diatribuicio
na forma co P.:cabimento PrOVit4.

rio.

r O Termo de Recebimento De-
finitivo deverá comer dre 13741 2.2 Chc-
mal do mie u piamo traincieruceo no
artigo 1245 do Código Civil será can-
tada, cila qualquer nlact.em a marta
da data de sua assinatura.

3* A CODIVASF, mediante re-
querimento do Consórcia, liberara a
caução até o nulairno de 39 (tr/ana)
dias após a lavranira da Termo da
Recebimento Deanitiva.

Clausula Declina-O:lava — /Useira*
— O czntrato aná reactridido, com a
comequento parda da caimite, e a jut-
zo da CODEVASY, da Maneadade do
Consórcio para transactonar com Or-
gias Públicos, Independente cie ação
ou interpetação judicial se o Consor-
cio:

a) falir, entrar em concordata ou
se dissolver:

b) deixar de cumprir, mamo que
parcialmente, as condições caias:anta
tio contrato;

e) transferir, no toco ou em parte,
o contrato, sem anuencla pravia e ex-
pressa da CODEVASF;

d) náo cumprir ou alterar as aspe-
chlatções constantes das Normas e
instruções, sem onuancla previa e
expressa. da CODEVASF;

c) não recolher 0,3 multas aplicadas
no prazo de a8 (quarenta o oito) ho-
ras corridos contadas da data da no-
tifkação da CODEVASF.

f) interrommr os termas contra-
tados par prazo superior a 10 (dez)
Mas corrdloa, sem motivo justifica-
do;

g) incorrer eia atraso nos prima%
parciais ou global por mala de 205:
(vinte por cento) cio prazo total que
constar do contrato.

I 1' A Contrataate se reserva au
direita de rescindir o presente con-
trato em qualquar épcca em quo
constato o não cumprimento do cro-
maram (aarea ajustado. a:em Ma
previsto na cláusula nana, que passa
• Intemar o presente contrato.

2' Ao ocorrer o disposto no 1 1*
emitira A Contratada a recaoimenta
ao valor doa trabalhai executados
durante o portado da notificaçáo pré-
via da Contratante.

Ciausula Déclina-Nono — Licença
— Picam a cargo do Consórcio to-
dm as providencias necessária.) a ala
cençao do licença para o acesso as
amuai e equipamentos e para exe-
cudo dos trabalhos na localidade ob.
lato do terriço.

Clausula Vigéstma	 Publicaçao -
O precata contrato vigorará a par-
tir de sua assinatura o será pelo Cora
rareio, dentro (13 10 (dez) citas, man-
dado à publicado 172 D:drio Oficiai
da Unido.

Cidanda Vig.:teteia-Primeira — Pia-
ai — O Consórcio co obriga a colo-
car, indepaudentemento de rernune-
raaao, placas alialvas às abras. nos
canteiras do obras ern local viável,
conforme modelo a ser fornecido pela
CODEVASaa

Cidusula Vtgaiwa-Segunda — Foro
— Fica eleito o foro do }arcana —
Darrito Federal, para dirimir muita
quer Mistos ora/Media desta tont:a-
lo.

E, par estarem intenamenie ate
acorda com as candrçtma r.qut esti-
puladas. la.vrou-se o presente contra-
ta ene 5 (zinco) V1.13 tIJ igual toar
• para o mesmo efeito, aue. lido e
achado ecntorme é aunado pellt
partes cantratantes e peias leate.nu-
raias, a tudo lamentem

Bratilla, 2 de outubro de 1975. —
Engenheiro Nilo Peçariho Ara440 aa

ISNue.ra —"Ricardo Perima-bac° Da-
ctneriser — laaa Ca Cosia Pinto.

Teatemualitas Lemen Ssue-
ria.i.. 'acatam — Ia..co Um:narina
atacal.
IN* 8.t.341-13 — 3.10.73 — Cia 403,00)

Contrate pra entre st Itt*.ein c Com-
para:a dc Dcsanaolabriento do vaie
ao Su.., itt.ICXCJ •••= GODZVASP o
o CD.:TC.0 IT.1PMit — PECAL
coingszt‘i ries 1.8-P:.; ITAPEMA — •
Cont:raçãce e San:aorNiti S. A. a
PECAL	 Lnge.n2:vrta.
COUCTen Lin.ada, )ri ti a en-
cima, caie ObTU3 nemasaems à Im-
plantarão trn Projeto de errtgactio
de Carne. cm Juazeira lin Estado
da
Paio prmente inztrumauto, da um

lado a companhia ao Datenvuivineen-
te do Vale SIA Francisco — 	
COuP,VAbP, amuaram attaca, vin-
culada ao Mintstario do lutaria: eni
sua sede no Edifício Central E:Aliam
Setor Bancado Norte, Projeção 14, 6'
andar, Emana — D:strito ?aclarai,
Coram:Me denominada Contratante,
nesta ato ramasentado, par seu Pre-
sidente I:ngenimiro NUa Peçanha
AC3,U.;0 do bica/eira, e as outro, o
Coromia ITLPE31.a — Canetraaões

Sarleamanto S. A. e PECAL — EM-
genharia, Indaetria o Comércio Li-
mitada. ambas Inscritas no Cadastro
Dera/ cio Craribulatas, com rede noa
aualtarloa cia primeira A A aanida
Emsrno nram numero 227 — (Mapas
201-a, no Mio Cio Janeiro, atendo do
Ria de Janeiro, reprat=enao pelos
Dimtiara Sérgio Sodre Sa!aacto o •
Montan Salgada, em nome da 	
ITAPEMA e Jrzé Osmar Pontes em
nome da PECAL, d •.tavante deito-
minada si/Tiple:imante Coa:Grato, tém
entro si justo o avençado um contra-
to mediante as cláusulas o enadiçam
seguintes:

Calzsala Primeira — Oboamo —
O presente contrato tom par objetivo
a execução das abras e serviçoa ne-
er:amam A implantação da Projeto
as Irrigado de Curaçá, cai ;dorme,
no Estaaa c.a liahia. a:se:ates n .s pro-
posta da Consórcio ITAPM1
para o Ealial naraero 8-75 cem intei-
ra e rei observánc:a nao só das es-
pecificadas técnicas e de acordo com
o cronomaima. apresantado canto tem-
têm das Normas e Instruções 1-ataca-
das e ao que inala corista do Edital
referido e do processo rúmen, 3.012
de 1C75, mia ms.sam a faz-r parte In-
tegrante deste contrato, Inclapenden-
temente de transe:ação.

CLausula S-junda — Valor — As
obras e seraiços objeto da presente
contrato, sazão ormentatios pe:o pre-
ço estimado de Crie 111.110.801.01
(cento e em:, milhões, centa e dna-
nove mil, *atacantes e quatrn cruzeta
ros e um centavo), obedecidos os gore.
ços uaná:ias da proposta do Cormar-
cio. •

Caitcsvia Terceira — Prezo — O
prazo global para cascudo dai obras
e amima contratadas 6 ';ttmaio tmu
24 (vinto e quatro) meses e chada-
cario ao eronograma físico definitiva
a ser amezentada poio Consórcio.

Cklusa/a Quarta — Q:uint;dades o
Volumes dos Scrriçns e Obras —
A3 quantidades e volumes das cetras
• mavims contratam e constantes
das narma.s e inani:atam afta estima-
-los, podendo, per:amem ter 'aumen-
tada. ou :aduzidas r.tó 20';', minto
eor cantai do total. narre que éal me-
dida Ima 'a permitir maraticação nos
praças unitários cana-tanto Ca pre-
miais do Consórcio.

Ciais:ida Quarta — Incursos — A
despesa dee-armai° da execução dos
serviços objeto deste contrato corre-
rá A conta do Proararna de Acaso da
CODEVASF para o pulado 1973-79,
aprovado nos ternma tia Expesido do
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• 2.• AN multas estatalecidas no
texto da clausula, serão enterididaa
corno independentes e cumulativas.

Cldusula décima — RosponEtbilidade
civil — A infração da qualquer clau-
sula ou cor.caçáo do presenta contrato
aujeltara a parte faltosa, fad.openaente
d3 outras corninaçaci contratuais e
legais, a perdas e danes.

MUNIU décima-primeira — Inter-
rupedes do: serviço: — As eventuata
!aterram-ma do serviços o obras por
mottvos eupervententea, independentes
da ventado do Consórcio, serão com-
pensatica com o acr&elmo do roo:ac-
tivo período do interrapções ao período
do vigência normal do serviço, me-
diante autorização expressa do are-
sidento da CODEVASF.

Clausula décima-segunda Direçlfo
o Pisca:Caça° — As obras o carriços
objeto dele contrato serão dirigidos
por Engenheiro do Consórcio devida-
mente habilitados no Conselho Regio-
nal do Engenharia o Arquitetura para
o exercido da profissão, devendo sua
indicação ser previamente aprovada
peta CODEVASF. cabendo a Fiscali-
zado à 9.• Agencia F.egional, auxiliada

Sondottenlea S.A., ou outra
qualquer empresa contratada para e.-se
fim o rupervisionada pala Dactoria
da Arca de Ope.reçaes da CODEVASF.

• la A Pise-ali:ação poderá, com a
aprovado prévia da Diretoria da
Arca do Oporaçõea da CODEVASF,
modificar, em parte, as aspe-aficadas,
desde que cs novos materiais tenham
preços equivalente ros especalcodos
anteriormente, de tal forma, que o
orçamento do preszote nito :vira qual-
quer alteração nem haja dilatado dos
prazos previstos para entres dos ser-
viços.

2.• Onde as eneencaçõei se
apresentarem vagas ou incompletas.
caberá A Fiscalizaçáo, com a aprova-
do prévia (La Diretora da Ar.2,1 de
Operações da CODEVASF, deehar etual
o material ou tipo de acabamonto a
ter emprazado para cumprimen to to-
tal da prozento contrato em todas oz
zuca peças, inclusive na que metam do
prece= na 3.012/79. respeitado sem-
pre o podia° btatteo dos outras mata-
ra-tis e-oectflea doa No bateres. Ca
CODFVASP, as Normas e Instrudea
poderao cor complementorlea ou mo-
dificarias com vistas à melhor dina-
mizado o melhoria da técnica tia
axecudo.

Cidustaa a.écima-ferecfra — Mate-
rial, illtto-dc-obra c equipamento —
Para os serviços e obras centratodos,
obriga-se o Consórcio a fornecer todo
o equipamento necesaárlo, assim cento
a mio-de-obra idónea e c.apatataltada
e. ainda, obter os materiais acama-
dos em auantidadas suficientes e do
boa qualidade, para cone:asilo dos tra-
balhai, nos prazos fixados.

Cldustila ddcfma-guarta — Trans-
porte — E t o Consórcio responsável
pelos transportes de material c pes-
soal. dentro o fora do canteiro do
obras.

Ctdusula eécima-quin:a — Dano
material ou pessoal — O Consórcio
rara repponsivci por qualquer deno
=tarai on perantei ove for causado
a terceiras ou A CODEVASV cluiarae
a execução dos aertIços conrratataxi.

Cldusula déclma-sexts — Dicisto
Obres — O Consórcio mantel r.0 re-
cinto das obras, uma livro de :LM/-
rendas diárias rob a denominação
-Diário do Obras", com todas as 13-
Maa devidamente numeradas c rutri-
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Motivos al mero 144, do bliniatério do
Inetaelaa do 15 do junho de tira.,
• Cid:nula Sexta — Paoamento — O
pagameelo Fias obras e zeriaços
contratada-a, acra efetuado obedecen-
do o eaca1o1ai2Knt3 abaixo, e ae accr-
do com a planilha — aneno I.

a) 6% (cinco por conto) do valor
global do contrato, ou ze,:a 	
Cr$ 5.5a4.azOti) lento railabea. qui-
nhentos e cinqtlanta c cinco mil, no-
vecentas; o oitenta crasoaos e cinto
centavos). para atondra a in.atalaçao
do canteiro de obres  e sorvi e ns, deo-
cato na proposta do consórcio a ser

•pago 10 (deo) dias após' a emeato
da Ordem de EXCCUCNO dos Eeraiçzs.

b) As obras e ao:viços anão pagos
por nvalfç0ea nooncals planando o
falar:mento miai= de (um por
cento), Cevendo de cada fatura ser
deoentaclo taa (cinco por cento), co-
rno rofceco do coado, em eepecte,
a ser restituido 15 (quinze) dias apta
o recobirnento definitivo da obra, não
incitando sabre a retendo, corroçao
monettria, juros e rujas:amara*.

c) O Consórcio padera faturar,
men.saimente, materiais nomeara= a
cxecuçao c1-4.1 obras e tan-loes, fabri-
cados por st ou rio, eté o percen-
tual de GO% (alteras per cento) do
valor constante da planilha, após
atestado polo faseei:20o.

Cidusulti Sétima — Itsalustainento
. — Os Faço3 oontratueas cstado su-

jeitos a reajustamento, de acordo
com o Decreto-lei número 185, do 23
do fercroiro do 1907 e a lateseludo
número C8-74.

Par:arafo único. 03 indloas men-
=a ao panes a taram connderadGs
no mau-tomento ,aro os Ca :oluna
de Ealficaçars e do Dispontbihdades
Interna da t:tbeLa Indica Geral de
Preços das Indicas Ecoatimlees Na-
ConaLe, pubileadco na P.evista "con-

. juntura Econamica", da Fundado
Getúlio Varras. tudo da acordo tom
o tipo do obras o zerviaes a serem
executa:ais. soada 1.0 a eazilr tia ata
da aporsentado da proposta do Con-
sorcio rramiA — laaCAL.

Cldissala Oitava — Cztq•lo — Como
Garantia Cas °brindes aasunadas
nem Gontraao c excenção das
caros e sentleou o Consórcio caucio-
na, ncs:3 ato, por razuro garantia do
obrizad.3 contratuais, no valer de
Cr$ 5.:53.9e02n teir.co milhões, qui-
nhentos e cinqüenta o cinco mil, no-
vecentas o oitenta cruzeiros e vinte
centavos).

Matula Nona — Multas — O não
cumprimento pelo Consórcio do qual-
quer um doa prazos Fretai% constan-
tes do cronozrarna citado no item
11.2 dos :lermos e Inotraç3as, deter-
minera a multa do 0,1% (um décimo
por conto) po: dia corrido de atraso,
sobro o valor da parcela correspon-
dente. Se o prazo total for excedido,
tara aplicada enta.o a multa de 0,1%
(um decano per cento), por dia corri-
do sobre o valor total do contrato.

Eassaanuraze c3 cosas de força
maior co fortaltos, que Md:pendam
da iniciativa ou vcntado do Consor-
cio, e qua deverão cor Imediatamente
coraunleadoa por escrito a 	
CODEVAale, Gon3 a cvlda compro-
vaçaca motivos ceies que serão apre-
ciados o juizadcs peia CODEVASF.

Eo ato que impuser a pana
caberá o rccurro. sem efeito 21139enal-
vo, ao Diretor da Aros de Operações
da CODEVABF. no prazo de -18 (qua-
renta c oito) heras mediente prévio
recolhimento da multa, que, nal sendo
recolhida nesse prato, será automati-
comento decontada da parcela do
preço qua o Consórcio vier a fazer pia,
o acrescida de correção monetária e
juros de mora de 1% (um por cento)
ao mês,

caras pelo representante dela e pe
Flaca tizeção, no qual anão reais
no ri-incisa:a comandes coa
inclusive eus ordens, in.aruea.3 e rac:a•
mações da PISC31:7100 doveado to re-
glstioa (lat rias ter usados ralco rema-
sentaatts do ambos es oontratanees.

Catrteiaa riacinia-sáthaa — Recebi-
mento das obras — Quando as obras •
serviço.; contratados estiverem intei-
ramente concluídos, o atestados, ses
tavracb um Termo de ilacebtmenio
Prosizório. era 3 Mês, vias. Um:ata-
mento assiroado pela CODEVASY e
pelo Comarelo Leando uma via rum
esta o ditas cem aquela. O remia de
atocebimento Datinitivo das obras e
UTV1033 contratados será lasaaao 3
(t.rèS) ITICZCI apta o recehimaato provi-
sório, referido e quando tiverem eido
atendidas todas as reclamações
Fiscalizado, referentes a difeitot ritt
impe:fedas que venham a sor ver :fi-
cadas em qualquer elemento das obras
o serviços executados.

•
81.' O Termo de Itacebirnento Defi-

na:ou será passado no mesmo numrro
de vias e assinado e distraio:do na
forma do Recebimento Proa-1dd°.

2.9 O Termo de Recebimanto De(i-
nitivo devora conter leclaração farnal
do que o prazo mencionado no alti-o
1.2:3 do Código Civil str1 ratava),
cm eualourr hinótaaa a rartir da
cata do tua assinatura.

• 2.' A CODEVASF. mealant• re-
queri:tanto Co Consórcio. liberará a
cauçao ata o máximo do 33 (trint•t)
diao moas a lovratura 4,3 Terolu CO
Recebimento Definitivo,

edunda ciécima-offava — Itenci,Co
— O contrato atra rescindida com •
conseallento perda de caueão. e a ad-
7.3 da CODSVASF. da Mond:a:de do
Conaórc'o para transacioner oar t)r-
.;:ur. Públicos. indeaeudente Ge rato
ou Interpelação judicial ao o Cotrars
do:

a) falir, entrar em conemala'a ou os
alaitanor;

b) deixar do cumprir, mesmo que
parcialmente, as condiçOas constar:tu
do contrato;

c) transferir, no todo ou em porte,
o contrato, sem anutneta pravta e
expressa da CODEVASF;

d) não cumprir ou alterar as espal.
ficaçtes tcastantes das Normas e aos-
truções, sem aniancia prévia e cr-
pressa da CODEVASF;

c) não recolher as multas aplicados
nu prazo do 48 (quarenta coito) horas,
corridos contados da data da !omiti,
caçai) da CODEVASF;

/) interromper ca serviços contrata-
dos por prazo superior a 43 tquarenta
o oito) horas, corridos, sem motivo
justificado;

g) incorrer ena atraso noa prazos t
parciais ou global por mais do 20%
(vinte por cento) do ruam total que
constar do contrato.

i

1

I

I I.9 A Contratante se rema ao
direito da rescindir o presente contudo i
cm qualquer epoca em que se coas-
cate o não cumprimento do eronozrao
ma físico ajustado, além do previsto
na cláusula nona, que passa a inteareir
o presente contrato.	 .

82.' Ao ocorrer o disposto no I 1a,
auLstirá h Contratada o recebimento
do valer dos trabalhos executados ou-
tanto o perloio da notificação prévia
da Contratante.	 i

Catunda décima-nona — Licença --*
ineurn a cargo do Consórcio todas as
providências necestarlas li ottendo Co
licença para o acesso de Pessoa l •
equipamentos e para ~cudo aos
trahalhos na localidade objeto do ser-
viço.

COLEÇÃO DAS LEIS
1975

VOLUME

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de abril a junho

Divulgação n9 1.257

PREÇO: Cr$ 30,00

VOLUME IV
ATOS DO PODER EXECUTIVO

°cerdos de abril a Junho

Divulgação n9 1.253

PREÇO: Cr$ 50.00

rt VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves,
Posto de Venda I: Ministtrio da Fazenda

Posm de Venda II: Palácio da Fazenda, 39 pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasflia

Na sede do D.I.N.

•

•
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Chiasida elperfato	 a`•,Hicordo -1 Dr. para d.r.:4117 oualgour 11ti1ne‘
0,-,:crente contra.. vt-marit apArtV; originad os ~c:e cal.tralo.

do sua 44,..1n3.tur3 a a..rt sio tten- , -
eérmit, dt*O1/0 de 10 se-ti ouls, man- 1, d rr tst"' 'n" ri:".iratfl""	 4("7"

de (Mio:
dado A P' 4".14$4) 13° 	 °fiCial 1:vo°4411  ,:);));14f...7.14.1.0447184•:tilear:11."i

'teimo) vi..s	 1,n•a, lenr e t u" o
Cui.oraga ripéduao-prrareva - Piece.	 1;GO e st ri,,ht too-

-- O Consórcio se olinqz alkicar, tome. e Ince•.411n	 part.
terucc e peliz e5•I4r	 e tudo
presentes.

Brzsills, 2 de 4r4tubeo de 1575. -
Mio Poca4A4 Arad10 de 2;4Fiftra. -
Sérgio Sotinf 64doo4o..- J.r." nanar
Pontes.

8.800-11 - 3-10-75 - t.Y.9 ~MB

EDITAIS E AVISOS
,.MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES.

RÉDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.

Supeiditendtincia Geral Administrativa

DON001(104trICIA P13BI3CA Ntirti• 140 4.75

dana enio

1/britamos penso, de Ordem do Sr.
Presidente da Burguesa, que a data
para o recebimento das propostas ris
lotavas Concorréncia Pública núme-
ro 09-75, para a aquielpiço de carros
Se pauagetroe para trens suburbanos
101 adiada para is 15 ( tibinae) bomdo dia 8 (seis) de outubro de 1975,
DO 129 andar do Bditicio-Sede da
RPM, sito i Praça Duque de Ca-
lina n9 98 - Cidade do Rio de Ja-
mbo.

As propostas devezto obedecer, r1-
10roaltmerde, ao estabelecido nos ane-

VolLa de 02, 02 e 01	 deterioro de 1974) e coro tal tnho
eidos polo INCRA (Item 9.11 do Edatal citado)*

I

e nmhtnóLiCivevr:t

ta.KAA tv~/0IARA8
de.na 01,

2. tLet0.•
	 60	 2.500

2. mmotwoog ~km	 08	 2.mso
3. .1cszo oar. sumo	 59	 9.*00

sueumno DAL DTANCO
	

541	 5.000
s. ~et DAL DIA:$1.12

	 Ra	 2.orn)
44. »st tsate ~os minium	 18	 2.140

AMOLO =V= DATISTA
	 17	 3.0440

?siou 021

1. DUM DP MORA ASTI:"
	 93	 2.440o

9. vieses mau( ousam".	 94	 2.99O

!Egit 44,
12. DANIEL "MJ 11LLO	 24	 2-0G41
11. PRMXLSCO JMLIAMD NICOLIAMO

	 22.	 3.000
32. )s;ox.ro 3ost coam	 42	 2.0u0
1J. Jalio IATICTA anu)	 32	 2.4448
34. JoSo sizzo	 22	 2.040
35. uns monos sumo	 21	 2.440
214 SCAGIO 11:12XJUMIC mama	 21	 2.400

OBT011 101

17. etnream st mamo PEREIRA
	 22	 2.000

14. DATALINO PIOVEIAN
	 47	 2.o00

19. ~Man° MURO	 11	 2.000
20. PAULO CARXEIPO DA COSTA

	
23	 2.000

Bratilha, 01 de outubro de 1978. - embar go Machado Neto, Pros.uente
da Combato).

	

Independenkinente de reommezzeio	
Plaras alusivas às obres, nas :anicho'
de obras, em local virava, conforme
modelo a ser forraleido pela 	
CODINA8P.

Clitanto Pipegamo-srguedo - Foro
,- Fica eleito o Poro de Oral:111a -

zoa do presente Rthtal. liátituladom
*Anexo I - Contliçüta Urrais 	
C0-4/5CIA44 tilevUo A00-75" e
"Anexo II - Ob;etu da Ltd:acho o
Condições Adicionais". Tais domen-
tos poderfto ser obtidas no Depena-
mento Demi de Material da (Superai
tendenckt Gerd Adininistrativa, sala
312 -- 37 idvisr do endereço acima
referido.	 -

Rio de Janeiro. 23 de Setembro de
1978. - Alberto Monteiro da Silveira
- Chefe do Departamento Geral de
Material.

sono I
so-r	 ••ha)

, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO •

ACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA
• FORVOCACÃO Enrraf. /19 03/75,

Picas' convocados os licitantes abaixo re/aolo
nados a coniparceerem, pessoalmente Ou atrevia de procurador
nevidaaente habilitado, a dedo do INCRA em Braeilla ( setor.
Paneirio Norte Palacio do Desenvolvimeato 199 andar) ou
Projeto Tuadilirio do Rond6nia, te Rua Gonçalves Dias, 227, em
Porto Velho, so Territdrio do Rondônia, impreterivelmente a
té às 18100 heras do dia 16 (de:ciseis) de outubro de 1975,p
Ed, querendo, exercerem o direito do preferancia que lhes é
assegurado polo Item 9.10 de Edital da ConcoreinCia n9 03/75,
desde que igualem o valor do lance 12.1111 alto (dentado pelos

reepectivea lotes..

em case de ceeparecimento atreves ee pructu.
for e auusdato • (procaração) deve ter priblico (lavrado es cor
tdrio)•• do =IMO devo constar, ala de ontroe, poderes tape
ciais para agir as nome do licitante quanto ao previsto no
itsta 9.10 do citado Edital...

ao os seguintes os licitantes convocados, to
dos ocupantes habilitados o* prazo Útgal ipiriE19 Oficlal 41n1

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO
FEDERAL DE PROFISSIONAIS DE RELAÇÕES PÚBLICAS

COnt100200
alcaide de Relaçies 1C1311,..ta render'.
tez e dcaniellLuke fora do Distrito Po.
deral. poderio exerutr o atreito de
voto nu sedes dos respentivou
Dias Regionais. que Oisperão de mo-
ias eleitorais especialmtnte instaladas
para este fim.

De acordo com a Resoluçtlo n. • 30/75,
o voto é obriga.n4.12.

Brasflia, 29 de ~embr., do •973. -4
Luiz Edgar Tostes. Presidente.
(N.* 6.907-B - 3-10-73 - Cr$ 30,00)

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

intasitare po YSTER/OR

pEPARTAMERT9. RACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

An *.i? 72/75-A 

', ta da segunda reunião da Ceed.ssão Pema.
acato do Licita.,, para abertura dos en
velopea das propostas apresentada. na seu
alio do dia nove de setembro de mil nove=
centos e setenta e cinco, da ConcorrZneia
n9 72/75, referente a realizac3o de oetu•

projetos para a elaboração do um
Plano Geral do Controlo e Aproveitamento
dos Recursos do Agua • Solos doe Valos do
Rio Mearia e afluentes, no Estado do Mara
nhã% 2a. Diretoria Regional de sancionei-4
to (2a.DRS) e

As quinze horas do dia dezoito do setes
Ino	 ell novecentos • setenta o cinco, na Sede deste Departamentos
reuniu-so a Comissão compeata pelo P.ng9 muno IDDARDO RODIRSON Ai*

. 119.1D3r, csicah_coao Prosidaate. colo PcuiCmOXDC10 itlaslad Dit./kW

Pitem os Proliaslonals de Nelaçieu
Públicas, devldo.mente registrados e em
dia com suas obrigações legais, convo-
cados para uma Assembléia 'lera1 de
classe a realizar-as no dia 31 de outu-
bro da 1975, dai 10 ets 19 hora:. em sua
sede em Brunia, no Edificto Central,
sala 1.305, para o hm exclusivo de
eleger os membros efetivos e sup:entcs
do Conselho Federal do Reircões Pú-
blicas para o biénio de 1978/1.017.

Na forma da lechlação est vigor e
do acordo com o regimento, os Proas-

00CUMENTO MANCHADO

•

•
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.	 .	 .
mmnbroe da Comissão • pelo Administeador SONJWJEDO LOPX8 MIMARA DAWh" esmoi:elo de Secreririo.

Declarada aberta m gema° Senhor Presk
dant* esclarece* aon presentes que, de acordo co* o Edital n9 72/73,
iria apresentar Parecer dá Comissao sobre o *nane efetuado ooe doeu+
rep to. pertencente/ as firmas participantes da presente Concorrinola
• procederia abertura da. propostas dag firmas julgada* habilitada.,

Es seguida on envelopes lacrados dao pra
postas que *atavam sob a guarda da Co:si:mão, foram colocados ã dispa
:Dição doa presentes para exama de sua inviolabilidada.

• Depois Tua Os prafiriaboa procederas ao est
me dos envelopes lacrados das propostas e nada tiveram a declarar, o
Senhor Prost:lente, leu o seauinte Parecer da Comissão sobre • doeu +
wentação apresentada: "A Comissão RESOLVEI 19)- considerar habilita.
das as trio: firmas participantes, SOND(YTECNICA ENGENHARIA DE SOLOS
8/A: GEOTECNICA 6/A • HIDROSERVICE-ÉNGENHARIA E PROJETOS VIDA, por
terem apresentado documentos que atenderam satisfatoriamente ao ezie
gido no Ca pitai° 111 do referido Edital: e 29)- considerar que não
procede a o.sarvação feita pelo representanto da firma GEOTÉCNICAA/4
quanto a falta da atestados qualificados da firma EIDROSERVICE- ENGE-
NHARIA E PROJETOS LTDA para a szigincia do iteat IV-h do Edital, vire
to que; entre os 18 (dezoito) atestados técnicos apresentadoo pela
HIDROSERVICE-ENGENRARIA E PROJETOS LIDA, os referentes ao 'Projeto
Sobradinho" e ano 'estudo. hidrolOgieos no rio Parnalbe",emitidoz
la CrA. HIDROELÉTRICA DO SAO FRANCISCO, atendem satietatoriawrnta ao
exigido no Item IV-h do Edital n9 72/75'.

A retrair o Senhor Presidente concedeu a
palavra ao Senhor Nurealo'Augusto Bastos Ribeiro Comes, representas-
te d.% firma =TÉCNICA S/A que solicitou para constar da Ata a me
quinto declaração: 'A Ceotãcnica 6/A deixa registrado go* mantém sua
opinião anterior de que os atestados apresentados pala firma Uidro •
•ervice não atendadam a originai. do edital-Item IV-h - Estudos ate
drovilrios com projeto do malharia da calha e dofinição da embarca
çào tipo. O atestado da CHESP sobre o projeto da Eclusa de Sobradi+
nho não certifica a qualificação da ~masa quanto a 'definição da
embarcação tipo' o emano acontencendo com o atestado referente a estie
dos hicirolégicos no Rio Parnaiba, não obstante isso a eleoLeCiliCa cor-
adiara soberano o parecer da Comissão de Concorráncia não devendo rei+
correr quanto 1 validade do Aramo'.

Proseeguindo, o Senhor Presidente. escla-
receu aos preeentem que havia considerado para o atendimento do rafe.
rido no'Item IV.h", que os atestados citados no Parecer não se rafe-
riam a obviem anteprojetos • gim a estudos • projetos, inclusive exa
cativos, dei 'eclusa_para navegação! portos provisarios: eclusa e lu:-
vagação; especificaçoos • progranaçoes de trabalho para estudem e c4k
culoo de dimensionanonto definitivo das obras de concreto, incluindo
eclusa: e estudos de nivelo e tirantes eslava em toda a extensão do
rio Parnnibn para fins de navegação', *reoiço* estes que obviamente a
tendem ao exigido no citado Item 1v-h.

AOs os esclarecimentos do Senhor PrenideA•
te e a declaceçãO do representante da firma GEOTÉCNICA S/A de não pri
tender recorrer ao Parecer da Coressão, o Senhor. Presidente indagou
doa representante. Fia& outra* duas e/COMI participante., se'desejavia

• fator alguma declaração para .	 em Ata.

São havendo mais ~ama daelarrçto. o Se'
nhor Presidente passou a abertura dos envelopes de proposta • ah leita
ra doa requintes total. apresentados:

SINDOT.ICNICA as:MIMARIA DE nai08 8/Ar

Preço total doa serviços • Cri 8.72e.949,00 fialte eil78ea, anteeentog
e vinte e nove oll, novacaetea e noventa le

	

nove cruzeiros). 	 •
Prazo total para amigação: 24 (vinte • quatro) marca,

1120POSE.RVICX -RNOESTIthRIA P5OJOPO.I.LTDdlt
Cri 7.900.000,07 (sete milha:ha e ~Vacilam
toa all cruaelrOs).

Prazo total para ~cação: 24 (vinte e quatro) eaciaoa.

GOOTÉCOISO :l/A.. 

Orco tutal dos serv40s h Cri ft.$111.oise,on Neto lanham', la.vauenLoa
O It.44414 4 (pua" Wil C sessenta CLIILY41.•
roa).

Prallo total para exmOoé 14 trinta é (vette, meacia.
e

gdpOle da Combata° ter ruaricatn •• Dr•pn •
postas o 01 ropeérententeo terem examinado e rubricado as oe.x ... o
Penhor Presidente indagou dos prosenlaa 64 Lanhua mala dlq41114 deolao
r*Gicê NAZI Matar :da Ata 44 patauá.",

N.O havendo sai. doel.c.sçUa • anela	 a...
0450frOndO. • Senhor Presidenta encerrou a 11.4.4.4A3 às guloso 1.0a;ma
quarenta o Cinco minutos, autorizando-se, como Secretario, a iRVI.e.

apresentem. ou. Irai por adie assinada e p.t". ~abro. da comaa,r,„

Rio de Jamiro, desuctu de eveLmobto lia me&

OfflOgAtoli e Setenta e 014COG

OtutoltalóANNUL.20TYGuaakbirilhva""'.
(Soorse.irio)	 • ,

XEPRZol'scuARDo aoarma Atoar
(Presidente)

."-NrEltaT /AND D2 HERR= adrLatirft---"
fraga:abeiro Saibra)

AIBLIA0 Dg allAuder-----""
(Procurador Mes4so Suplanto)

JOSÉ FERREIRA
tgogenbairo Harbro Suplante:

aras:ruo DO INTERIOR •	 8= 60,25i
pl:PARTAme~TEMCL=IffUrrr vau!~ 

ATA Y9 88/28

Ata de reunião da Comieoão Permanente d . tt
citações, para recebimento • abertura ore
envelopes da documentaçao e de proposta da
Tonada da Presas n9 116015, referente a lia -
pesa manual de rios • canais, no Municfpio/
de Campo., Estado do Rio de Janeiro, f. a. DÇ
ratoria Pegional . de Sanamenzo (44. DaS). I
conforma as extrinciae e caracterreticas I
cementam do Edital e da Especifica00 o7

Is quinze horas do dia dome de setembro ee
ail npOecentot s eetenta • cinco, reuniu-se, na Seda deste De:parta:portar
eito a Avenida eresiCents Vargas n9 62, 79 andar Cidade do Rio de Jan•I
ro-XJ, a Cocissao composta pelo Eng? ALFREDO EDUARDO RODINSON ALDEIDGE 7
CARMO, caco Presidente pelo Procurador AVRTON MANOEL D'AVILA, paios /

JOSg MALVA ReCARVALKO e WASEIXOTON SALES LUZ, membros da Coado
940 e aelo Administrador HUNbERTO LOPES POTIGUARA DA SILVA, servindo ai
Secretario.

• %danada alerta a ~ia, o Senhor Premi.
dente conuniccm AOa presentes que a :resma se destinava ao recebiaanro
abortara dos envelopes da docurentação e de proposta para a Tomada	 dà
Preços ne 88/25, tendo comaarecido e entregue cm referidos anvolopeu à
representante da firma JOS2 FRANCISCO PINTO CIA. LTDA., inscrita nesta
Department° sob o n9 129-PE.	 •

Estando a firma com 54115 documento* de 11,44
gitaç:o do acordo COA as exigencias do Edital, o Senhor Presidente, pita
IROU a abertura Co envelope de proposta s a leitura dos seguintes totmag

JO5g FRANCISCO PINTO é CIA. tTDA.1
Prego total dos serviço. I Cr$ 1.382.05040 (hum milhas : t ggg g ttm • ..1

venta 5 triz mil e cinquenta cruzeiro.);
Prazo total para execogios 12 (Coze) meses.

• Nada maio ocorrendo', o Senhor Presidente re
cerrou., cessão Is quinz. horas e trinta minutos, autorizando-me, come
Secretario, a lavrar a presente Ata, que vai por mim assinada a pelo,

•membros da Conisoão.	 •
Rio de Janeiro, doze de setamlro de mil na.

Vioantof • setenta e cinco.

"--"ITURrelT2P£1""Pdr=11-01-311"Vr"
(decretaria)

717k119:11Z1273aRadlItrgiNFXL151.Trinr
terseidoste)

-ffirkr01412X7dErl3TAT/Tr"-*
(Procurador ilembr0).

"-WPSFPZIGUVX1VMULITCT" ,• "7311Inerilt›atEsLut
. Unge :lembro dilatante)	 - ' (ene MembOo_sqpimee)

. tpadvgaio Do trtgaros	 ui.. • • ./.•
LIPArt.e.L.r1.4 NACIONAL og OBRAg ON amimar°

ATA 1150 02/7$
Ata da reunião da comissZeo Peemanente de mi
citações do ON06, para recebimento e a'mrt‘
ra dos envelopes de doearratação e do p.c..
posta da Ecoada de Preços nv 91/75, referea
te a caseação dos serviços de limpeza .Purl
nual dd cursos d'igua, na Bacia do Alo tIo.4
cai, no Nuniolpio de Macei, ratado do aia
da Janeiro da. Diretoria Regional do $ano

 corforme ao exiginclas etcn:14
racteristiqes constantes do &dita], O da U14
secificaçãO nd 91/254

• As quinze horas do dia Oete-ycis Ao neto/ •
ib.. a. alire.•	a á. im.s..40	 1.-Vi4tidiraktt as. ~tf kl) , r.

Pre;o total ddis serviços

DOCUMENTO ILEGIVELI
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BANCO DO BRASIL S. A.
COC 00.000.000-0001

Assembléia Geral Extraordhuiria

Edital — 3 ConvocaçAo

São os Senhores Acionistas do d) hoinoloução de participação da

partamentO, eito 1 Avenielz Presidente Varg p s n9 62, 79 arsdar, CIA10-4
do Rio de Janeiro-RJ, a Omissão commosta pe l o Eng7 .ALPRECO EDUARDO
RonINSON ALDRIOC3 CARRO, como Presidente, pe:o Procurador AYRTON NA n
h)Lif. WAV14A. polue EngVi JOS2 PERAWA 0£ CAWK.10 a NASNINOT0N
1,18 LUA. membros da Comissão • pelo Administro-aios RUMTETTO LOPES PO.
INUARA DA SILVA, servindo de Secretário.

Doe/arada aberta a snraão. o Senhor Praga.
dente comunicou aos presentes que a moera se dnstinava ao recobimenn
to • abertura doe envelopar de docum.ntacio a da propnsta para a To.
rada de Preços n9 91/25, tendo comparecido e entrecue os referidos
envelopes, o reprearnçento da firma PARANÁ CW.:TRUOSES LTDA.
ta neste Departasentorsob o n9058-PE.

Lotando a firas co.' seus documento' de hahl
ILiaCIO de acorde con as exigónclas do Edital, o Sanhor Presidente,

i ras/ora abertura do envelope de proposta e a leitura dos seguintes
totaiat

I ;PARANA CONSTRCOES LTDA.' 

Preço total dos 'emaço. s Cr$ 415.345,40 IqUatrocentoz é degoiteed/,
. trezentos e quarenta e cinco cruzeiros e

quarenta Centavos),
rzazo'total para exe;upiel G (seis) mapa.	 •

• • Nada mais ocorra:rio, o Senhor Presidente ea
varreu a **** íts as quinze horas • trinta sinutns, autorizando-me, co

Sicratirio, a lavrar a presente Ata, que vai por aia assinada •
peloe membros da Cominar,.

.	 Rio de Janeiro, dessesels de setembro de se/
covecentos i setenta G olmo.

(Secretária)

).raro LwARDO aourNS06 ALDRIDOE CA3M0
Preallente)

•
an"..."."270~-ari-rX)Vr.r.1

.	 (Prpettrador Membro)

=§trit VA ti Cê i''..1RNIAL	 INSItINWO.i.SA...ES LUZ
• (Zng9 Soabro Suplente)	 (Cose xeÁLro Suplanto)

Bwaa4.0 4.) brasil 6. A. convidada
pazas a Assembléia Geral Extraordl-
naria, • realizar-se nu cdine:o se
sua sede social, neeta Capital, as 15
horas do dia lã de outubro de 197,1,
em segunda convocaçao, para deli-
berar :obre:

a) boato:opção do aumento de ca-
pitai, aprovado pela Assembléia Ge-
ral Extraoralnaria de 9 de outubro de
1974, totalmente Integal(chLe,

b) aumento do capital social, de
Cr$ 5.'/GU ralitices para Cr$ 31.520
milhões, com a c. ansequente altera-
çao do artigo 4.* dos . Estatutos —
mediante bonificação de 100*, tom
distribuição de 9.760 milhões do ações
novas. proporcionalmente As es lego'.

 ordinárias nominativas e preze-
rendais ao portador. atualmente pos-
suídas pe:os Acionista,:

c) atter:teca do artigo 33 dos Es-
tatutos, com vistas a institucloruil-
war, como alocaç5o de Parcela das;lucros liquidos apurados em balanços.
o "Fundo de incentivo de pesquisas
técnico-cientificas":

sceiedede em aumento do capikal da
Companhia Aços Knoeelais itabira —
ACEHITA;

e) homologação da partieluaçao
acionaria da sociedade Kuwait Pa-
cific Finance, Company Limitei, se-
diada em Hong-Kong, bem como 110
aumento do capital rociai do Euro-
pean Brazillan Banir Limitei (Eu-
robraz), C3121 sede em Londres;

fl homologaçáo de participação ia
sociedade no capital de diversas em-
presas, em insultado da conversar) do
créditos:

g) assuntos de Une:Ceie geral da
sociedade.

Se não houver "qtnrum" para a
realização da Assembléia, fico desde
já mareada a data de 23 do outubro
de 1975, também no mesmo kcal é
hora. para a terceira e Ultima C011n
vocaçAo. Continuará') suspensas as
transferenclas de ações.

Brasilia, 10 de outubro de 1973. —
Angelo Calmos de Sd, Presiden te.

Dias: 10. 13 e 11-10-75.

CONSTITUIÇÃO
DA .

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.' 1 — DE 17-10-1969

EMENDA N.' 2 — DE 9- 5-1972
EMENDA N.' 3— DE 15- 6-1972

Com Indica Alfabético. Remissivo

DIVULGAÇA0 N9 1.161

39 edição

PREÇO Cr$ 10.00

A VENDA

Na Guanabara

Posta 2e Veicia — Sede: Av. Rodrigues Alves, t

Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto 'de Venda II: Palácio da justiça, 39 pavimento •
Corredor D — Sala 311

:Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

INa sede do

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 1,0.


